
A
B

C
Z - A

SSO
C

IA
Ç

Ã
O

 B
R

A
SILEIR

A
 D

O
S C

R
IA

D
O

R
ES D

E ZEB
U

janeiro - setem
bro | 2020

R
EV

IS
TA

 A
B

C
Z   •   núm

ero 109







04 jan - set  •  2020

PALAVRA DO PRESIDENTE

Mais do que nunca, ABCZ 
trabalhando pelo Zebu 
com Força Total

Que cenário, meus amigos! Que período 
estamos vivendo! A falta de controle e 
a incerteza do que vem pela frente, sem 
dúvida, é o que mais assusta. Mas, no 

meio a tantas dúvidas, temos encontrado grandes 
e importantes certezas: as de que o Agronegócio 
não para e inova cada dia mais, mostrando sua res-
ponsabilidade para alimentar o mundo.

Neste momento difícil, nós, produtores rurais,  
estamos diariamente reafirmando nosso compro-
misso com o Brasil e com os brasileiros, garantindo 
a continuidade do nosso trabalho com força total 
no campo, assegurando, assim, o abastecimento de 
nosso país com carne e leite de qualidade.

Nós, da ABCZ, que carregamos 101 anos de tra-
dição e história, sempre trabalhando para o desen-
volvimento da pecuária, seguimos - com segurança 
- a todo vapor com projetos importantíssimos para 
agregar ainda mais valor a essa cadeia produtiva. 
Iniciamos nossa gestão à frente da ABCZ com a mis-
são clara de unirmos força para trabalharmos pelo 
nosso setor. E todo esse cenário tem reforçado nos-
so objetivo e guiado nossas ações. 

A maior prova da nossa dedicação e da inova-

ção tão presente no DNA da ABCZ está no anún-
cio - histórico - da realização da ExpoGenética 360º: 
uma exposição virtual que vai dar mais visibilidade 
do que nunca para o trabalho de melhoramento 
genético realizado em nosso país. Tenho total con-
fiança no sucesso deste projeto, pelo cuidado com 
que foi planejado e está sendo executado, e, so-
bretudo, pela força dos nossos parceiros que con-
tinuam integrados com a ABCZ e, junto com ela, 
vão fazer e ficar na história com a realização desta 
grande exposição técnica zebuína.

Como maior entidade da pecuária nacional, a 
ABCZ se coloca, mais uma vez, à disposição do nos-
so país. Seguimos, juntos aos nossos mais de 22 mil 
associados, trabalhando, de forma segura, respon-
sável e determinada, para que não falte alimento 
para a população e para que o nosso setor conti-
nue evoluindo cada vez mais - enfrentando todo e 
qualquer desafio.

A todos, fica o nosso convite para que apro-
veitem todas as oportunidades que o novo mun-
do está oferecendo e todos os ângulos dessa 
nova versão da ExpoGenética, que, sem dúvida, 
será histórica.

RIVALDO MACHADO BORGES JÚNIOR
Presidente da ABCZ

“Seguimos, juntos aos nossos mais de 22 mil associados, trabalhando, de forma segura, 
responsável e determinada, para que não falte alimento para a população e para que o 
nosso setor continue evoluindo cada vez mais - enfrentando todo e qualquer desafio.”
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NOVOS ASSOCIADOS

Rene Trigueiro Caroca
Francisco Edilson da Silva
Daniel Aziz Ibrahim
Agropecuária Cutolo Ltda
Gaditanas Reprodução Genética Animal Brasil Ltda
Heverardo Rezende Carvalho
Claiton Alves Pereira
Eliane Cunha dos Santos Daher
Ana Lucia Prata Andrade Tonin
Delia Hilda Prata Andrade
Otto Resende Vilela
Wilson Roberto Codogno Filho
Francisco Mastrangelo Marques Pereira
Rafael Malagoli Rocha
Nilton Costa Lins Júnior
Bruno de Castro Carvalho
Osvaldo José Prata de Andrade
Felipe Cavalcante dos Santos
Eduarda Sidney Rodrigues da Cunha
Maria Paula Sans Paoliello Garcia Cid
Fernando Pereira da Matta e Outros
Geraldo Majela de Almeira
Marlon Tenorio Chavez
Francisco Carlos Calderaro de Angeli
Eduardo Correio
Aldenir Lopes Lima
Leonan Machado
Luiz Carlos Veloso Bernardes
Thiago Lopes de Faria
Elio Carlos de Oliveira
Jefferson Schuller
Pedro Antônio Machado Borges Bertolucci
José Eduardo Borges Picciani
João Guilherme Borges Picciani
Rodolfo Figueiredo Martins Bonilha
Fábio José Lins Silva Filho
Flavio Borges de Bastos
Ronaldo de Souza Queiroz
Liliane Maria Fontineles Soares
Bernardo Vianna Pessoa de Mendonça

Patos - PB
Lajes - RN

São Félix do Xingu - PA
São Paulo - SP
Uberaba - MG
Uberaba - MG

João Pinheiro - MG
Uberaba - MG
São Paulo - SP
Uberaba - MG
São Paulo - SP

Salto - SP
Uberaba - MG
São Paulo - SP
Manaus – AM

Uberaba – MG
Uberaba - MG
São Paulo – SP
Uberaba - MG
Londrina – PR

Rio de Janeiro - RJ
São João Evangelista – MG

Brasília – DF
Rio de Janeiro – RJ

Ribeirão Cascalheira – MT
Carnaíba – PE
Goiânia - GO
Goiânia – GO

Brasília - DF
Querência – MT

Novo Progresso – PA
São Paulo – SP

Rio de Janeiro – RJ
Rio de Janeiro – RJ

Itacarambi – SP
João Pessoa – PB

Palmas - TO
Bom Despacho – MG

Tarauacá – AC
Belo Horizonte – MG

22449
22450
22451
22452
22453
22454
22455
22456
22457
22458
22459
22460
22461
22462
22463
22464
22465
22466
22467
22468
22469
22470
22471
22472
22473
22474
22475
22476
22477
22478
22479
22480
22481
22482
22483
22484
22485
22486
22487
22488

ASSOCIADOS REMIDOS	 CIDADE	 NÚMERO
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Alcides Celestino Vital
Fernando Tardioli Lúcio de Lima
Fernando Dias de Godoy Maia
Túlio Gomes Araújo
Lincoln Sadão Makuta
Felipe Inácio Gomes
Mirian Garcia Pacheco
Aparecida Garcia Pacheco Gabriel
Wilson Pulzatto
Sergio Ricardo Pulzatto
Francisco Assis de Oliveira Rocha
Marcio Mendes de Araújo
Roberto Nascimento Oliveira Filho
Rodrigo Ferraresi Dantas Carvalho
Dimas Pereira e Abrahão
Manoel Carlos Alves Florido
Márcio Augusto da Fontoura Vasconcellos Diniz
Gessi Alves da Rocha
Roberto Dequech
Francisco Jatme Luna Temoteo
Antônio Edinaldo de Luz Lucena
Vinicius Araújo de Sousa
Sinésio José de Souza
Sérgio França Leão 
Marcus Vinicius Mundim Parreira
Luiz Guilherme Lima Ferraz
Higor Harold Dettke Dorst
Heber Marllom Werlich
Herzen Mariano de Oliveira
Danilo de Noronha Nunes
Celso Gomes dos Santos
Matheus Souza Barbosa
Candice Macêdo Rangel Trajano
Marcos Henrique Pereira Alves
Esmeraldo Genovez
Luiz Fernando de Albuquerque Mendes
Wagner Alan Magro
José Ary de Souza Gomes
José Roberto de Carvalho Filho
Antônio Aparecido Severino Filho

Belo Horizonte – MG
São Paulo – SP

Montes Claros - MG
Dores do Indaiá – MG

Londrina – PR
Xapuri – AC

Alta Floresta - MT
Alta Floresta - MT

Maringá – PR
Maringá – PR

São Paulo – SP
Guarapuava – PR

Campo Grande – MS
Nova Crixás – GO

Três Corações – MG
Niterói – RJ

Barretos – SP
Uberlândia - MG

São Luiz – MA
Juazeiro do Norte – CE

Santa Luzia Copará - PA
Macapá - AP

Cerejeiras - RO
Belo Horizonte - MG

Cuiabá - MT
Porto Velho - RO

Curitiba - PR
Santana do Araguaia - PA

Goiânia - GO
Guajará-Mirim - RO

Alta Floresta - MT
Iturama - MG
Fortaleza - CE

Rio de Janeiro - RJ
Ji-Paraná - RO
Arapiraca - AL

Concordia - SC
Bela Vista de Goiás – GO

Piracanjuba – GO
Quirinópolis – GO

22489
22490
22491
22501
22502
22503
22504
22505
22506
22507
22508
22509
22510
22511
22512
22513
22514
22515
22516
22517
22518
22522
22523
22524
22525
22526
22527
22528
22529
22530
22531
22532
22533
22534
22535
22536
22556
22557
22558
22559

ASSOCIADOS REMIDOS	 CIDADE	 NÚMERO
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NOVOS ASSOCIADOS

Abdala Daguer Neto
José Maria de Moraes Junior
Antenor Morais Prata
Washington Luiz Araújo Gadelha Simas
Valdenir Rodrigues de Sá
Sandra Elisabete Fernandes Rodrigues
Tânia Cristina de Carvalho
Roberto de Araújo Rezende
Oliveira Gabriel Agropecuária Ltda
Mariana Botelho Praça Melo
Marcos Bispo dos Santos Andrade
Mauro Crispun
Marcelo Mota de Macêdo
Marco Tulio Vieira de Miranda
Luiz Alfredo Angelico Soares Cabral
Luis Fernando Pádua Oliveira
Lucas André Nascimento Rosas
Leandro Silva Ribeiro
Luiz Carlos Pereira Macambira
Kauenio Caetano Sarubby Nascimento
José Ronaldo Nogueira
Joilson Moysés da SIlva
Joaquim Soares da Costa Júnior
João Lúcio Nunes Machado Júnior e Outros
Jarbas da Silva Luz
José Roberto Guimarães Torres
Elizeu Roberto de Paula
Herycson William Sá Costa
G de A Targino
Ernando Cardoso
Edilson José Buosi
Eliza Empreendimentos Ltda
Edilene Alves Nogueira
Eros Agnes Alves dos Santos
Bruno Storch
Arthur Guimarães Morais
Aldo Zani
Alvaro Grein
Agropecuária Terra Santa Ltda
Beatriz de Fátima dos Santos Oliveira

Coromandel – MG
Porto Espiridião - MT

Barretos - SP
Natal - RN

Belo Horizonte – MG
Seringueira – RO

Campo Grande – MS
São Vicente de Minas – MG

Belém – PA
Porto Velho – RO

Aracajú – SE
Rio de Janeiro – RJ

Boa Vista – RR
Caruaru – PE

São Paulo - SP
Goiânia – GO

Santa Rita de Cássia - BA
Sinop – MT

Maceió – AL
Anápolis - GO

Andrelândia – MG
São Paulo - SP

Água Branca – SP
Campo Grande – MS

Jordânia - MG
Marília – SP
Brasília – DF

Plácido de Castro - AC
Nova Cruz - RN

Porto Alegre do Norte – MT
Rondonópolis - MT

Riachinho - MG
Rio de Janeiro - RJ

Pará de Minas - MG
Altamira - PA

Chapadão do Céu - GO
Franca – SP

Formosa do Oeste - PR
Crato – CE

Guaraniaçu - PR

22560
22561
22562
22563
22564
22565
22566
22567
22568
22569
22570
22571
22572
22573
22574
22575
22576
22577
22578
22579
22580
22581
22582
22583
22584
22585
22586
22587
22588
22589
22590
22591
22592
22593
22594
22595
22596
22597
22598
22599

ASSOCIADOS REMIDOS	 CIDADE	 NÚMERO
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Célio de Freitas Carvalho
Basa Vialáctea Agropecuária S.A
Agropecuária Sulpará Ltda
Wilton Moreira Alves
Thiago Rocha Lopes
Raphael Ferreira Diniz
Cirino Gomes de Oliveira
Catarina Villares Stoppe
Otoniel José Pereira
Kelly Cristina Pereira Pessoa Perego
Igor Jefferson Pereira Tavares
Gabriel Victor de Santana e Santos
Wyllian Rosa Gonçalves
Clarinda Maria da Silva

Itaperuna - RJ
Uberaba - MG
Londrina - PR

Santa Terezinha de Goiás - GO
Belo Horizonte - MG

Osasco - SP
Abaeté - MG

Araçatuba - SP
Nova Ponte - MG

Imperatriz - MA
Matipó - MG

Fortaleza - CE
Nova Mamoré - RO

Contagem - MG

22600
22601
22602
22603
22604
22605
22606
22607
22608
22609
22610
22611
22612
22613

ASSOCIADOS REMIDOS	 CIDADE	 NÚMERO

ASSOCIADOS CONTRIBUINTES 	 CIDADE	 NÚMERO
Agroindústrias e Pecuária Nossa Senhora do Pilar Ltda
Pedro Luiz Barbosa
Giongo Pecuária LTDA
Maria das Graças Carvalho Oliveira

Pitangui – MG
Altamira - PA

Rondonópolis - MT
Mineiros - GO

1907
1908
1909
1911

TRANSFERÊNCIAS	 CIDADE	 NÚMERO
De: João Primon
Para: Antonio Donizetti Primon 
De: Daniel de Paula Belli
Para: Luciana Faria Nascimento Belli
De: Coimma Agropecuária Ltda
Para: Agropecuária São Cristóvão Dracena Ltda 
De: Demercindo Brandão Neto
Para: Rodrigo Garcia da Costa 
De: Moacir Rossetti
Para: Rubens Marim Toledo Junior
De: Marylee Gonçalves Felício 
Para: José Kleber Calou FIlho 
De: Oto Caetano de Souza
Para: Carlos Belarmino Busch Simor
De: George Wagner Bonifácio e Sousa
Para: Agropecuária GW Ltda 
De: Helio Humberto Calcagno
Para: Lauro Humberto Calcagno

Maringá - PR
Maringá - PR

Uberaba - MG
São Paulo - SPO

Dracena - SP
Nova Andradina - SP
Belo Horizonte - MG
Belo Horizonte - MG

Aparecida D’Oeste - SP
Aparecida D’Oeste - SP

Crato - CE
Crato - CE

Santa Rosa – RS
Passo Fundo - RS

Goiânia - GO
Aparecida de Goiânia - GO

Brasília - DF
Brasília - DF

22492

22493

22494

22495

22496

22497

22498

22499

22500
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TRANSFERÊNCIAS	 CIDADE	 NÚMERO
De: Ricardo Yano
Para: Paula Muniz Yano
De: Olegário Severino Franco
Para: Ranier Donizeti Nunes
De: Wilson da Cunha Benevides
Para: Wilel de Almeida Benevides
De: Helvécio José Silveira Prata
Para: Mayta Costa Prata
De: Benedito Augusto Porto Costa
Para: João Augusto Porto Costa
De: Octávio Vilas-Bôas Machado
Para: Hermínia Ruisecco Machado
De: Michael Thomas Corbett
Para: Erika Lopes Corbett
De: Emílio Elizeu Maya de Omena
Para: Valdo Lopes de Omena
De: José Liberato de Moura
Para: Gustavo Barreto de Araújo Sarmento e Outro Cond.
De: Eloi Brunetta
Para: Agropecuária Itaquerê do Araguaia Ltda
De: José Liberato de Moura
Para: Liberato Karaoglan de Moura
De: João Batista Haro de Almeida
Para: Dino Antonio Zardo
De: Fábio Antônio de Jesus 
Para: Daniel Furquim Badim Machado e Outros Cond.
De: Zeilah Simões
Para: Marcelo Simões Nunes

Goiânia - GO
Goiânia - GO

Campina Verde - MG
Uberlândia - MG
Almenara - MG

Belo Horizonte - MG
Uberaba – MG
Uberaba - MG

São José do Rio Preto - SP
Uberaba - MG
Salvador - BA
Salvador - BA
Rubinéia - SP
Rubinéia - SP

Cacimbinha - SP
Maceió - AL
Piritiba - BA

Salvador - BA
Primavera do Leste - SP
Primavera do Leste - SP

Piritiba - BA
Salvador - BA
Cascavel - PR
Cascavel - PR

Angra dos Reis - RJ
Guaraçaí - SP

São Manoel - SP
Cafelândia - SP

22519

22520

22521

22537

22538

22539

22614

22615

22616

22617

22618

22619

22620

22621

NOVOS ASSOCIADOS

EXCLUSÕES DE ASSOCIADOS REMIDO 	 CIDADE	 NÚMERO
José Telmo Viero Naviraí - MS 15959

EXCLUSÕES DE ASSOCIADOS CONTRIBUINTES 	 CIDADE	 NÚMERO
Antonio Laerte Guedes
Wilson Marques da Silva
JC Barbeiro Empreendimentos Participações e Agropec. Ltda

Acopiara - CE
Salvador - BA

São José do Rio Preto - SP

0381
1495
1875
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ATUALIZAÇÃO DE RAZÃO SOCIAL 	 CIDADE	 NÚMERO
De: Cassiano Terra Simão
Para: Cassiano Terra Simon
De: Catarina Tressoldi Simão
Para: Catarina Tressoldi Simon
De: Rebeca Tressoldi Simão
Para: Rebeca Tressoldi Simon
De: Helen Ane Olmedo Suckel
Para: Helen Ane Olmedo Suckel
De: Bruno Ventali Piram
Para: Rafaela Ventali Piram e Cia Ltda

São José dos Campos - SP
São José dos Campos - SP
São José dos Campos - SP
São José dos Campos - SP
São José dos Campos - SP
São José dos Campos - SP

Porto Velho - RO

Casa Branca - SP

14746

16177

18056

21168

21956

OBS.: O Sr. José Telmo Viero recebeu todas as orientações de que o título de associado é um bem, que possui valor comercial e mesmo 
assim, deu continuidade na solicitação de exclusão. O Sr. Antonio Laerte Guedes tinha a anuidade em dia até agosto de 2019 e disse não ter 
interesse na continuação como associado. Já o Sr. Wilson Marques da Silva deixou de pagar as anuidades desde maio de 2018 e justificou 
não estar mais ativo no Serviço de Registro Genealógico da Raças Zebuínas.

OBS. 2: Entramos em contato com Silvio que faz a parte financeira da JC Barbeiro Empreendimentos Participações e Agropecuária Ltda, ele 
justificou que a fazenda fica em Rondônia, os sócios residem em São José do Rio Preto - SP e por questões de logística estava difícil eles 
acompanharem de perto a criação. Por isso eles decidiram vender todos os animais e encerrar as atividades de pecuária.
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REGISTRO

O diretor da ABCZ, Jorge Antônio Pires de Miranda, e o Conselheiro 
consultivo da entidade pelo Estado do Mato Grosso, Luiz Antônio Felippe, 
participaram da cerimônia de assinatura do Termo de Cooperação Técnica en-
tre entidades governamentais e de apoio ao desenvolvimento rural no Mato 
Grosso, Governo de Mato Grosso, Ministério Público Federal em MT e Instituto 
Mato-grossense da Carne (IMAC). O documento assinado no dia 13 de janeiro 
autoriza a criação de uma plataforma eletrônica que fará o monitoramento da 
adequação ambiental de propriedades de pecuária embargadas por descum-
primento de lei ambiental. Na prática, cerca de oito mil pecuaristas poderão 
voltar ao mercado formal da carne, comprometendo-se em regularizar a pro-
priedade. A iniciativa é inédita no Brasil e articula tanto produtores rurais como 
frigoríficos, governo estadual e MPF-MT.

Termo de Cooperação Técnica para 
monitoramento ambiental em Mato Grosso

O Museu do Zebu recebeu, em janeiro, a visita de um grupo internacional 
de documentaristas. A equipe, de um canal estatal franco-alemão, trabalha no 
desenvolvimento de um projeto que tem como objetivo retratar a relação do ho-
mem com os bovídeos. O episódio que irá retratar as raças zebuínas, conta com 
gravações na Etiópia, Índia, Suíça e Brasil. Na ABCZ, o grupo foi recebido pelo 
presidente do Conselho Curador do Museu do Zebu e Superintendente Geral da 
entidade, Jairo Machado Borges Furtado, e o gerente do Museu do Zebu, 
Thiago Riccioppo.  Seguindo o plano de trabalho, a equipe de documentaristas 
franceses realizou gravações pela região do Triângulo Mineiro. A lista incluiu as 
fazendas Cassu, Chácara Naviraí, São Geraldo, Terra Mata, e a central Alta Ge-
netics. Toda a programação a campo foi organizada e acompanhada pelo cria-
dor e ex-presidente da ABCZ, Arnaldo Manuel de Souza Machado Borges. 

Documentaristas franceses visitam a 
ABCZ e realizam gravações pela região 

do Triângulo Mineiro

O Supremo Tribunal Federal (STF) anunciou 
no mês de fevereiro nova decisão que irá im-
pactar diretamente nas relações comerciais 
internacionais do agronegócio brasileiro. Por 
unanimidade, o órgão julgou inconstitucional a 
diferença de tratamento tributário imposta pela 
Receita Federal entre as exportações diretas e 
indiretas. Na prática, a decisão retira a cobran-
ça do Funrural para as exportações indiretas, 
quando cobrado sobre a receita do produtor ou 
das agroindústrias. A vitória para o agronegócio 
brasileiro é fruto de um empenho das entidades 
representativas do setor, incluindo a ABCZ. Vale 
destacar que além do acompanhamento junto 
ao Poder Judiciário, a ABCZ tem atuado forte-
mente no sentido de esclarecer aos associados 
todas as mudanças na tributação, por meio de 
debates, fóruns e comunicados, como aconte-
ceu na ExpoZebu 2018, quando o assunto es-
teve na pauta do ‘Fórum de Tributação do Pro-
dutor Rural’, e em janeiro de 2019 quando uma 
nota oficial foi divulgada sobre o assunto.

Atuação forte 
contra Funrural

Novos critérios para entrada 
de touros em centrais

Em março, o Ministério da Agricultura, Pecu-
ária e Abastecimento publicou uma nova Instru-
ção Normativa, estabelecendo as regras e os 
procedimentos para a avaliação zoogenética, 
requisito necessário para a inscrição de repro-
dutores em Centrais de Inseminação. Na lista 
de exigências, continua o Registro Genealógico 
Definitivo para touros zebuínos de raças de cor-
te e leite, sendo que o touro precisa apresentar 
valor genético superior ao mínimo estabelecido 
para cada raça. No caso das raças zebuínas, o 
valor mínimo foi balizado pela Associação Bra-
sileira dos Criadores de Zebu (ABCZ) e terá va-
lidade de um ano. 

 * Fotos tiradas antes da pandemia
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REGISTRO

Uma comitiva da Universidade Federal do Rio Grande do Nor-
te fez uma visita ao Escritório Técnico Regional da ABCZ em 
Parnamirim (RN). A comitiva esteve composta pelo professor 
do curso de zootecnia, Adriano Rangel, e alunos do curso de 
Análise e Desenvolvimento de Sistemas. O grupo foi recebido 
pelo gerente da ABCZ em Parnamirim (RN), Rodrigo Coutinho 
Madruga. Durante a visita foi apresentado um pouco mais so-
bre a história da ABCZ e o desenvolvimento das raças zebuínas 
no Brasil. 

A Feria Agropecuária y Agroindustrial de Los Llanos – 
Expomalocas 2020, promovida pela Asocebu Colômbia na 
cidade de Villavicencio, capital do Departamento de Meta, 
contou com a presença do técnico de campo da ABCZ e in-
tegrante do Colégio de Jurados da entidade, Célio Arantes 
Heim. Na ocasião, o técnico da ABCZ ministrou uma pales-
tra sobre as atualizações do Programa de Melhoramento 
Genético de Zebuínos – PMGZ e julgou animais da raça 
Nelore. O evento contou com a participação de centenas de 
pessoas, entre produtores participantes da associação, téc-
nicos e demais produtores de gado de corte.

Comitiva da Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte 

Feria Agropecuária y Agroindustrial de 
Los Llanos – Expomalocas 2020

Pela quinta edição consecutiva, a Associação Brasileira 
dos Criadores de Zebu (ABCZ) esteve presente no Show 
Rural Coopavel, evento agropecuário, considerado um dos 
maiores na América Latina com foco na difusão da tecno-
logia agropecuária. O evento, promovido pela Cooperativa 
Agroindustrial de Cascavel, aconteceu de 03 a 07 de feve-
reiro em Cascavel, no oeste do Paraná. Entre os destaques 
da feira, o sucesso na realização de mais uma edição do 
Pró-Genética durante o evento. Dessa vez, 29 touros foram 
comercializados. O número supera a quantidade registrada 
ano passado, quando foram vendidos 25 touros. Além dos 
vice-presidentes da ABCZ Fabiano Mendonça e Marcelo 
Ártico, também estiveram no evento os diretores Gabriel 
Garcia Cid e Jorge Pires, o gerente do ETR Londrina En-
dre Flaiban e o técnico do Pró-Genética Edson Simielli.

Zebu dá show no Show 
Rural Coopavel

Integrantes da nova diretoria da Associação Brasileira dos 
Criadores de Girolando visitaram a sede da Associação Bra-
sileira dos Criadores de Zebu (ABCZ) no dia 22 de janeiro. 
O grupo esteve na entidade para a entrega oficial de con-
vites para a solenidade de posse da nova diretoria, à frente 
da Girolando no triênio 2020-2022. O grupo foi recebido 
pelo vice-presidente, Fabiano Mendonça, o diretor Mar-
co Tulio Paolinelli, o conselheiro Rodrigo Abdanur e o 
superintendente Geral, Jairo Machado Borges Furtado.

ABCZ recebe novos presidente e 
diretores da Girolando

 * Fotos tiradas antes da pandemia
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REGISTRO

A solenidade de abertura da Expoinel Minas 2020, realizada no dia 05 de fe-
vereiro, contou com a presença do presidente da ABCZ, Rivaldo Machado Bor-
ges Júnior. O evento também marcou a abertura oficial da feira promovida pela 
Associação dos Criadores da Raça Guzerá do Centro Sul, e do Circuito Megaleite 
2019/2020 - Etapa Uberaba, que aconteceram simultaneamente à programação 
da Associação Mineira dos Criadores de Nelore (AMCN), no Parque Fernando Costa, 
em Uberaba (MG). Além do presidente da ABCZ, também acompanharam a sole-
nidade a diretora de Relações Internacionais da entidade, Ana Cláudia Mendes 
Souza, o diretor de Informática, Torres Lincoln Prata Cunha Filho, o conselheiro Ro-
drigo Abdanur, o superintendente Geral, Jairo Machado Borges Furtado, e o gerente 
de Fomento de Programas de Melhoramento Genético da ABCZ, Ricardo Abreu. Na 
foto, também Arnaldo Manuel de Souza Machado Borges, Loy Rocha, Beto 
Mendes e Paulo Piau.

Expoinel Minas 2020

Em março, representantes da ABCZ, da Secretaria Estadual Especial de Agricultura Familiar e de importantes entidades classistas se 
reuniram para discutir novas perspectivas para o Pró-Genética no Mato Grosso. Durante o encontro, foram discutidos os detalhes para 
a implantação efetiva do Pró-Genética no Estado.  Participaram da reunião, além do Diretor da ABCZ Jorge Pires, e do Secretário de 
Agricultura Familiar, Silvano Amaral, o presidente da Empresa Mato-grossense de Pesquisa, Assistência e Extensão Rural (Empaer), 
Renaldo Loffi; o presidente do Instituto de Defesa Agropecuária do Estado de Mato Grosso (Indea-MT), Tadeu Aurimar Mocelin; 
o vice-presidente da Famato, Francisco Olavo Pugliesi de Castro; o Consultor Técnico da Acrimat, Amado de Oliveira Filho;  o 
assessor especial sindical da Famato, Rui de Faria; e parte da equipe técnica do ETR da ABCZ – Cuiabá, Fábio Ferreira e Feliciano 
Benedetti, e o gerente do escritório, André Luis Lourenço Borges.

Pró-Genética no Mato Grosso

No primeiro semestre de 2020, o softwa-
re Produz recebeu uma série de atualiza-
ções. Algumas melhorias foram incorpora-
das à ferramenta, incluindo a possibilidade 
de importar dados de cobertura ao fazer 
o nascimento dos animais. No pacote da 
nova versão do sistema está a atualização 
de todas as siglas de RA (Regime Alimen-
tar) para SP (Sistema de Produção), confor-
me orientação da área técnica. O update 
também permite que os criadores partici-
pantes do PMGZ Comercial enviem as co-
municações dos rebanhos comerciais, não 
registrados, pelo sistema operacional direto 
para a ABCZ e acesse as ‘Avaliações Gené-
ticas 2020-1’. Para ter acesso às novida-
des basta atualizar o programa. 

Novidades no Software 
Produz

*registros feitos antes da pandemia
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Como parte das atividades do projeto de inclusão da zebui-
nocultura nas escolas públicas de Uberaba, a Secretaria Mu-
nicipal de Educação de Uberaba (Semed) e o Museu do Zebu 
passaram a oferecer, a partir da primeira semana de maio, 
aulas virtuais para a formação de professores e comunidade 
complementar. As atividades, que a princípio são voltadas aos 
educadores da rede municipal, serão ministradas por meio de 
uma plataforma de videoconferências e substituirão as aulas 
presenciais que aconteceriam na ‘Casa do Educador- Profes-
sora Dedê Prais’, ligada a Semed. As atividades práticas do 
projeto começaram em novembro do ano passado, quando 
um encontro envolvendo educadores das redes estadual e 
municipal de ensino reuniu cerca de 500 pessoas no Tatersal 
Rubico Carvalho, no Parque Fernando Costa. 

Zebu nas plataformas online para 
formação de professores 

Turma do Zebuzinho em versão digital

A sétima edição da Revista Turma do Zebuzinho já está disponível na versão digital, e des-
taca, desta vez, a relação entre as raças zebuínas e os 200 anos de Uberaba (MG), município 
sede da ABCZ. A Revista Turma do Zebuzinho é desenvolvida pelo Museu do Zebu, em parce-
ria com a editora Bela Vista Cultural. As versões digitais estão disponíveis no portal Zebu.org.

No primeiro semestre de 2020, o programa Bolsa de Merca-
dorias da ABCZ ganhou dois importantes parceiros: as empre-
sas NaMídia Assessoria de Comunicação e a S&D Madeiras. A 
parceria firmada com a NaMídia Assessoria de Comunicação 
concede 10% de desconto na contratação do serviço de ge-
renciamento de redes sociais. No pacote de gerenciamento de 
redes sociais, está a criação de 10 a 12 posts por mês, plane-
jamento e agendamento de postagens, além de gestão das mí-
dias com interação com os seguidores e monitoramento de re-
sultados.  Já a S&D Madeiras oferece 10% de desconto sobre a 
tabela da empresa, com frete incluso nos produtos. Focada na 
industrialização de madeira de eucalipto, na imunização de es-
tacas, mourões, postes para eletrificação rural e urbana, a S&D 
também trabalha com madeira serrada seca em estufa tratada 
para cercas e currais e também móveis rústicos. Para mais 
informações sobre esses e outros serviços oferecidos através 
do Bolsa de Mercadorias, os associados devem acessar o link: 
bolsademercadorias.abcz.org.br ou entrar em contato através 
do telefone (34) 3319-3904.

Oportunidades 
para criadores 

no Bolsa de 
Mercadorias 
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REGISTRO

O PMGZ da ABCZ disponibilizou na pri-
meira quinzena de maio as avaliações ge-
néticas da seleção corte de todas as raças 
zebuínas. Contemplando as raças Brah-
man, Gir, Guzerá, Indubrasil, Nelore, Ta-
bapuã e Sindi, trata-se da avaliação mais 
completa e consistente da espécie Zebu 
existente no mundo. Os resultados foram 
obtidos a partir de um banco de dados de 
16.479.628 de fenótipos. Integram tam-
bém o acervo submetido às avaliações ge-
néticas, os dados do Programa Geneplus, 
uma vez que os dois programas compar-
tilham suas informações e produzem uma 
única avaliação genética para as caracte-
rísticas que têm em comum. Foram dispo-
nibilizados ao todo, para uso exclusivo dos 
participantes do PMGZ, 14.841.231 de 
animais avaliados. 

Avaliações genéticas 
PMGZ Corte 2020/1

Encerrada em maio a 1ª Prova de Ganho em Peso das Fazendas Ribeirão. Além 
da primeira edição com animais da propriedade, trata-se da primeira prova oficia-
lizada pela Associação Brasileira dos Criadores de Zebu (ABCZ) no Ceará. O teste, 
que avaliou 12 animais da raça Nelore, foi realizado ao longo de 168 dias, sendo 
56 de adaptação e 112 de prova efetiva. O grupo, formado por animais com idade 
média de 14 meses, registrou média de 142 quilos de ganho de peso. O animal 
com o melhor resultado foi Jataí POI do Rib., que alcançou 152 quilos de ganho de 
peso durante a prova. Rodrigo Coutinho Madruga, técnico da ABCZ, acompanhou 
as pesagens da prova que foi promovida pela criadora Candice Rangel. O teste 
teve acompanhamento nutricional do zootecnista Samuel Costa Tomaz de Souza, 
da Nutron, que fez toda a dieta da prova.

1ª Prova de Ganho em Peso das 
Fazendas Ribeirão

Também foram disponibilizadas  as ava-
liações genéticas das raças zebuínas lei-
teiras. As informações permitem ao criador 
identificar, através da PTA (habilidades pro-
vável de transmissão), os animais mais ade-
quados ao rebanho. A publicação online que 
contempla as raças Gir, Gir Mocha, Guzerá e 
Sindi aptidão leiteira, avaliou a produção de 
leite acumulada até aos 305 dias da lacta-
ção (P305), percentual de gordura no leite 
(Gordura %), percentual de proteína no lei-
te (Proteína %), pico da lactação e persis-
tência da lactação, além das características 
morfológicas incluídas no Sistema Linear 
de Avaliação. As avaliações genéticas do 
PMGZ Leite 2020 estão disponíveis no site 
da ABCZ.

Avaliações Genéticas do 
PMGZ Leite 2020

O presidente da Associação Brasileira dos Criadores de Zebu (ABCZ), Rivaldo-
Machado Borges Júnior, tem participado  de reuniões por videoconferência dos 
membros do Conselho das Entidades do Setor Agropecuário - Conselho do Agro, 
da CNA, coordenada pelo presidente João Martins da Silva Júnior.

Os encontros contam com a participação de diversas entidades. Um deles tam-
bém contou com as presenças da ministra da Agricultura, Tereza Cristina, do pre-
sidente do Banco Central, Roberto Campos Neto, do secretário especial de Fa-
zenda do Ministério da Economia, Waldery Rodrigues, do presidente da Frente 
Parlamentar da Agropecuária (FPA), deputado Alceu Moreira, e do presidente do 
Instituto Pensar Agro, Alexandre Schenkel.

ABCZ na reunião do Conselho do Agro da CNA
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Novidades no 
ABCZ Mobile

Em junho, a presidente da comissão ABCZ Mulher, Rosália 
Curado Machado, recebeu na sede da ABCZ, a relações pú-
blicas do Hospital Hélio Angotti, Liana Marzinotto. O encontro 
teve como objetivo oficializar a parceria entre as entidades no 
desenvolvimento da campanha “À Flor da Pele”. A ação, que é 
desenvolvida pelo Hospital Hélio Angotti em referência a mo-
bilização internacional de conscientização contra o câncer de 
mama, promove, desde 2019, um mutirão de cirurgias para 
reconstrução mamária. Neste ano, o projeto conta com o apoio 
da Associação Brasileira dos Criadores de Zebu (ABCZ), por 
meio da comissão ABCZ Mulher, do Rotary, da União das Lojas 
Maçônicas de Uberaba e Região e do Lions Club.

ABCZ Mulher, Hospital Hélio 
Angotti e parceiros garantem 

mutirão de cirurgias

O ABCZ Mobile, apli-
cativo móvel da Associa-
ção Brasileira dos Cria-
dores do Zebu, ganhou 
hoje mais uma atualiza-
ção. A partir de agora, os 
associados da entidade 
podem solicitar o atendi-
mento técnico através do 
App. É bom lembrar que 
os associados também 

podem solicitar os atendimentos prestados pelos técnicos da 
ABCZ através do e-mail cadastrado na ABCZ ou através do site 
das Comunicações Eletrônicas (www.abczstat.com.br/comu-
nic/), com seus respectivos login e senha das Comunicações 
Eletrônicas. Para ter acesso à nova função, basta que os usu-
ários atualizem o programa na loja de aplicativos do celular. 
Também é por esse mesmo sistema que os associados que 
ainda não utilizam o ‘ABCZ Mobile’ podem fazer o download do 
aplicativo. Vale lembrar que o App é gratuito e está disponível 
para smartphones nas plataformas IOS e Android.

Com foco na valorização ainda maior dos animais melhoradores, a ABCZ divulgou durante o mês de março mais 
uma novidade PMGZ. Trata-se de mudanças nas regras para a emissão do ‘Certificado de Superioridade Genética 

(CSG)’, documento concedido a animais que se destacam nas avaliações genéticas e em suas conformações e aspectos raciais. Com 
a mudança, o critério de avaliação visual pelo EPMURAS, método que é aplicado para conceder o certificado a um animal, adotou 
condições diferenciadas. As novas regras foram apresentadas e devidamente aprovadas pela diretoria da ABCZ. Somente recebe-
rão o CSG aqueles animais que, além de terem avaliações genéticas superiores, obtiverem classificação ‘Muito Bom’ ou ‘Excelente’ 
no EPMURAS, e que não tenham nenhuma nota na avaliação visual que esteja abaixo da média em nenhuma das características. 

‘Certificado de Superioridade Genética’ do PMGZ
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ZEBU ALÉM DA FRONTEIRA

Faça parte do Projeto Brazilian Cattle
Se você é empresário do setor pecuário ou criador de raças zebuínas e deseja expandir sua atuação interna-
cional, vale a pena se associar ao Brazilian Cattle e participar de todas as suas ações. Para mais informações, 
você pode entrar em contato diretamente com a equipe do Projeto através do telefone (34) 3319-3971 ou 
pelos e-mails: icce@abcz.org.br, abczdri@abcz.org.br ou internacional@abcz.org.br

Ciclo de reuniões 
estratégicas com 
participantes do 
Brazilian Cattle, 

promovido pela ABCZ 
e Apex

ABCZ e Apex-Brasil renovam convênio do 
projeto Brazilian Cattle

A Associação Brasileira dos Criadores de Zebu (ABCZ) e a Agência Brasileira de Pro-
moção de Exportações e Investimentos (Apex-Brasil) anunciaram a renovação do Pro-
jeto Brazilian Cattle, acordo de cooperação voltado para a abertura de mercado para a 
genética zebuína, produtos e serviços da pecuária brasileira no exterior.

O projeto é desenvolvido pelas duas entidades desde 2003, e a cada biênio o con-
vênio para sua execução é renovado. “Mais uma vez, a Apex mostra confiança em 
nosso trabalho e temos a garantia da continuidade com força total das exportações do 
que produzimos com excelência no Brasil, em especial a genética zebuína”, celebra o 
presidente da ABCZ, Rivaldo Machado Borges Júnior.

 A renovação também foi comemorada pela diretora de Relações Internacionais da 
ABCZ, Ana Claudia Mendes Souza. “É com muita satisfação que anunciamos a reno-
vação deste convênio com a APEX Brasil. Seguramente, esta foi a etapa mais difícil 
dos últimos anos. Hoje, a Apex possui metas muito superiores às que eram exigidas 
anteriormente e a nova edição do projeto com certeza será também a mais desafia-
dora”, afirma.

Ana Claudia complementa explicando as próximas estratégias do projeto para o 
biênio 2020-2022. “Teremos um plano de meritocracia, uma preocupação com o po-
sicionamento de imagem não só do Brasil, mas dos integrantes do projeto, além de 
um grande número de ações em mercados ainda não trabalhados, o que mostra cada 
dia mais a necessidade de se desenvolver a maturidade exportadora dos participan-
tes”, diz ela.

Atualmente, o Brazilian Cattle conta com dezenas de associados, e o projeto está 
disponível para: empresas atuantes nos segmentos de animais vivos, material ge-
nético, sementes e insumos para pastagem, nutrição, maquinários, equipamentos, 
serviços, capacitação, produtos veterinários, além das associações do setor pecuário.

*Reunião realizada antes da pandemia

A ABCZ e a Apex-Brasil realizaram 
no início de junho um ciclo de reuni-
ões estratégicas com os integrantes 
do Brazilian Cattle, projeto desenvol-
vido entre as duas entidades com foco 
na abertura de mercados internacio-
nais para empresas brasileiras ligadas 
ao agronegócio. A série de reuniões é 
a primeira ação prática desenvolvida 
pelas duas entidades, após a reno-
vação do convênio entre elas para a 
promoção internacional da pecuária 
brasileira e em especial da genética 
zebuína. O ciclo de reuniões foi dividi-
do em segmentos, com três encontros 
virtuais.  Dentre as reuniões estraté-
gicas também é importante destacar 
o encontro com representantes do 
Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (MAPA) e centrais de 
genética. O encontro teve como obje-
tivo a atualização de abertura de no-
vos protocolos sanitários.
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Procurador Jurídico e Chefe de Compliance da ABCZ, é Mestre em Instrumentos Processuais de Defesa 
pela Universidade de Ribeirão Preto. Especialista em Direito Penal Econômico Europeu pela Universidade 
de Coimbra – Portugal. Doutorando em Direito pela Universidade de Ribeirão Preto. Especializado em 
Compliance Digital pela Universidade Mackenzie.

Procuradora Jurídica Adjunta e Chefe Adjunta de Compliance da ABCZ. Especializada em Compliance 
Digital pela Universidade Mackenzie.

Você está preparado
para a LGPD?

P
revista para entrar em vigor em agosto des-
te ano, a Lei 13.709/2018 (Lei Geral de Pro-
teção de Dados) se traduz como uma norma 
apta a regulamentar a proteção dos dados 

pessoais dos cidadãos e dados sensíveis, estabele-
cendo regras claras sobre como os órgãos públicos 
ou privados deverão se portar para garantir direi-
tos estabelecidos pelo constituinte, sob pena de se-
rem responsabilizados por eventual violação à pri-
vacidade/intimidade dos usuários da rede. 

Em uma breve síntese, a LGPD conceitua dados 
pessoais como quaisquer informações relacionadas 
à pessoa natural, identificada ou identificável, e 
dados sensíveis como qualquer dado pessoal pas-
sível de maior potencial discriminatório em relação 
ao seu titular, estabelecidos na legislação como os 
dados sobre origem racial ou étnica, convicção reli-
giosa, opinião política, saúde, de uma pessoa física, 
dentre outros .

Nos termos da LGPD, o usuário poderá conhe-
cer melhor sobre o tratamento de seus dados, bem 
como sobre as políticas que norteiam o uso destes 
dados pelas empresas, sobretudo porque normas 
de segurança da informação são elencadas ao lon-
go do texto legal. 

Sobre as questões basais da LGPD, elencam-se 
algumas de notória importância, como, por exem-
plo, o fato de que a norma em comento afeta qual-
quer atividade que envolva a utilização de dados 

pessoais, bem como a disposição de que o consen-
timento será umas das possibilidades que legitima-
rão o tratamento destes dados. 

Não obstante, a legislação dispõe de regras es-
pecíficas para tratar os dados sensíveis, aduz que 
atividades de tratamento de dados devem ser re-
gistradas em relatórios da empresa e determina 
que toda empresa responsável por tratamento de 
dados nomeie um encarregado de proteção de da-
dos pessoais.    

Não se olvide, a ideia fundamental da LGPD é a 
proteção aos dados dos usuários e a maior respon-
sabilização das empresas. 

E neste viés, por ser notória a preocupação do 
legislador com os atos praticados pelas corpora-
ções, em suas relações de trabalho, tem-se que as 
empresas deverão se diligenciar, cada vez mais, no 
tratamento dos dados pessoais e sensíveis, com a 
adoção de medidas de segurança, técnicas e admi-
nistrativas aptas a protegê-los. 

Posto isto, caro leitor, ainda que você não este-
ja preparado para se adaptar às exigências da 
LGPD, o cerne é que com a vigência desta norma, 
as pessoas físicas e jurídicas deverão buscar meios 
para proteger e assegurar o uso dos dados pes-
soais e sensíveis, com o mapeamento de todas as 
situações internas atingidas pela lei, sob pena de 
sanções administrativas e multa de até R$ 50 mi-
lhões por infração.

1 Artigo 5º da Lei nº. 13.709, de 14.08.2018.
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Presidente da Associação Brasileira de Marketing Rural 
e Agronegócio, Jorge Espanha, falou sobre os desafios 
encontrados pelo Agro e como as ações de comunicação e 
marketing são fundamentais

BRENO CORDEIRO
BRUNO SOUZA        
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REVISTA ABCZ: Ações de comunicação e ma-
rketing são fundamentais em qualquer setor, 
mas a situação que vivemos hoje exige ainda 
mais atenção a essas questões. O que a pan-
demia tem ensinado para a agropecuária?

Jorge Espanha: A pandemia é um desafio glo-
bal. Trazendo para a realidade do agronegócio, 
como somos atividade essencial – já que nossa 
função básica é a produção de alimentos –, o 
setor não parou. Essa é a primeira lição que o 
momento nos deixa: o campo é fundamental 
para o país, tanto para colocar comida na mesa 
das pessoas como para movimentar a economia 
interna e externamente, já que as exportações 
de carnes e grãos avançaram muito nos últimos 
meses. Sob o ponto de vista do marketing e 
da comunicação, o agro também reagiu muito 
bem durante a pandemia. As empresas e enti-
dades tiveram extrema agilidade para respon-
der ao isolamento social. Nunca se viram tan-
tos eventos virtuais, como lives e webinários, 
além da comunicação digital, via WhatsApp, Fa-
cebook, Instagram e YouTube, principalmente. 
Essa situação está perfeitamente alinhada aos 

“A comunicação tem de ser 
cada vez mais direcionada, 

focada nos objetivos dos 
públicos-alvo”

J
orge Espanha, presidente da Associação Brasileira de Marketing Rural e Agronegócio (ABMRA) e pre-
sidente da Vetoquinol Saúde Animal, é o entrevistado desta edição da Revista ABCZ. Jorge destacou 
que o Agro se ajustou rapidamente ao desafio do momento e intensificou a comunicação e o marke-
ting, utilizando todas as soluções disponíveis.

Na entrevista, o presidente da ABMRA também citou a 7ª Pesquisa Hábitos do Produtor Rural, que mos-
trou preferência dos produtores rurais pelos eventos técnicos. “Ou seja, ele quer conhecimento. E é isso o 
que as entidades e empresas do agronegócio precisam fazer em momentos como o atual: aproximar-se dos 
seus clientes e parceiros e levar-lhes informações de qualidade”, ressaltou.

Jorge Espanha também falou sobre realização de exposições on-line durante o período de pandemia. Ele 
ainda opinou sobre como serão os eventos do setor no pós-pandemia. “Os eventos on-line ganharam espaço 
e acho que manterão sua relevância. Mas, entendo que os eventos híbridos (parte presencial e parte on-line) 
ganham condições de crescer”, afirmou.

O presidente da ABMRA ainda citou os principais entraves na comunicação e marketing do setor.

resultados da 7ª Pesquisa Hábitos do Produtor 
Rural, divulgada pela Associação Brasileira de 
Marketing Rural e Agronegócio (ABMRA) em 
2017. A pesquisa já mostrava intensa conexão 
no campo. A reação da comunicação e do ma-
rketing do agro neste momento comprova que 
essa conexão está ainda mais intensa.
 

REVISTA ABCZ: O consumidor do nosso setor 
é caracterizado por ser, geralmente, mais con-
servador. Como a comunicação deve ser tra-
balhada para atingir esse público-alvo?

Jorge Espanha: Estou entendendo que o con-
sumidor do nosso setor seja o produtor rural, 
o pecuarista, certo. A comunicação tem de ser 
cada vez mais direcionada, focada nos objeti-
vos, interesses dos públicos-alvo. Mais uma vez 
cito a 7ª Pesquisa Hábitos do Produtor Rural, 
que mostrou preferência dos produtores rurais 
pelos eventos técnicos. Ou seja, ele quer conhe-
cimento. E é isso o que as entidades e empresas 
do agronegócio precisam fazer em momentos 
como o atual: aproximar-se dos seus clientes e 
parceiros e levar-lhes informações de qualida-
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de. Nunca os conteúdos relevantes fizeram tan-
ta diferença. Traduzindo para o momento atual, 
os eventos técnicos foram substituídos por lives 
e webinários. Importante destacar que, mesmo 
entre os pecuaristas, há diferenças. 
 

REVISTA ABCZ: Que aprendizados podemos 
aproveitar no cenário pós-Covid19, em rela-
ção à comunicação? 

Jorge Espanha: A acuracidade dos dados e infor-
mações tem de ser cada vez mais privilegiada. É 
preciso levar as mensagens certas para os diferen-
tes públicos. E isso com transparência, pois está 
em jogo a sua marca. Seus clientes – no caso os pe-
cuaristas – estão muito mais ligados no que você 
está levando a eles, como está levando e como 
se relaciona com eles. Acredito que num cenário 
pós-Covid essa formatação da comunicação será 
ainda mais intensificada. Da mesma forma, a inte-
gração entre as várias plataformas de comunica-
ção e os meios (digital, eletrônico e impresso). Um 
outro ponto é a preocupação com o seu univer-
so. Prioritariamente, os produtores querem saber 
o que está acontecendo no seu entorno, na sua 
região. O cenário externo é importante, mas há 
uma tendência de valorizar o que está próximo.
 

REVISTA ABCZ: A agropecuária não pode pa-
rar, mesmo em momentos como este. O se-
nhor acredita que a imagem do setor se bene-
ficiará por causa da pandemia?

Jorge Espanha: Sem dúvida. Está aí o crescimen-
to do agro e sua maior participação na econo-
mia. Na primeira metade do ano, o agro foi o 
único setor que cresceu no país. E deve avançar 
ainda mais na segunda metade do ano, enquan-
to a indústria e os serviços devem enfrentar mo-
mentos difíceis. O agro faz parte da cadeia da 
produção de alimentos, que é um setor essen-
cial. E tem cumprido o seu papel, inclusive com 
o aumento das exportações. Fico imaginando 
uma crise como essa, com falta de alimentos. 
Seria o caos. O agro evitou que isso acontecesse 
e continua fornecendo alimentos para os brasi-
leiros e para quase 200 países.
 

REVISTA ABCZ: Especificamente, as exposi-
ções agropecuárias virtuais surgiram como 

alternativa em meio à pandemia. Como o se-
nhor vê esses eventos? 

Jorge Espanha: Entendo que nenhum evento vir-
tual substitui aquilo que é mais rico e valoriza-
do no agronegócio: a interação pessoal. Como 
já falei, a 7ª Pesquisa Hábitos do Produtor Rural, 
da ABMRA, aponta a preferência dos produtores 
pelos eventos técnicos, como dias de campo e ex-
posições. Está na alma do agro manter contatos 
pessoais. Sim, as conexões pelas mídias digitais 
continuarão, mas os eventos presenciais, como 
as exposições agropecuárias, continuarão atrain-
do mais interesse. Por outro lado, as primeiras 
experiências em exposições agropecuárias virtu-
ais mostraram que há um público para elas. Po-
rém, é preciso intenso planejamento, ser criativo 
e usar as tecnologias certas para não enfrentar 
o risco de falhas na conexão. Este, sim, é um im-
portante ponto de atenção.
 

REVISTA ABCZ: E no pós-pandemia? Mesmo com 
o retorno dos eventos presenciais, podemos es-
perar a continuação de exposições on-line? 

Jorge Espanha: Sim, acredito que sim. Os even-
tos on-line ganharam espaço e acho que man-
terão sua relevância. Mas, entendo que os 
eventos híbridos (parte presencial e parte on-
-line) ganham condições de crescer. Pego como 
exemplo os jogos virtuais 3D. As pessoas que-
rem ver os jogos presencialmente e praticá-
-los, mas se verifica um grande crescimento dos 
jogos on-line também. A interação é palavra-
-chave. Os eventos on-line que conseguirem se 
conectar com o público agro ganharão espaço; 
outros morrerão.
 

REVISTA ABCZ: Ainda sobre as exposições 
virtuais: acredita que elas podem valorizar a 
marca das empresas envolvidas ainda mais do 
que os eventos físicos, já que a abrangência 
de público é maior?

Jorge Espanha: Sim. Os eventos virtuais possibi-
litam maior foco nas marcas e isso é muito bom 
para as empresas. Porém, também aqui é preciso 
ser criativo, pois há o risco de ser enfadonho. As 
marcas precisam, cada vez mais, buscar a inte-
ração com os seus públicos. E o mundo virtual é 
excelente para isso.
 

“Os eventos virtuais possibilitam
maior foco nas marcas e isso é muito bom para as empresa”
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REVISTA ABCZ: Como a comunicação e o marke-
ting podem contribuir para que o leite e a carne 
que chegam às mesas dos brasileiros sejam da 
maior qualidade possível?

Jorge Espanha: Não se iludam. Independente-
mente das ferramentas de comunicação e marke-
ting utilizadas, os produtos (seja para os produ-
tores rurais ou para os consumidores finais, como 
leite e carne) precisam ter três atributos: qualida-
de, certificação e marca. E um não sobrevive sem 
o outro. A comunicação e o marketing proporcio-
nam transparência para as marcas. Ajudam a levar 
aos seus públicos o que a empresa quer valorizar. 
Essa percepção vai sendo construída nos clientes e 
consumidores. Isso acontece sempre. Qual a per-
cepção que os pecuaristas têm da ABCZ? Uma en-
tidade centenária, forte, com presença nacional, 
que defende os interesses dos criadores. E por 
aí vai. Isso foi construído ano após ano. E ainda 
é. As novas gerações são impactadas com todos 
esses elementos e vão formando outros tópicos 
em suas cabeças. O importante é que se você per-
guntar para o criador com 30 ou 70 anos ele fale 
mais ou menos o mesmo sobre a entidade. Essa é 
a construção eficiente de uma marca. O mesmo 
vale para os produtos, para os projetos pecuários, 
para as empresas de insumos.
 

REVISTA ABCZ: E os produtores, também po-
dem se beneficiar por meio da comunicação? 

Jorge Espanha: Sem dúvida. E têm se beneficia-
do. O raciocínio da resposta anterior vale para 
os projetos pecuários, por exemplo. E há vários, 
com décadas e décadas de história. E tem tam-
bém os mais recentes, que igualmente investem 
em suas marcas. O objetivo é trabalhar para 
comunicar os seus diferenciais, valores e visão. 
Um atributo que cada vez mais ganha impor-
tância é a sustentabilidade. E as empresas, as 
marcas, os produtores, todos trabalham esse 
conceito de maneira particular. Uns conseguem 
incuti-lo na cabeça dos seus clientes e parceiros 
mais rápido. Outros tentam, investem, mas não 
conseguem passar essa percepção como gosta-
riam. Faz parte do negócio. Costumo citar um 
exemplo clássico: os produtos orgânicos. Quan-
do citamos os orgânicos, já vem em nossa ca-
beça determinados conceitos: mais natural, sem 
insumos químicos, saudável. Temos de admitir 
que essa estratégia deu muito certo.
 

REVISTA ABCZ: Mesmo sem levar a pandemia 
em consideração, as redes sociais se tornaram 
elementos fundamentais na vida de todos 
nós. Como elas podem ser usadas da melhor 
forma no marketing agropecuário?

Jorge Espanha: Conhecer o seu público-alvo é 
fundamental. Que público você quer atingir é 
o início de tudo. Com isso claro, é possível criar 
uma série de estratégias de comunicação, sejam 
virtuais ou analógicas. As mídias sociais ganham 
cada vez mais relevância na vida das pessoas e 
também para produtores, entidades e empresas 
do agronegócio. E estão aí, prontas para ser uti-
lizadas para obter sucesso na comunicação. Po-
rém, tenha em vista que o seu público também 
é desejado pelos seus concorrentes. Ou seja, sua 
comunicação tem de ser mais efetiva para atrair 
a atenção para sua marca e negócio. Para co-
nhecer o público, eu recomendo levantar dados 
sobre o mercado e sobre quem você deseja atin-
gir. A partir daí trabalhe na estratégia. É muito 
comum as empresas imaginarem que conhecem 
o seu mercado na base do achômetro. Cuida-
do: nem sempre isso funciona. O planejamento 
é a parte mais importante da estratégia. Se ele 
for correto você saberá o método de comuni-
cação que dará melhor resultado: vou investir 
para atingir o mercado como um todo ou vou 
investir para atingir nichos?
 

REVISTA ABCZ: Quais são as principais dife-
renças entre a comunicação no contexto do 
agronegócio e em outros setores?

Jorge Espanha: O agro tem muito a aprender 
com outros setores que falam com os consumi-
dores/clientes finais. Já citamos a sustentabi-
lidade. Veja que esse é um tema que envolve 
o campo e a indústria. Mas há muitos setores 
da indústria que têm visão sustentável melhor 
que o agro. E nem sempre são mais sustentá-
veis que o campo. Por quê? Porque investiram 
para esclarecer, explicar, se mostrar aos diferen-
tes públicos. O agro faz um tremendo papel sus-
tentável, mas ainda não conseguiu convencer a 
sociedade urbana. Por outro lado, sempre que 
é atacado fica na defensiva. Não temos porque 
nos portar dessa maneira. O mesmo que critica 
o agro toma leite e come carne. Ele nos cobra 
esperando uma explicação convincente. E esta-
mos falhando nessa comunicação.
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MÁRIO SÉRGIO SANTOS

E
ra 20 de janei-
ro de 2020. 
Menos de um 
mês após to-

mar posse como pre-
sidente da Associação 
Brasileira dos Criado-
res de Zebu (ABCZ), 
Rivaldo Machado Bor-
ges Júnior desembar-
cava na Índia, refazendo uma viagem que há mais 
de um século havia sido feita pelos primeiros em-
preendedores da zebuinocultura no Brasil. Mas, 
dessa vez, claro, com um foco diferente, e reforçan-

Com foco na valorização do gado PO e na defesa do produtor 
rural, nova diretoria da ABCZ completa primeiro semestre de 
gestão comemorando os avanços registrados no setor

do o posicionamento 
estratégico e merca-
dológico da ABCZ no 
relacionamento entre 
os dois países. É que o 
então recém-empossa-
do presidente da enti-
dade foi convidado a 
compor uma comitiva 
do Governo Federal, 

que reunia, entre outras autoridades políticas, o 
presidente da República, Jair Bolsonaro, e a minis-
tra da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, Te-
reza Cristina. E esse foi apenas um dos indicativos 

ABCZ:
Força Total no CamPO

“Começar nossa gestão tendo a 
oportunidade de voltar ao berço do Zebu no 
mundo foi muito significativo, além de muito 

importante para o trabalho que a ABCZ 
desenvolve. Principalmente sendo convidado 

a compor uma comitiva presidencial do 
nosso Governo Federal.”
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de que um novo momento na maior entidade da 
pecuária zebuína no Brasil estava começando. Ce-
nário que foi sendo reforçado ao longo dos meses 
seguintes, em mais uma série de ações desenvolvi-
das pela nova diretoria da Associação.

“Começar nossa gestão tendo a oportunidade 
de voltar ao berço do Zebu no mundo foi muito 

significativo, além de 
muito importante para o 
trabalho que a ABCZ de-
senvolve. Principalmente 
sendo convidado a com-
por uma comitiva pre-
sidencial do nosso Go-
verno Federal. Durante 
a visita tivemos a opor-
tunidade de participar 
de reuniões e encontros 
com lideranças e autori-
dades políticas do setor 
naquele país, como tam-
bém com órgãos de pes-
quisa e, a partir disso, re-
forçar antigas parcerias e 
desenvolver novas”, co-
memora Rivaldo Macha-

do Borges Júnior, presidente da ABCZ.
Entre os avanços conquistados, Rivaldo Júnior 

destaca a assinatura de uma Declaração Conjunta 
de Cooperação Técnica entre a ABCZ e o Governo 
Indiano, por meio do Conselho Nacional de Desen-
volvimento da Pecuária Leiteira da Índia (National 

Dairy Development Board’s - NDDB). Pelo acordo 
internacional de cooperação técnica, as duas en-
tidades se comprometem a empenhar esforços 
conjuntos para desenvolver a pecuária leiteira no 
Brasil e na Índia, por meio de pesquisa e desenvol-
vimento, tecnologia, inovações e extensões que 
promovam o aprimoramento genético, aumentem 
a produtividade e melhorem a qualidade da produ-
ção leiteira. “Essa, claro, é uma conquista muito im-

“Assumimos a 
ABCZ em um ano 
extremamente 
desafiador, e 
precisamos 
reinventar muitos 
dos nossos processos 
para que a nossa 
entidade pudesse se 
orgulhar agora em 
dizer que mesmo na 
pandemia não parou 
de trabalhar.”
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Rivaldo Jr. integrou a comitiva presidencial, que também contou com 
a ministra Tereza Cristina e Gedeão Pereira, presidente da Federação 
da Agricultura do Rio Grande do Sul (Farsul)

Rivaldo Jr. com Adido Agrícola do MAPA na Índia, 
Dalci Bagolin*

Membros da comitiva presidencial com representantes do 
governo de Andhra Pradesh, forte região de Nelore na Índia*

*Fotos tiradas antes da pandemia
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Diretoria conectada

A ABCZ realizou na segunda semana de abril a primei-
ra reunião de diretoria por videoconferência da história da 
entidade. Como parte do protocolo de segurança adotado 
pela Associação, em função da situação do Covid-19, o 
encontro online é uma medida importante para a garantia 
da continuidade dos trabalhos. A reunião contou com a 
participação de 100% dos diretores. Da sede, em Ubera-
ba (MG), participaram apenas o presidente e três direto-
res que residem na cidade. Todos se posicionaram a uma 
distância de mais de 1,5 metro e usaram máscaras todo 
tempo. Desde então, a estratégia tem sido adotada men-
salmente para reuniões. 

portante para o nosso 
setor, e apenas uma 
entre várias que já po-
demos nos orgulhar 
nesse pequeno perí-
odo de gestão. Assu-
mimos a ABCZ em um 
ano extremamente 
desafiador, e precisa-
mos reinventar muitos 
dos nossos processos 
para que a nossa en-
tidade pudesse se or-
gulhar agora em dizer 
que mesmo na pan-
demia não parou de 
trabalhar. Muito pelo 
contrário! O número 
de associados cresceu, 
como também o de registro, e seguimos cumprindo 
nossa proposta inicial de promover uma ABCZ com 
‘Força Total no Campo’”, diz ele, fazendo referên-
cia ao lema da atual gestão.

Rivaldo Júnior destaca ainda o alinhamento de 
trabalho entre todos os departamentos da entida-
de no desenvolvimento das novas ações para a re-
alização dos serviços já tradicionais da Associação, 
além da criação de novos. “Cada um dos nossos 
departamentos tem contribuído diretamente para 
isso. Com a necessidade do isolamento social, in-
tensificamos nossas comunicações, e para que isso 
aconteça de forma efetiva todos os setores precisa-
ram se empenhar ainda mais. E quando digo isso, 

me refiro desde a uma estrutura técnica e tecnoló-
gica melhor, até mesmo ao contato direto dos téc-
nicos em nossa rotina no campo. Justamente por 
isso, agradeço a cada um dos nossos colaboradores 
e associados que contribuíram para que concluísse-
mos o primeiro semestre de trabalho dessa gestão 
com tantos avanços alcançados. E a coroação de 
tudo isso veremos em uma ExpoGenética histórica 
e totalmente reformulada que está por vir. Agrade-
ço também e parabenizo cada um dos nossos dire-
tores, que muito além de comprarem a ideia dessa 
ABCZ moderna e alinhada com os novos tempos, 
comungaram e desenvolveram juntos todas as no-
vidades que estamos vivenciando”, diz.
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O presidente da ABCZ, Rivaldo Machado Borges Júnior, cumpriu uma extensa agenda de reuniões 
e encontros ao lado da Ministra da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, Tereza Cristina, do 

embaixador do Brasil em Nova Délhi, André Aranha Corrêa do Lago, do ministro da Pecuária, Pesca e 
Lácteos da Índia, Giriraj Singh e seus ministros de estados.

*Foto tirada antes da pandemia
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Quem é quem na diretoria
Confira abaixo a lista completa da atual diretoria da ABCZ, que ficará à frente da 
entidade na gestão 2020-2022:

Rivaldo Machado Borges Júnior
Presidente

Gabriel Garcia Cid
Diretor Técnico e Científico

Jorge Antônio Pires de Miranda
Diretor do Pró-Genética

Manassés de Melo Rodrigues
Diretor de Patrimônio

Marco Tulio Paolinelli
Diretor de Marketing

Marcos Antônio Astolphi Gracia
Diretor Jurídico

Rodrigo Caetano Borges
Diretor Financeiro

Torres Lincoln Prata Cunha Filho
Diretor de Informática

Adir do Carmo Leonel
Diretor de Relações Governamentais

Ana Claudia Mendes Souza
Diretora de Relações Internacionais

Angelo Mario de Souza Prata Tibery
Diretor de Leilões e outros Eventos

Bento Abreu Sodré de Carvalho Mineiro
Diretor Comercial

Fabiano França Mendonça Silva
1º vice-presidente
Diretor Administrativo

João Cruz Reis Filho
Diretor de Coordenação de Ensino, 
Cultura e Relações Públicas

Bruno Belo Vicintin
Diretor de Filiadas e Escritórios Técnicos 
Regionais

Marco Antônio Andrade Barbosa
2º vice-presidente
Diretor do Parque Fernando Costa e da 
Fazenda Experimental da ABCZ, Orestes 
Prata Tibery Junior.

Marcelo Antônio Neto Breijão Ártico
3º vice-presidente
Diretor de Relações com as Associações 
Promocionais das Raças Zebuínas

*Foto tirada antes da pandemia
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CONSELHO FISCAL

CONSELHO CONSULTIVO

Membros Efetivos
Eduardo Nogueira Borges
Francisco Olavo Pugliesi de Castro
Gilberto de Oliveira Dias
Luiz Carlos Borges Ribeiro
Rodrigo Abdanur Carvalho

Acre
Edivan Maciel de Azevedo
Francisco de Salles Ribeiro do Valle Filho
Valmir Gomes Ribeiro

Distrito Federal
Gil Pereira
José Mário Miranda Abdo
Marcelo Ricardo de Toledo

Alagoas
Carlos Roberto Magalhães de Moraes
Everaldo Pinheiro Tenório
Luiz Jatobá Filho

Espírito Santo
Carlos Fernando Fontenelle Dumans
Eraldo Missagia Serrão
Marcos Corteletti

Amapá
Antônio José Dourado de Oliveira
Jayme Henrique Ferreira
Onivaldo Lourenço

Goiás
Clarismino Luiz Pereira Júnior
Eurico Velasco de Azevedo Neto
Silvestre Coelho Filho

Amazonas
Acioli Castelo Branco Maués
Angelus Cruz Figueira
Ronaldo Brito Leite

Maranhão
Gilson de Sousa Kyt
Ivaldeci Rolim de Mendonça Júnior
Naum Roberto Ryfer

Bahia
Miguel Pinto de Santana Filho
Paulo Roberto Gomes Mesquita
Paulo Sérgio Wildberger Lisboa

Mato Grosso
José João Bernardes
Luiz Antônio Felippe
Olimpio Risso de Brito

Ceará
Antonio Almeida Arrais
Fábio Pinheiro Cardoso
João Salmito Filho

Mato Grosso do Sul
Antônio Celso Chaves Gaiotto
Cícero Antônio de Souza
Marcos de Rezende Andrade

Membros Suplentes
André Gonçalves Ferreira
Arnaldo de Campos
Luiz Henrique Borges Fernandes
Manoel de Azevedo Sousa Neto
Paulo Roberto Andrade Cunha
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CONSELHO CONSULTIVO

Minas Gerais
Evandro do Carmo Guimarães
Ricardo Antônio Vicintin
Udelson Nunes Franco

Pará
Adalton Pires Rodrigues
Adelino Junqueira Franco Neto
Reinaldo José Zucatelli

Paraíba
Alexandre Brasil Dantas
Fabiano Churchil de Nepomuceno Cesar
Paulo Roberto Miranda Leite

Paraná
Márcio Mendes de Araújo
Sérgio Ricardo Pulzatto
Valmor Stofela

Pernambuco
Carlos Henrique de Mendonça Pereira
Giulliano Nobrega Malta
Marcelo Alvarez de Lucas Simon

Piauí
Agenor Veloso Neto Igreja
Ibaneis Rocha Barros Júnior
João Madison Nogueira

Rio de Janeiro
Durval Werneck de Menezes
Luiz Adilson Bom
Marcos Henrique Pereira Alves

Rio Grande do Norte
José Gilmar Carvalho Lopes
José Teixeira de Souza Júnior
Kleber de Carvalho Bezerra

Sergipe
Cláudio Silveira Resende
João Bosco Machado
Sérgio Santana de Menezes

Tocantins
Andrea Noleto de Souza Stival
Francisco Carlos Assis Tozzatti
Rubens José de Souza Cunha Júnior

Rio Grande do Sul
Fabio Edson Monteiro Bittencourt
Hildo José Traesel
Valdir Ferreira Rodrigues

Rondônia
Alexandre Martendal
José Macedo da Silva
Josue Luiz Giacometti

Roraima
Anedilson Nunes Moreira
Roberto Kenji Yuki
Roberto Leonel Vieira

Santa Catarina
Arnaldo Jesus Bez Batti
Elvio Francisco Presa
José Nazareno Goulart Júnior

São Paulo
Douglas Brandão Costa
José Antônio Furtado
Maurício Ianni
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ABCZ

Uma nova ABCZ, com
FORÇA TOTAL na área Técnica
Com novas ações e ferramentas, departamento Técnico da 
ABCZ apresenta novidades, com foco no desenvolvimento do 
melhoramento genético de zebuínos

A
inda era janeiro quando a equipe téc-
nica da ABCZ foi apresentada a uma 
nova postura da entidade. Logo nas 
primeiras semanas de trabalho, os co-

laboradores dos escritórios regionais da Associação 
foram recebidos por membros da diretoria então 
recém-empossada. Com uma proposta de promo-
ver uma recepção diferente, após os recessos e fé-
rias de final de ano, como também uma aproxima-
ção maior com os novos conselheiros e diretores, a 
ação foi desenvolvida em todas as regiões brasilei-

MÁRIO SÉRGIO SANTOS

ras. E essa era apenas a primeira indicação de um 
novo momento na Associação.

“Somos uma entidade Técnica e muito tecno-
lógica, mas que preza por características bastan-
te humanas, como esse contato próximo entre a 
diretoria e os nossos colaboradores, como tam-
bém dos nossos técnicos com os criadores. Tra-
balhar desenvolvendo esse sentimento de in-
tegração, valorizando o olho no olho e a boa 
conversa faz parte do nosso DNA. Infelizmente, 
nesse período de pandemia tivemos que adap-
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tar muitos processos, mas não perdemos essa 
essência. E isso tem refletido, principalmente, 
em muitas de nossas ações Técnicas, com foco 
no melhoramento genético das raças zebuínas”, 
destaca Rivaldo Machado Borges Júnior, presi-
dente da ABCZ.

O diretor Técnico da entidade, Gabriel Garcia 
Cid, complementa destacando algumas das ações 
que foram desenvolvidas ao longo do primeiro se-
mestre da atual gestão, e diz que o processo faz 
parte de um trabalho que sempre marcou a histó-
ria da Associação. “A ABCZ, que em 2019 comple-
tou um século de atividades, sempre preservou a 
observância aos padrões raciais e a incorporação 
das novas aquisições da ciência ao processo de se-
leção. É função da entidade apresentar aos seus 
mais de 22 mil associados todas as técnicas dispo-
níveis, para que eles possam, consideradas as pecu-
liaridades de seus rebanhos, contribuir para man-
ter as raças zebuínas na vanguarda tecnológica e, 
especialmente, torná-las qualificadas para atender 
ao aumento progressivo de demanda mundial por 
carne e leite de qualidade, obtidos em sistemas de 
produção sustentáveis. E esta preocupação não é 
recente, iniciou-se, principalmente, há mais de 50 
anos, por meio das provas zootécnicas. Foram estes 
programas implementados há mais de meio século 
pela ABCZ, que foram precursores das atuais ava-
liações genéticas”, ressalta.

Como foco no atendimento ao criador, Cid des-
taca ainda que uma das principais metas da gestão 
2020/2022, está, justamente, na busca permanente 
de um melhor atendimento aos associados. “Essa 
melhoria já pode ser observada em ações já apro-
vadas pela diretoria no início da gestão, quando 
apresentamos um raio-x completo de todo o de-
partamento. Prática, inclusive, que iremos adotar 
periodicamente, trazendo informações atualizadas 
e análise de dados que servirão de auxílio ao nosso 

presidente e demais diretores para planejamentos 
e tomadas de decisões”, conta.

O diretor Técnico revela que entre as ações de-
senvolvidas está uma série de Encontros Regionais 
Técnicos que, em função da pandemia, está sendo 
promovida em formato virtual. “Já realizamos o 
treinamento com nossos técnicos das regiões Cen-
tro-Oeste, Norte, Sudeste e Sul, e a cada edição 
estamos apresentando e revisando todos os con-
teúdos e ferramentas de melhoramento genético 
desenvolvidos pela ABCZ, incluindo, claro, o PMGZ. 
O foco é apresentarmos as perspectivas para o pro-
grama, tanto em sua modalidade tradicional como 
também na Comercial, que visa contribuir para a 
evolução da base de produção de carne e leite, 
além de conectar esses rebanhos aos fornecedores 
de genética. Também apresentamos a atualização 
dos nossos demais serviços e programas técnicos, 
como o Pró-Genética, o PNAT e o recém-lançado 
Zebu: Carne de Qualidade”, complementa Luiz An-
tonio Josahkian, superintendente Técnico da ABCZ.

Gabriel destaca que a lista de novidades inclui 
também algumas ações de marketing, para maior 
divulgação dos programas e serviços prestados pela 
entidade. “Esse é um trabalho, claro, que está sen-
do desenvolvido em conjunto com a diretoria de 
Marketing da ABCZ, com foco na ampla divulgação 
da qualidade da carne e do leite de Zebu e dos ga-
nhos comprovadamente adquiridos por meio dos 
nossos programas, como o PMGZ, o Pró-Genética 
e o PNAT. Tudo isso mostrando esse ganho real e 
econômico ao se utilizar a genética de reprodu-
tores PO melhoradores”, diz ele, revelando ainda 
que para os próximos meses serão produzidos e di-
vulgados também vídeos tutoriais para auxílio dos 
criadores e seus funcionários, de todas as etapas 
que envolvem o envio de informações à ABCZ, des-
de nascimento, coberturas, transferências de em-
briões, pesagens, entre outros.

Vem aí, na ExpoGenética 2020!
Outra grande novidade para essa gestão será realizada durante a ExpoGenética 2020, que terá como tema ‘360º do Me-

lhoramento Genético’. Trata-se do ‘1º Encontro de Criadores participantes do PMGZ’.
 
O evento será dividido em dois momentos, sendo o primeiro deles aberto a todos interessados, que tem como objetivo a di-

vulgação do programa, e, o segundo, já fechado aos atuais participantes do PMGZ, em que serão debatidas sugestões e apre-
sentadas algumas novidades que estão sendo implementadas.

Saiba mais sobre a programação da ExpoGenética 2020, no caderno especial desta edição da Revista ABCZ e 
no site www.expogenetica360.com.br.
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Diretoria da ABCZ
recepciona o 
departamento técnico 
da entidade para início 
das atividades em 2020
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(Registros feitos antes da pandemia)
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ABCZ

MÁRIO SÉRGIO SANTOS

A
promessa era de um projeto ainda maior 
e ela está se cumprindo. A era Genômi-
ca da ABCZ entrou em uma nova etapa, 
oferecendo ainda mais possibilidades 

aos criadores. Anunciadas em fevereiro, duas novas 
oportunidades de genotipagem de animais ofere-
cem vantagens aos pecuaristas que queiram reali-
zar o processo por meio do projeto da entidade.

“Trata-se do ‘Projeto 2 por 1’ e o ‘Ganho Total’. 
De forma geral, as duas novidades oferecem gran-
des vantagens aos criadores, como, por exemplo, 
subsídios para a genotipagem. A ABCZ acredita mui-
to nas vantagens da Genômica e não tem medido 
esforços para levá-las a todos os seus associados”, 
destaca Gabriel Garcia Cid, diretor Técnico da ABCZ.

Ele revela que no caso do ‘Projeto 2 por 1’, o 
grande diferencial oferecido aos criadores é que a 
cada dois animais genotipados pelo pecuarista, a 
ABCZ pagará os custos da genotipagem de uma fê-
mea do mesmo criatório, limitado a 5% do plantel 
ativo de vacas do criador no PMGZ. “Obviamente, 
temos mais algumas regras para o projeto, mas de 
modo geral é isso que vai acontecer: a cada dois 
animais, o terceiro fica por nossa conta. Dessa for-

ABCZ lança nova etapa do projeto Genômica, em parceria com a 
Neogen, oferecendo duas novas oportunidades no processo de 
genotipagem

ma, vamos contribuir com os criadores, aumentar 
nosso banco de dados e, consequentemente, pro-
mover um melhoramento genético ainda maior na 
pecuária zebuína brasileira”, adiciona.

Com esse mesmo propósito, o projeto ‘Ganho 
Total’ é direcionado àqueles criadores que queiram 
formar ou aumentar o banco de dados genômico 
individual. “Esses criadores poderão contar com os 
benefícios estendidos sem limites para todo o seu 
plantel, mas, também, é preciso ficar atento às re-
gras, que incluem datas de envio das amostras”, 
destaca Luiz Antonio Josahkian, superintendente 
Técnico da ABCZ.

Josahkian explica que as duas novidades estão 
sendo desenvolvidas em parceria com a Neogen, 
uma das maiores referências mundiais em tecno-
logias de genômica animal, sendo que todos os 
animais que participarão do projeto serão genoti-
pados com o chip GGP Indicus 50k da empresa. “Im-
portante destacar ainda que, em função da parce-
ria, os dados genômicos serão exclusivos para o 
PMGZ e as amostras somente serão recebidas pela 
Neogen se encaminhadas através da nossa entida-
de”, ressalta.
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Como participar?

Entendendo as vantagens das duas novas possibilidades, fique por dentro de mais 
algumas regras:

• O projeto se aplica somente aos criadores participantes do PMGZ completo 
(PMGZ 2);

• A cada dois animais que o criador genotipar (escolhidos por ele próprio) a ABCZ 
pagará os custos da genotipagem de uma fêmea do mesmo criatório (indicada pela 
ABCZ);

• O projeto se limita a 5% do número de matrizes ativas do criador, inscritas no 
PMGZ completo. Ou seja, se na lista de fêmeas indicadas pela ABCZ constarem 10 
animais, o criador poderá fazer até 30 genotipagens, sendo 10 gratuitas da lista de 
fêmeas e 20 a seu critério, com investimento próprio.

• A data limite para envio de amostras é o dia 25 de setembro de 2020, com bônus 
de 10%

PROJETO GANHO TOTAL

PROJETO 2 POR 1

• Colher o material biológico individualmente (pelos da vassoura da cauda) da mesma forma como faz para os testes de 
parentesco;
• Colocar o material biológico em um envelope de papel e indicar com clareza a identificação do animal (série única + RGN) 
e o nome do proprietário;
• Identificar, no envelope, ‘Projeto 2 por 1’ ou ‘Projeto Ganho Total’, conforme o caso;
• Lacrar o envelope e enviar para a ABCZ aos cuidados de Henrique Torres Ventura.

Outras dúvidas podem ser esclarecidas pelos e-mails:
henrique@abcz.org.br ou abczsut@abcz.org.br

O PROCESSO DE ENVIO DAS AMOSTRAS É SIMPLES
O criador deve:
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MÁRIO SÉRGIO SANTOS

N
a Fazenda Experimen-
tal da ABCZ, um gru-
po com uma grande 
responsabilidade pela 

frente: comprovar, tecnicamen-
te, a superioridade do Zebu na 
produção de carne. É o projeto 
‘Zebu: Carne de Qualidade’.

“Trata-se de um grande projeto da ABCZ, que, 
sem dúvida, representará um marco na história 
do melhoramento genético da pecuária nacional, 
evidenciando e valorizando o potencial do Zebu 
brasileiro para a produção de carne de qualidade, 
com sustentabilidade econômica e ambiental”, 
ressalta Rivaldo Machado Borges Júnior, presiden-
te da ABCZ.

Ele destaca que, ao todo, mais de 100 animais 
participam do projeto. O grupo começou a desem-

Saiba mais sobre o novo programa da ABCZ, que irá comprovar 
a superioridade do Zebu na produção de carne

barcar na Fazenda Experimen-
tal da ABCZ na primeira quinze-
na de maio. 

“Nesse projeto temos o ob-
jetivo de montar um sistema de 
produção do gado de corte em 
que todas as tecnologias, sejam 
da área de sanidade, de mane-

jo nutricional e genética, concorram para que ob-
tenhamos resultados que sejam lucrativos para o 
criador, além de sustentáveis, e que comprovem 
que o uso da tecnologia é viável e traz uma ótima 
relação custo-benefício”, explica Luiz Antonio Jo-
sahkian, superintendente Técnico da ABCZ.

Ele revela que a previsão é incluir todas as ra-
ças zebuínas, sendo a próxima edição deverá ser 
com animais Tabapuã. Nesta primeira, participam 
exemplares da raça Nelore. Trata-se de bezerros 

ZEBU: Carne de Qualidade
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“Trata-se de um grande 
projeto da ABCZ, que, 

sem dúvida, representará 
um marco na história do 

melhoramento genético da 
pecuária nacional”



doados por criadores de todas as regiões brasilei-
ras. “O programa começou efetivamente no dia 
10 de junho, com previsão de 14 meses de dura-
ção. Ao longo desse período, teremos três etapas 
bem pontuadas, sendo uma prova de ganho de 
peso a pasto, outra em confinamento, e, finali-
zando, um abate técnico”, ressalta Josahkian.

O pesquisador da Epamig, Leonardo Oliveira, 
complementa explicando que na primeira etapa 
os animais serão trabalhados em fases distintas. 
“Iniciamos no período seco do ano em que os ani-
mais ficaram em pastagens de capim paiaguás, 
sendo suplementados para que a gente registre 
ganhos entre 800 gramas e um quilo de peso vivo 
ao dia. Após esse período da seca, iniciaremos a 
fase das águas, que é o pré-confinamento, e todo 
o trabalho será fazer com que os animais possam 
potencializar a genética do Zebu em um modelo 
de pastagem que permita isso”, revela.

Na fase de confinamento, os animais também 
passarão por duas fases, sendo um período de 
adaptação e, outro, em que será mensurado o 
Consumo Alimentar Residual. “Isso, pois nosso ob-
jetivo é estabelecer um índice que contemple esse 
Consumo Alimentar Residual, o ganho de peso e a 

ultrassonografia de carcaça, mensurando área de 
olho de lombo e acabamento. Após esse período, 
faremos uma terminação dos animais para entre-
gar uma carcaça ótima aos frigoríficos”, explica 
Lauro Fraga Almeida, gerente de Melhoramento 
Genético da ABCZ.

Seguindo as etapas do programa, por fim será 
realizado o abate técnico dos animais, e com a 
conclusão dele será composto um índice conside-
rando diferentes ponderações para as três fases, 
ranqueando os participantes.

Vale destacar que o programa é desenvolvido 
pela ABCZ em parceria com a Embrapa, Epamig, 
Fazu, Universidade Federal de Viçosa, Unicamp e 
USP- Fealq.
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PMGZ

MÁRIO SÉRGIO SANTOS
THAÍS FERREIRA

“C
om o PMGZ, teremos, a partir de 
agora, muito mais informação e 
conhecimento para escolher as fê-
meas e os reprodutores que forma-

rão as próximas gerações do nosso plantel”. Foi em 
busca de informação para pro-
duzir animais geneticamente 
superiores que Dominfran Ma-
cêdo e o pai, Domingos Mou-
ra Macêdo, da Fazenda São Se-
bastião, localizada em Bacabal 
(MA), aderiram ao Programa de 
Melhoramento Genético de Ze-
buínos – PMGZ. 

“A nossa criação de Nelore 
registrado começou há 25 anos e, desde essa épo-
ca, meu pai iniciou um processo de seleção basea-
do apenas no fenótipo e nos critérios reprodutivos 
que ele tinha estabelecido na nossa propriedade. E 

Só no primeiro semestre de 2020, cerca de 100 criatórios aderiram 
ao Programa de Melhoramento Genético de Zebuínos – PMGZ

há mais ou menos 12 anos começamos a fazer um 
acasalamento mais dirigido, porém, também base-
ado em avaliações fenotípicas”, explica Dominfran 
Macêdo.

Eles não conheciam bem o Programa de Melho-
ramento Genético de Zebuínos, 
mas foram incentivados a usá-lo 
pelo técnico de Campo da ABCZ 
no estado do Maranhão, Rogé-
rio Pires de Castro. O plantel foi 
inserido no PMGZ em janeiro 
deste ano. “Ano passado rea-
lizamos o nosso primeiro shop-
ping chancelado pelo Pró-Gené-
tica que, graças a Deus, foi um 

sucesso absoluto. Mas percebemos que a avaliação 
genética agregaria mais confiança e segurança ao 
nosso produto e, consequentemente, traria maior 
satisfação para nossos clientes e parceiros. Então, 

CRESCIMENTO ACELERADO

“...percebemos que a 
avaliação genética agregaria 
mais confiança e segurança 

ao nosso produto e, 
consequentemente, traria 

maior satisfação para nossos 
clientes e parceiros.”
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o técnico Rogério Castro, responsável pelo registro 
de nossos animais e pelo nosso acasalamento, nos 
convenceu a entrar no PMGZ”, conta Dominfran 
Macêdo.

Assim como a família Macêdo, cerca de 100 cria-
tórios aderiram ao Programa de Melhoramento 
Genético de Zebuínos – PMGZ no primeiro semes-
tre deste ano “Neste cenário em que temos o de-
safio de produzir cada vez mais, usando cada vez 
menos tempo e fatores de produção, o PMGZ é a 
melhor ferramenta para conseguirmos identificar 
animais com genética melhoradora. Agradeço a 
confiança dos novos integrantes ao PMGZ e acre-
dito plenamente que juntos vamos realizar um tra-
balho ímpar em prol da pecuária nacional”, desta-
ca Rivaldo Machado Borges Júnior, presidente da 
ABCZ, ressaltando ainda que nesta gestão 2020-
2022 foi criado um departamento específico para 
promoção dos produtos da ABCZ.

Outra importante adesão ao PMGZ aconteceu 
em uma das mais tradicionais seleções do país. A 
Fazenda Mundo Novo ganhou mais uma importan-
te chancela: a de animais avaliados pelo Programa 
de Melhoramento Genético de Zebuínos (PMGZ), 
desenvolvido pela Associação Brasileira dos Criado-
res de Zebu (ABCZ).

O contrato para a utilização do programa foi 
assinado em junho. Na ocasião, o presidente da 
ABCZ, Rivaldo Machado Borges Júnior, membros 
da equipe técnica da entidade, incluindo o supe-
rintendente Técnico, Luiz Antonio Josahkian, o ge-
rente de Fomento dos Programas de Melhoramen-
to Genético, Ricardo Abreu, e o técnico de Campo, 
Virgílio Camargo, estiveram na propriedade para 
conhecer um pouco mais do trabalho desenvolvido 
com os mais de 3.500 animais que compõem o re-
banho da Mundo Novo. 

“Esse rebanho sempre foi muito avaliado por 
meio de índices e ferramentas próprias que desen-
volvemos a partir da década de 1980, após uma 

consultoria com um especialista da África do Sul. 
Nessa ocasião, ele nos deu algumas recomendações 
no que diz respeito à adaptação ao ambiente, ferti-
lidade, ganho de peso, preservação das característi-
cas da linhagem e, claro, dos padrões raciais. Sendo 
que para esses últimos já seguíamos as orientações 
da ABCZ para a concessão do registro genealógi-
co”, revela Eduardo Penteado Cardoso, sócio pro-
prietário da Fazenda Mundo Novo.

Cardoso revela ainda que a partir do trabalho 
desenvolvido, um sumá-
rio interno passou a ser 
produzido para norte-
ar as ações de melhora-
mento genético. “Unin-
do ao trabalho que já 
desenvolvemos, nossa 
expectativa com o PMGZ 
é grande. Acreditamos 
que pelo alcance que 
ele tem, conquistaremos 
ainda mais visibilidade 
para o nosso rebanho, 
além de sabermos tam-
bém como estamos nos situando em relação ao 
mercado”, comemora o pecuarista.

No caso do pecuarista Alexandre Mendonça de 
Barros, responsável pelo criatório Ranchinho Nelo-
re Mocho, a adesão ao PMGZ busca atingir o ob-
jetivo claro da seleção: “Entregar ao mercado um 
animal melhorador e muito equilibrado”. 

“A gente tem que medir para poder selecionar. 
Acredito muito em avaliação genética e o PMGZ tem 
o maior banco de dados de zebuínos. Já tinha inte-

Domingos Moura Macêdo

Rivaldo Jr. e Eduardo Penteado (à frente) com membros da 
equipe Técnica da ABCZ e da propriedade

“Acreditamos que 
pelo alcance que ele 
tem, conquistaremos 

ainda mais 
visibilidade para 

o nosso rebanho, 
além de sabermos 

também como 
estamos nos 

situando em relação 
ao mercado”
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resse em aderir ao programa, porque conheço o tra-
balho da ABCZ, mas eu precisava esperar organizar 
toda a estrutura da fazenda para iniciar no PMGZ”, 
destacou o pecuarista, que é Engenheiro Agrônomo 
de formação e tem doutorado em Economia.

O trabalho de seleção do Ranchinho foi iniciado 
há mais de 10 anos. Atualmente, são cerca de 500 
matrizes. A base de dados e o atendimento técni-
co para os que integram o PMGZ foram destacadas 
pelo criador como atrativos para a utilização do sis-
tema. “Além disso, o programa em si tem evoluído 
muito nos últimos anos e tenho observado isso pelo 
mercado. Assim que aderi, tive a comprovação da 

eficiência do PMGZ. É 
uma ferramenta que 
me permite ler os da-
dos de uma maneira 
mais fácil. Com o re-
latório que o técnico 
me entregou, li meu 
rebanho como nunca tinha lido. Tudo muito orga-
nizado e de fácil entendimento. Isso me agradou 
muito”, afirmou. 

Alexandre também pontuou outros diferenciais 
do PMGZ. “Gostei muito da maneira como o pro-
grama está trabalhando a parte maternal, que é 
um objetivo claro da minha seleção. E, com a recen-
te mudança e adoção do conceito DECA, o progra-
ma te abre oportunidades na busca de um animal 
realmente equilibrado”, comenta.

Ricardo Abreu, gerente de Fomento de Progra-
mas de Melhoramento Genético da ABCZ, também 
comemora as adesões ao PMGZ. “Praticamente nos 
últimos doze meses estamos fortalecendo o foco 
nas fêmeas, que são o grande patrimônio dentro 
da fazenda. O PMGZ é o programa que possui as 
melhores ferramentas e relatórios para que o cria-
dor identifique os seus melhores animais, inclusive 
as fêmeas. A informação e o melhoramento gené-
tico não tem fronteiras e o PMGZ é a fonte confiá-
vel para o criador conhecer o seu rebanho”, afirma.

Alexandre Mendonça de Barros e família

Primeiro contrato do ‘PMGZ 
Comercial’ em Rondônia é assinado 
entre ABCZ e Pecuária Martendal

Criado pela ABCZ com o objetivo de atender os rebanhos pro-
dutores de carne e leite com ferramentas que permitem ao cria-
dor aumentar a produtividade e, consequentemente, o seu lucro, 
o PMGZ Comercial consolidou a primeira parceria no estado de Rondônia com a Pecuária Martendal. O acordo para a entrada efe-
tiva da seleção foi assinado em junho. “Estamos falando de um importante marco, pois é a oficialização da chegada de mais uma 
das ferramentas da ABCZ em um estado extremamente estratégico, que é Rondônia. Sem dúvida nenhuma, começamos a escrever 
agora um novo capítulo na história da zebuinocultura da região”, comemora Rivaldo Machado Borges Júnior, presidente da ABCZ.

O pecuarista Alexandre Martendal, à frente da seleção, também comemora a nova parceria com a entidade, destacando que um 
dos motivos para participar do ‘PMGZ Comercial’ é a credibilidade e os resultados já alcançados com a versão tradicional do pro-
grama, que é voltada ao gado PO. “O PMGZ já nos mostrou muita eficiência no trabalho realizado na propriedade, principalmente 
na característica de seleção de matrizes. E, devido a isso, resolvemos participar também da modalidade comercial. Até porque parte 
do nosso rebanho que se enquadra no programa é oriunda de compra. Considerando isso, e a importância da matriz, já que ela é 
a responsável por atingirmos bons resultados na pecuária de corte, no módulo de cria, ficamos muito felizes em participar, sendo 
pioneiros em Rondônia”, destaca.

Martendal destaca ainda que, a princípio, serão 771 fêmeas da raça Nelore que serão avaliadas no PMGZ Comercial. O grupo, que 
já havia sido identificado e classificado pela equipe técnica da ABCZ, segue agora para cadastro no software Produz.

“Com o relatório 
que o técnico 
me entregou, 

li meu rebanho 
como nunca tinha 

lido. Tudo muito 
organizado e de fácil 

entendimento.”
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ADRIANA BELONE DE ANDRADE CAMPO
AGROPEC CORREGO DO MEIO LTDA-EPP
AGROPECUARIA NELORE PARANA LTDA
AGROPEVA AGROPECUARIA VARZELANDIA LTDA
ALCIDES DA COSTA PEREIRA
ALEXANDER MARRA MOREIRA
ALEXANDRE LAHOZ MENDONCA BARROS
AMADEU JOSE DUARTE LANNA
ANA AMELIA C. REZENDE NOGUEIRA
ANDERSON CARLOS DO NASCIMENTO
ANDRE MOURA ANDRADE
ANGELO MARIO DE SOUZA P. TIBERY
ANTONIO DAVID RUIZ SANCHEZ
ANTONIO THEODORO DE REZENDE
AUGUSTO ZACHARIAS GONTIJO
BENJAMIM RAMPELOTTO JUNIOR
CAIO LEPORACCI MARTENDAL
CAMILLO COLLIER NETO
CARLOS ALBERTO PEREIRA BARROS
CARLOS EDUARDO SOUZA MOLEIRINHO
CARLOS RENATO SOUZA BARBEIRO
CARLOS STEPHANINI
CELSO ANTONIO DIAS
CLAUDIO CARVALHO B. VITAL BRASIL
COND.AGROP.IRMAOS P.CARDOSO LTDA
COND.AGROP.IRMAOS P.CARDOSO LTDA
DANIEL DA CUNHA PEIXOTO
DAYANE DE ALMEIDA ARAUJO
DOMINGOS MOURA MACEDO
EDESIO OSCAR FERREIRA
EDSON CAETANO CAMARGO
EROS GAZZINELLI METZKER
EROS GAZZINELLI METZKER E OUTROS CONDOMINIO
EUVALDO FORONI
FRANCISCO ALTAMIR FERNANDES
FRANCISCO MASTRANGELO MARQUES PEREIRA
GERALDO PINTO CORREIA
GUIDO GUSE
GUIDO GUSE
GUILHERME GARCIA PONTIERI
GUILHERME PANDOLFI JATENE
GUSTAVO BARRETTO DE ARAUJO SARMENTO E OUT/COND
HENRIQUE GARBELLINI CARNIO
HENRIQUE RAMOS MENDONCA
HERBERT BORGES DE CARVALHO E OUTROS CONDOMINIO
ISAAC SUZART GOMES
JARDEL SEBBA

Nova
Corrego Do Meio
Eldorado
Novo Horizonte
Campina
Bage
Pouso Alegre
Santa Helena
Canaa
Cabeceira
Rancho Amaf
Sao Joao
Continental
Santa Maria
Barreirao
Furnas
Pecuaria Martendal
Vale Feliz
Santa Barbara
Estancia Carolina V
Tapyratinga
Ouro Verde
Santa Teresa
Pau Brasil
Lua Nova
Mundo Novo
Florida
Braga
Sao Sebastiao
Guzera Pai E Filho
Boa Esperanca
Batalha
Batalha
Tres Bacuris
Aguas Claras
Portal Do Vale
Haras Do Yoyo
Pai Heroi
Pai Heroi
Rancho Alegre
Talisma
Cruzeiro Do Sul
Goiabeira
Alodia
Cantareira
Amazonia
Santa Anna

Santo Antônio Do Aracanguá
Alvorada
Iaciara
Varzelândia
Bataguassu
Porto Alegre Do Tocantins
Três Lagoas
Bom Sucesso
Baliza
Jatai
Estrela D´Oeste
Tres Lagoas
Iracema
Sanclerlândia
Professor Jamil
Ribeirão Cascalheira
Vilhena
Macaíba
Japaratuba
Vila Rica
Pimenteiras Do Oeste
Campo Grande
Sacramento
Carlos Chagas
Uberaba
Uberaba
Santa Maria Do Salto
Varzedo
Bacabal
Guanhães
Xinguara
Teofilo Otoni
Teofilo Otoni
Parecis
Agua Boa
Uberaba
Itaju Do Colônia
Nova Monte Verde
Nova Monte Verde
Goiatuba
Sud Mennucci
Ibicui
Santo Antonio Da Alegria
Patos De Minas
Bela Vista De Goias
Serra Preta
Catalão

SP
TO
GO
MG
MS
TO
MS
PR
GO
GO
SP
MS
RR
GO
GO
MT
RO
RN
SE
MT
RO
MS
MG
MG
MG
MG
MG
BA
MA
MG
PA
MG
MG
RO
MT
MG
BA
MT
MT
GO
SP
BA
SP
MG
GO
BA
GO

INTEGRANTE FAZENDA MUNICÍPIO ESTADO

Aqui tem PMGZ!
Criadores de diversas regiões do Brasil estão adotando o PMGZ como programa oficial de suas propriedades.
Confira os criatórios que aderiram ao PMGZ nos últimos meses:
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JARDEL SEBBA
JOAO ANTONIO GONCALVES TOME
JOAO BATISTA GOMES GATTI
JOAO CARLOS LAFORGA MESSAS
JOAO PAULO TELES DELLA VEDOVA
JOAQUIM VIANA DA FONSECA NETO
JOSE CARLOS DOS REIS
JOSE CARLOS NOBRE MONTEIRO
JOSE MARIA DE MORAES JUNIOR
JOSE MARIA DOS ANJOS
JOSE MARIA DOS ANJOS
JULIANO ALMEIDA E SILVA E OUTRO CONDOMINIO
LUCIANA FARIA NASCIMENTO BELLI
LUIS EVANDRO GAUER
LUIZ CARLOS REHDER
MANOEL DANTAS VILAR FILHO
MANOEL DANTAS VILAR FILHO
MARCELO CONTATTO
MARCIO PINTO ROCHA
MARCOS MANTOVANI CHAVES
MARIA DE LOURDES KROLL CIUMACHEVICZ
MARIA DE LOURDES REATO BRUNER
MARIA RITA RODRIGUES DA CUNHA
MARILIA KOPPAN FAIAD SEBBA
MARIO ANTONIO GIOCONDO
MATEUS PEZZATO SANTIAGO
MAURICIO AQUINO RIBEIRO
MICHELLY BARBOSA FLEURY
MOZART GONCALVES CAIXETA FILHO
NOIME FRANCISCO DA SILVA FILHO
ORESTES PRATA TIBERY NETO
OSMAR DOMINGOS DA MOTA
PECUARIA BR S/A
PEDRO GUSTAVO DE BRITTO NOVIS E OUTRO
PEDRO GUSTAVO DE BRITTO NOVIS E OUTRO
RENATA M. CAMARGOS P. FERREIRA
REUNIDAS BH AGRONEGOCIOS LTDA
RICARDO DE SA VIEIRA
ROBERTO DONIZETI BULGARELLI
ROBERTO LOPES CORBETT
ROBERTO PAIVA DE MENEZES
RODOLFO FERREIRA MORAES JARDIM
RODOLFO MARCO BONFIGLIOLI NETO
ROGERIO SILVA CARVALHO
ROMULO AMARAL ALMEIDA
RUI FERNANDES TEIXEIRA SILVA
THIAGO DE REZENDE SILVA
VALDIVINO DIAS DE OLIVEIRA
VALDO LAGES DE OMENA
VALMIR LAUREANO DA SILVA
WILEL DE ALMEIDA BENEVIDES
YURI AMARAL CRUZ

Santa Anna Ii
Agua Limpa
Campestre I
Moenda
Tomazzi
Altamira
Pik Nik
Vitoria
Sol Nascente
Amaral
Sao Jose Do Miroro
Morro Do Cruzeiro
Curicaca
Araca
Adolpho Rehder Ii
Bonito
Carnauba
Sitio Contatto
Bom Fim
Canada
Progresso
Tulipa
Ouro Branco
Santa Anna Iii
Ouro Fino
Ms Pecuaria
Dona Adilia
Buriti
Morrinhos
Canaa
Sao Joao
Bhavnagar
Estancia Pecuaria Br
Guadiana
Sao Joao
Rancho Rkc
Belo Horizonte
Terra Santa
Uma Nova Esperanca
Terra Nova
Monte Azul
Jardim
Bonfiglioli
Torres
Sitio Produtiva
Farofa
Fortaleza
Santa Clara
Alfredo De Maya
Esperanca
Itapitanga
Cedro

Catalão
Piumhi
Santa Mariana
Prata
Uniao Do Sul
Redencao Do Gurgueia
Cruzmaltina
Bacabal
Porto Esperidiao
Monte Alegre De Goiás
Monte Alegre De Goiás
Itaberai
Araras
Almas
Arapoti
Taperoá
Taperoá
Telemaco Borba
Santo Antônio De Pádua
Cataguases
Telemaco Borba
Campinorte
Sao Sebastiao Da Bela Vista
Catalão
Centenário Do Sul
Extrema
Jordânia
Catalão
Perdizes
Araguainha
Tres Lagoas
Joaquim Felício
Terenos
Martinopolis
Santo Antonio De Aracangua
Uberaba
Conceição Do Almeida
Castanheiras
Santo Antônio Do Aracanguá
Salto Do Ceu
Carlos Chagas
Aruanã
Itapeva
Jataí
Nova Mamore
Carmo Do Paranaíba
Catalão
Aruana
Cacimbinhas
Medeiros Neto
Rio Do Prado
Araguacu

GO
MG
PR
MG
MT
PI
PR
MA
MT
GO
GO
GO
TO
TO
PR
PB
PB
PR
RJ
MG
PR
GO
MG
GO
PR
MG
MG
GO
MG
MT
MS
MG
MS
SP
SP
MG
BA
RO
SP
MT
MG
GO
SP
GO
RO
MG
GO
GO
AL
BA
MG
TO

INTEGRANTE FAZENDA MUNICÍPIO ESTADO
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INOVAÇÃO

U
m smartphone na mão e muito conheci-
mento compartilhado. Promover a in-
teração entre os diretores, superinten-
dentes, gerentes e membros da equipe 

técnica da ABCZ com o público por meio de uma 
tela, de modo rápido e dinâmico. Esta é a propos-
ta do ‘Ao vivo com você’, um dos projetos lançados 
pela atual diretoria da ABCZ para a aproximação 
com os associados, adaptado às medidas de distan-
ciamento social para contenção da pandemia do 
novo coronavirus.

“Esta iniciativa surgiu para nos aproximar de nos-
sos associados e pecuaristas de todo o Brasil e levar 
até eles conteúdo de qualidade sobre o agronegócio 

Estamos

Em meio à pandemia, 
a Associação Brasileira 
dos Criadores de Zebu – 
ABCZ cria estratégias para 
aproximação com associados 
e mercado, promovendo 
o compartilhamento de 
conhecimento

THAÍS FERREIRA
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brasileiro. Mais do que nunca estamos conectados 
com lives técnicas semanais e vídeos curtos diários so-
bre produtos e serviços da ABCZ”, conta o presidente 
da ABCZ, Rivaldo Machado Borges Júnior.

O projeto foi lançado com o tema ‘Os caminhos 
abertos pela Genômica’. Ao longo de 60 minutos 
de transmissão ao vivo, o superintendente Técnico 
da ABCZ, Luiz Antonio Josahkian, e o superinten-
dente Adjunto de Melhoramento Genético, Henri-
que Torres Ventura, fizeram um balanço do projeto 
desenvolvido pela ABCZ e apresentaram os próxi-
mos passos.

Confira os assuntos de alguns dos outros encontros virtuais que tivemos:
(disponíveis em www.youtube.com/abczuberaba)
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Seguindo a mesma proposta de disseminar informação 
de forma rápida, segura e eficiente, também foi criado o 
‘ABCZ em 60 segundos’. Uma sequência de vídeos curtos 
gravados pela equipe de colaboradores da Associação so-
bre produtos e serviços da ABCZ.

O projeto teve início no mês de abril e já foram produzi-
dos mais de 40 vídeos. O material é enviado nas listas de transmissão e grupos de WhatsApp e publicados nas redes sociais 
da ABCZ. “Gostei da explicação: simples, direto, prático e bastante elucidativo”, comentou @alexeia_barufatti.

Foi o primeiro de muitos outros encontros vir-
tuais, que também discutiram assuntos sobre 
‘Como utilizar programas de avaliação em reba-
nhos comerciais?’; ‘PNAT e a importância do Tes-
te de Desempenho e Eficiência Alimentar’; ‘Raio-X 
das pastagens brasileiras e tecnologias aplicáveis’; 
‘Vamos falar de sucessão?’; ‘Comercialização de 
touros PO online’; ‘Por que nem sempre o touro 
Top 0,1% é o melhor?’; ‘Febre aftosa: panorama 
e perspectivas para o Brasil’; ‘Avaliações Genéti-
cas 2020-1’; ‘Todo rebanho tem cabeceira, média e 
fundo. Você conhece o seu?’; ‘Aplicação das Ava-
liações Intra Rebanho, ‘Qual o tamanho ideal de 
bovinos?’; ‘PMGZ Comercial na Prática’’ e as ‘Ava-
liações Genéticas do PMGZ Leite 2020’.

Chegando a atingir mais de 1000 visualizações 
a cada transmissão, as lives técnicas têm agrada-
do aos telespectadores.  “Ótimo bate papo a nível 
superior. Parabéns ABCZ”, elogiou o @nelore_pin-
tado_bom_sossego. “Parabéns por compartilhar 
as informações. O produtor agradece. Excelente 
live”, comentou @guzeraary.

As lives acontecem pelo perfil da ABCZ no Ins-
tagram (@abcz.pmgz) ou pelo canal da entidade 
no Youtube. Ao fim de cada transmissão, o con-
teúdo permanece disponível no canal da ABCZ no 
Youtube. Em junho, teve início uma série especial 
para a promoção das raças zebuínas, com partici-
pação das Associações promocionais. 

“Ótimo bate papo a nível superior. 
Parabéns ABCZ”

@nelore_pintado_bom_sossego. 

“Parabéns por compartilhar as 
informações. O produtor agradece. 

Excelente live”
@guzeraary

“Gostei da explicação: simples, direto, 
prático e bastante elucidativo”

@alexeia_barufatti

‘ABCZ em 60 segundos’

Confira todo o nosso conteúdo em nossas principais redes sociais:

abczuberaba @abczuberaba @abcz.pmgz
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ESPECIAL EXPOGENÉTICA

Com o tema ‘ExpoGenética 360º’, a exposição acontecerá em 
dois formatos digitais inovadores, que devem garantir mais 
visibilidade para expositores e abrir novas possibilidades de 
negócios

MÁRIO SÉRGIO SANTOS

Bem-vindo à maior edição 
de todos os tempos
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E
squeça tudo o que você já viu sobre even-
tos e feiras virtuais, e se prepare para a Ex-
poGenética 2020. Prometendo uma edição 
histórica, a Associação Brasileira dos Cria-

dores de Zebu (ABCZ) anunciou uma mega estrutu-
ra para a feira, incluindo a transmissão ao vivo de 
toda a programação pela TV, além de um conteúdo 
exclusivo pela internet.

“Reformulamos o conceito de feira virtual e 
elevamos a ExpoGenética a um nível que o nos-
so setor ainda não conhecia.  Em um cenário sem 
precedentes, a diretoria da ABCZ, mais uma vez, 
mostra a inovação tão presente em seu DNA, e cria 
estratégias para garantir a realização desta expo-
sição, que é a maior feira técnica de zebuínos do 
mundo. Toda nossa programação foi pensada nes-
se sentido, mantendo o caráter técnico da ExpoGe-
nética, mas com uma abrangência ainda maior que 
o virtual nos possibilita. Tenho certeza que essa 
edição será histórica, e que estamos construindo 
aqui uma nova forma de promover feiras agrope-
cuárias no país”, destaca Rivaldo Machado Borges 
Júnior, presidente da ABCZ.

Entre as novidades anunciadas está a transmis-
são ao vivo de toda a programação da feira pelo 
Canal do Boi. Uma estrutura de estúdios e equipa-
mentos já está sendo montada, o que irá possibi-
litar a realização de debates técnicos e entrevistas 
relacionadas ao melhoramento genético, além da 
exibição de pontos já tradicionais da programa-
ção da feira, como o lançamento do Sumário de 
Touros PMGZ/ Geneplus, e a divulgação dos resul-
tados do PNAT.

“Teremos cerca de cinco horas de programa-
ção diária, com uma equipe própria de cerca de 
10 jornalistas, entre apresentadores, repórteres, 
produtores e editores, que conduzirão essa pro-
gramação ao vivo. Uma série de conteúdos, in-
cluindo debates e painéis com nomes de relevân-
cia para o nosso setor, já está confirmada”, revela 
Rivaldo Júnior.

Ainda na lista de novidades da ExpoGenética 
2020 está a possibilidade de uma visita virtual ao 
Parque Fernando Costa. Todo o local foi gravado 

15 a 23
AGOSTO

5h
AO VIVO

diárias de
programação
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em 360º, possibilitando uma visualização do espa-
ço em todos os ângulos. “Com um celular ou um 
computador conectados à internet, o público po-
derá visitar o Parque Fernando Costa durante 30 
dias, estendendo as oportunidades de negócios. 
Por meio dessa tecnologia, será possível, inclusi-
ve, entrar nos pavilhões dos expositores e adquirir 
informações sobre os trabalhos de melhoramento 
genético desenvolvidos em cada uma dessas sele-
ções”, explica Marco Túlio Paullineli, diretor de Ma-
rketing da ABCZ.

 

PROGRAMAÇÃO 360º
Seguindo o perfil de uma feira técnica, a pro-

gramação, mais uma vez, conta com uma série de 
debates sobre o setor. Entre os destaques está a 
mesa redonda ‘E essa tal de Genotipagem?’, com 
participação de renomados especialistas do país. 
Ainda na programação estão o 3º Encontro ABCZ 
Mulher, o 11º Encontro Rural Jovem, promovido 
pela ABCZ Jovem, e um debate sobre mercado com 
o tema ‘O Agro depois do coronavírus: o que pode-
mos aprender’.

JOÃO TRIVELATO
Tabapuã da Gê

Nós, do Tabapuã da Gê, estaremos presentes na ExpoGené-
tica 2020- 360º. Trata-se de uma ideia inovadora da ABCZ, na 
qual nós, criadores, estaremos juntos virtualmente para levar 
nossa pecuária a um nível mundial. Será uma excelente opor-
tunidade de negócios, ao mesmo tempo uma forma de conhe-
cermos o trabalho da evolução genética das raças zebuínas 
sem sair de casa. O agro não para!

O QUE ELES ESPERAM DA EXPOGENÉTICA 360º?
Com tantas novidades e possibilidades oferecidas pela ExpoGenética 360º, tradicionais e novos parceiros já confirmaram participa-

ção na feira, adquirindo pavilhões virtuais. Confira abaixo o depoimento de alguns deles:

MARCELO BAPTISTA DE OLIVEIRA
Agro Maripá

Eu fiquei entusiasmadíssimo em participar! O alcance disso é 
muito importante, já que nós vamos ter nossas fazendas sendo 
vistas por muito mais pessoas do que a ExpoGenética presencial 
pode oferecer. Será um sucesso absoluto, já que ao abrir uma tela 
nós poderemos apresentar nossa propriedade e nossa seleção, 
coisa que no modelo tradicional não poderíamos. Será um show 
de genética que o nosso presidente Rivaldo Júnior e a ABCZ darão.
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Quanto a programação política, um momento 
importantíssimo já está confirmado: uma reunião 
extraordinária do Conselho do Agro, com parti-
cipação de grandes entidades representativas do 
agronegócio brasileiro, como a CNA.

A LIDERANÇA FEMININA EM DESTAQUE
Como ponto alto da programação da comissão 

‘ABCZ Mulher’ durante a ExpoGenética 360º, está o 
‘3º Encontro ABCZ Mulher’. Com o tema ‘Lideran-
ça Feminina na Pecuária’, o evento pretende dis-

cutir e destacar o importante papel da mulher no 
setor, por meio da percepção de pecuaristas e im-
portantes lideranças femininas. Entre as participan-
tes estão Teresa Vendramini, presidente da Socie-
dade Rural Brasileira (SRB) e produtora rural, e as 
pecuaristas Cláudia Tosta Junqueira, Lilica Teles de 
Menezes Almeida e Maria Cecília Menezes Garcia.

Vale destacar que o ‘3º Encontro ABCZ Mulher’ 
será realizado virtualmente no dia 16 de agosto, a 
partir das 11h, com transmissão pelo Canal do Boi. 
Além do debate com as convidadas, o evento tam-

Visite o Parque Fernando Costa em 360º graus!
Entre nos pavilhões, conheça o trabalho de melhoramento genético dos criatórios participantes e faça bons negócios!

OTONI VERDI
Fazenda Água Boa

Confirmamos a presença da Fazenda Água Boa, e do nosso 
parceiro Sérgio Atiê, na 13ª ExpoGenética. Temos certeza que o 
evento será um sucesso, promovendo a difusão do melhoramento 
genético, das raças zebuínas no Brasil. Parabéns, ABCZ pela ini-
ciativa e pela modernidade do evento.

RODRIGO LEITE
Fazenda Geny

Confirmamos a presença da Fazenda Geny na 13ª edição da 
ExpoGenética, esse evento da nova realidade, com as novas tec-
nologias e formas de se fazer uma feira. Parabenizo a ABCZ pela 
iniciativa, desejando muito sucesso a todos criadores. O time 
Geny se sente muito honrado em fazer parte dessa história.

“Ainda na lista de novidades da ExpoGenética 2020 está a possibilidade de 
uma visita virtual ao Parque Fernando Costa. Todo o local foi gravado em 360º, 

possibilitando uma visualização do espaço em todos os ângulos”
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bém será marcado pelas homenagens do ‘Mérito 
ABCZ Mulher 2020’.

PELA PRIMEIRA VEZ, UMA PROGRAMAÇÃO 
INTERNACIONAL!
A lista de novidades também inclui uma pro-

gramação virtual inédita para o público interna-
cional. “Pela primeira vez a feira, efetivamente, 
poderá ser vista pelo mundo todo, e, por isso, nós 
vamos aproveitar bastante essa oportunidade e 
desenvolver o ‘Circuito Brazilian Cattle de Webi-
nars’. Cada dia nós teremos um webinar diferen-
te e com um tema técnico da pecuária brasileira. 
Iremos passar por assuntos como genética, nutri-
ção e sanidade, além de todos aqueles outros que 
compõem a nossa pecuária. E, claro, vamos trazer 
os representantes dos associados do projeto Brazi-
lian Cattle, como também pesquisadores do Brasil 

Expectativa de movimentação

R$ 35
MILHÕES

e do mundo para podermos levantar ainda mais o 
nível dessas discussões técnicas”, explica Ana Cláu-
dia Mendes Souza, diretora de Relações Interna-
cionais da ABCZ.

Para conferir a programação completa da Expo-
Genética 360º, acesse: www.expogenetica360.com.br.

MOVIMENTAÇÃO FINANCEIRA
O clima de otimismo também marca as expec-

tativas com a movimentação financeira. Até o 
fechamento desta reportagem no final de ju-
nho, a temporada de leilões da ExpoGenética já 
contava com 13 remates confirmados (confira a 
agenda completa dos leilões na página a seguir).  
Somando os leilões a outras oportunidades de 
negócios que a ExpoGenética oferece, a expec-
tativa é superar o valor registrado em 2019, atin-
gindo R$35 milhões.

“Toda nossa programação foi pensada nesse sentido, mantendo o caráter técnico da 
ExpoGenética, mas com uma abrangência ainda maior que o virtual nos possibilita”
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ADALBERTO CARDOSO
Fazenda Braúnas

“A ExpoGenética 360º é um evento único que a ABCZ 
está fazendo e nós do Brahman Braúnas não podería-
mos ficar de fora. Estaremos presente virtualmente e 
queremos que todos participem conosco”

 para todos e até breve”.

LUÍS OTÁVIO PEREIRA LIMA
Gerente de Pecuária da Carpa Serrana

“A Carpa Serrana de Eduardo Biagi confirma a participa-
ção na 13ª ExpoGenética, este ano em sua edição virtual que 
poderá atingir um público bem maior tanto nacional quanto 
internacional. Parabéns, ABCZ pela iniciativa”.

RODOLFO BILACHI PRADO
Nelore Paranã

Nós, do Nelore Paranã, iremos participar da ExpoGenética 
2020 porque temos a certeza do sucesso, e de que essa será 
uma ExpoGenética histórica.

MICHEL CARO
Fazenda Bonsucesso

“O formato proposto pela ABCZ de uma ExpoGenética 
360º é uma demonstração de inovação e criatividade a qual 
queremos nos associar. Estaremos presente virtualmente e 
com a certeza absoluta de que a visibilidade da promoção 
dos programas de melhoramento genético com os criadores 
envolvidos será de ótima qualidade. Sucesso

O QUE ELES ESPERAM DA EXPOGENÉTICA 360º?
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3º Leilão Genética Aditiva ExpoGenética

Leilão Terra Brava - Touros Melhoradores

Leilão Agronova - Nelore Profit 

Leilão Mega Touros Matinha

Leilão Virtual Fêmeas Geny

8º Leilão Boi com Bula Premium

7º Leilão Genética Provada - Hora

Leilão Reserva Expogenética

Leilão TOP CEN

LEILÃO TOUROS PNAT - ABCZ

6º Leilão Noite Nacional Matrizes Premium

14º Leilão Touros Colonial 50 anos

Leilão Naviraí Camparino 

20h30

13h

21h

9h

20h30

20h

20h

20h

20h

13h

20h30

13h

13h

14/8
Sexta

15/8
Sábado

15/8
Sábado

16/8
Domingo

16/8
Domingo

17/8
Segunda

18/8
Terça

19/8
Quarta

20/8
Quinta

22/8
Sábado

21/8
Sexta

21/8
Sexta

23/8
Domingo

DATA HORA RAÇALEILÕES

Programação sujeita a alteração

Nelore

Nelore

Nelore

Nelore

Nelore

Nelore

Nelore

Nelore

Nelore

Nelore

Nelore

Nelore

Nelore

13ª  EXPOGENÉTICA
LEILÕES OFICIALIZADOS PELA ABCZ-2020

TRASMISSÃO

Canal Rural

Terra Viva

Canal Rural

Canal Rural

Canal do Boi

Terra Viva

Canal do Boi

Canal Rural

Terra Viva

Canal Rural

Canal Rural

Lance Rural/
Remate Web Plus

Canal do Boi/
Remate Web Plus



73 

20h30: 3º Leilão Genética Aditiva ExpoGenética 
Transmissão: Canal Rural

14 AGOSTO (sexta-feira)

8h: Abertura oficial da 13ª ExpoGenética
Transmissão: Canal do Boi

9h30: E essa tal de genotipagem?
Moderador: Luiz Antônio Josahkian (Superintendente 
técnico da ABCZ e Mestre em Melhoramento 
Genético)
Convidados: Fábio Toral (Professor do 
Departamento de Zootecnia e Escola de Veterinária 
da Universidade Federal de Minas Gerais e Doutor 
em Zootecnia); Fabyano Fonseca e Silva (Professor 
do Departamento de Zootecnia da Universidade 
Federal de Viçosa e Pós-Doutor em Ciências 
Agrárias); Fernando Flores Cardoso (Pesquisador 
A e Chefe Adjunto de PD&I da Embrapa Pecuária 
Sul em Bagé/RS e Pós-Doutor em Bioinformática 
com enfase em Estatística Genômica); Henrique 
Torres Ventura (Superintendente Adjunto de 
Melhoramento Genético na ABCZ e Pós-Doutor 
em Melhoramento Genético Animal); Lucia Galvão 
de Albuquerque (Professora da Universidade 
Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho e 
Doutora em Concentração Genética); Luciana 
Regitano (Pesquisadora da EMBRAPA e Pós-
Doutora em Biologia Molecular e Genética Animal).
Transmissão: Canal do Boi

13h: Leilão Terra Brava - Touros Melhoradores
Transmissão: Canal Terra Viva

21h: Leilão Agronova - Nelore Profit 
Transmissão: Canal Rural

15 AGOSTO (sábado)

CONFIRA A PROGRAMAÇÃO DA EXPOGENÉTICA 2020:

7h: PMGZ Leite Max: resultados e benefícios para 
o Zebu leiteiro
Mariana Alencar Pereira (Gerente de Melhoramento 
Genético do PMGZ Leite na ABCZ e Doutora em 
Genética e Melhoramento Animal)
Transmissão: Canal do Boi

9h: Leilão Mega Touros Matinha
Transmissão: Canal Rural

16 AGOSTO (domingo)

11h: 3ª Encontro da ABCZ Mulher – Liderança 
Feminina na Pecuária
Transmissão: Canal do Boi

20h30: Leilão Virtual Fêmeas Geny
Transmissão: Canal do Boi

8h: Boas-vindas aos Programas de Melhoramento 
Parceiros do PMGZ
Transmissão: Canal do Boi

9h30: Lançamento do Sumário de Touros PMGZ/
Geneplus e palestra “O PMGZ e as tecnologias 
atualmente disponíveis para avaliações genéticas”
Palestrante: Henrique Torres Ventura 
(Superintendente Adjunto de Melhoramento 
Genético na ABCZ e Pós-Doutor em 
Melhoramento Genético Animal)
• Lançamento do Sumário de Touros ABCZ/
Embrapa PMGZ/Geneplus 
a) Estado atual do Projeto Genômica 
b) Em que a genômica pode realmente contribuir? 
c) Apresentação dos resultados 
d) Perspectivas futuras e homenagem aos 
criadores
Apresentação: Fabyano Fonseca e Silva 
(Professor do Departamento de Zootecnia 
da Universidade Federal de Viçosa e Pós-
Doutor em Ciências Agrárias); Fernando Flores 
Cardoso (Pesquisador A e Chefe Adjunto de 
PD&I da Embrapa Pecuária Sul em Bagé/RS 
e Pós-Doutor em Bioinformática com enfase 
em Estatística Genômica); Gilberto Romeiro 
de Oliveira Menezes (Pesquisador Embrapa 
Gado de Corte e mestre e doutor em Genética 
e Melhoramento pela mesma Universidade); 
Henrique Torres Ventura (Superintendente Adjunto 
de Melhoramento Genético na ABCZ e Pós-Doutor 
em Melhoramento Genético Animal); Luiz Antônio 
Josahkian (Superintendente técnico da ABCZ e 
Mestre em Melhoramento Genético)
Transmissão: Canal do Boi

• Circuito Brazilian Cattle de Webinars

19h - Brasil / 17h LATAM: Webinar: Genética 
(para criadores internacionais via Webinário – 
mediante inscrição)

17 AGOSTO (segunda-feira)

*Programação sujeita a alterações.
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7h30: Primeiro Encontro Nacional de Criadores do 
PMGZ
a) Conceitos básicos de melhoramento genético 
animal 
b) Qualidade das informações usadas para 
avaliações genéticas do PMGZ 
c) Qualidade das DEPs publicadas pelo PMGZ 
d) Porque DEPs podem e devem ser usadas como 
critério de seleção? 
e) Estado atual do programa 
f) Próximos passos
Apresentação: Henrique Torres Ventura 
(Superintendente Adjunto de Melhoramento 
Genético na ABCZ e Pós-Doutor em Melhoramento 
Genético Animal); Luiz Antônio Josahkian 
(Superintendente técnico da ABCZ e Mestre em 
Melhoramento Genético).
Transmissão: Canal do Boi

8h10: Reunião exclusiva para associados usuários 
do PMGZ (via Webinário – mediante inscrição)

8h30: Reunião extraordinária Conselho do Agro - 
Especial ExpoGenética
Webinar: O papel das instituições no agro brasileiro 
pós-coronavírus
Participantes: representantes do CNA e de 
demais entidades integrantes do Conselho Agro.
Transmissão: Canal do Boi

11h30: Faça parte da maior entidade de pecuária 
zebuína do mundo
Apresentação: Lucilene Freitas Oliveira 
(Supervisora de Secretaria ABCZ)
Transmissão: Canal do Boi

20h: 7º Leilão Genética Provada – HoRa
Transmissão: Canal do Boi

• Circuito Brazilian Cattle de Webinars

10h - Brasil / 8h LATAM: Rodada de Negócios 
Virtual com centrais de Genética participantes do 
Brazilian Cattle (para criadores internacionais via 
Webinário – mediante inscrição)

19h - Brasil / 17h LATAM: Webinar: Sementes 
Pastagem (para criadores internacionais via 
Webinário – mediante inscrição)

18 AGOSTO (terça-feira)
8h: A tecnologia a favor do produtor
Apresentação: Thaynara Freitas (Supervisora 
PRODUZ)
Transmissão: Canal do Boi

8h30: O Agro depois do coronavírus: o que 
podemos aprender
Moderador: João Gilberto Bento (Zootecnista; 
gerente Comercial da ABCZ)
Convidados: Alexandre Mendonça de Barros 
(Professor da Escola de Economia de São Paulo da 
Fundação Getúlio Vargas, Engenheiro Agrônomo e 
Doutor em Economia Aplicada); Geraldo B. Martha 
(Pesquisador da EMBRAPA e Doutor em Ciência 
Animal e Pastagens); Marcos Fava Neves (Professor 
Titular do Departamento de Administração da 
FEA-RP/USP, Engenheiro Agrônomo e Doutor em 
Administração)
Transmissão: Canal do Boi

20h: Leilão Reserva Expogenética
Transmissão: Canal Rural

• Circuito Brazilian Cattle de Webinars

10h - Brasil / 8h - LATAM: Rodada de Negócios 
Virtual com empresas de Sementes de Pastagens 
participantes do Brazilian Cattle (para criadores 
internacionais via Webinário – mediante inscrição)

19h - Brasil / 17h - LATAM - Webinar: Máquinas, 
Equipamentos e Nutrição (para criadores 
internacionais via Webinário – mediante inscrição)

19 AGOSTO (quarta-feira)

Avaliação dos Touros PNAT
Transmissão: Canal do Boi

9h30: PMGZ e PMGZ Comercial: o sucesso da 
aplicação do programa
Apresentação: Ricardo Abreu (Gerente de 
Fomento de Programas de Melhoramento Genético 
da ABCZ)
Transmissão: Canal do Boi

11h: Pró-Genética: o programa que deu certo
Apresentação: Lauro Fraga Almeida (Gerente de 
Melhoramento Genético da ABCZ)
Transmissão: Canal do Boi 

20 AGOSTO (quinta-feira)
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8h: 11º Encontro ABCZ Jovem - Influencers do 
Agro
Transmissão: Canal do Boi

16h: 13º Leilão Touros Colonial 50 anos
Transmissão: Lance Rural e Remate Web

7h30: Zebu, carne de qualidade
Transmissão: Canal do Boi 
Apresentação: Luiz Antônio Josahkian 
(Superintendente técnico da ABCZ e Mestre em 
Melhoramento Genético)

13h: Leilão Naviraí Camparino
Transmissão: Canal Rural

22 AGOSTO (sábado)

23 AGOSTO (domingo)

7h30: Fazu: 45 anos contribuindo para o sucesso 

do Agronegócio 

Transmissão: Canal do Boi

8h: Divulgação dos resultados do PNAT 2020

Transmissão: Canal do Boi

Entrega do Mérito ExpoGenética 2020

Transmissão: Canal do Boi

13h: Leilão Touros PNAT

Transmissão: Canal do Boi

20h30: 6º Leilão Noite Nacional Matrizes Premium

Transmissão: Canal Rural

• Circuito Brazilian Cattle de Webinars

21 AGOSTO (sexta-feira)

20h: Leilão TOP CEN
Transmissão: Canal Terra Viva

• Circuito Brazilian Cattle de Webinars

10h - Brasil / 8h - LATAM: Rodada de Negócios 
Virtual com empresas de Máquinas, Equipamentos 
e Nutrição participantes do Brazilian Cattle (para 
criadores internacionais via Webinário – mediante 
inscrição)

19h - Brasil / 17h - LATAM: Webinar: Saúde 
Animal (para criadores internacionais via Webinário 
– mediante inscrição)

10h - Brasil / 8h - LATAM: Rodada de 
Negócios Virtual com empresas de Saúde 
Animal participantes do Brazilian Cattle (para 
criadores internacionais via Webinário – 
mediante inscrição)

18h - Brasil / 16h - LATAM:  Webinar: Raças 
Zebuínas

20h - Brasil / 18h - LATAM: Rodada de 
Negócios Virtual com criadores participantes do 
Brazilian Cattle (para criadores internacionais via 
Webinário – mediante inscrição)
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urante a ExpoGenética 360º,  os únicos 
animais que estarão no Parque Fernando 
Costa, em Uberaba (MG), serão os tou-
ros candidatos à 11ª edição do Progra-

ma Nacional de Avaliação de Touros Jovens (PNAT) 
2020 e os touros que irão participar do Leilão Tou-
ros PNAT 2020. Este ano, o PNAT conta com 157 
animais pré-classificados das raças Brahman, Nelo-
re, Nelore Mocho, Sindi e Tapapuã, oriundos de 80 
criatórios, de diferentes regiões do Brasil, compro-

ESPECIAL EXPOGENÉTICA

PNAT: Um dos pontos altos da 
ExpoGenética
A votação para a escolha dos melhores touros do PNAT, 
este ano, acontecerá de forma diferente

THAÍS FERREIRA

vando o perfil democrático do programa. “É muito 
importante esta diversidade de criatórios que resul-
ta em uma alta qualidade dos animais apresenta-
dos. Temos visto que ano a ano a média dos animais 
que vêm para o teste de desempenho é superior. O 
PNAT já se mostrou uma excelente ferramenta de 
valorização da genética e de acesso às centrais de 
inseminação e distribuição de sêmen para criadores 
de todo o país”, comenta Lauro Fraga Almeida, ge-
rente de Melhoramento Genético da ABCZ.
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Mas a votação para a escolha dos melhores 
exemplares, um dos pontos altos da programação 
da ExpoGenética, acontecerá de forma diferen-
te. Conforme previsto no regulamento do PNAT, 
a avaliação ficará a cargo de uma comissão de 
cinco jurados efetivos do Colégio de Jurados das 
Raças Zebuínas (CJRZ). O comitê será formado de 
acordo com os seguintes critérios: a Superinten-
dência Técnica da ABCZ indicará dois jurados; os 
criadores participantes da atual edição do PNAT 
indicarão, cada um, cinco nomes de jurados efeti-
vos. Entre eles, os 2 (dois) jurados que receberem 
mais indicações passam a integrar a comissão. As 
associações promocionais das raças zebuínas, com 
animais participantes na edição presente do PNAT 
indicarão, cada uma, 5 (cinco) nomes de jurados 
efetivos. Entre eles, o jurado mais indicado passa 
a integrar a comissão.

Em caso de empate nas indicações, a definição 
dos jurados será por sorteio e, havendo coincidên-
cia de nomes mais indicados pelos criadores e pe-
las associações promocionais, será considerado o 
nome subsequente da lista indicada pelos criado-
res. Ainda de acordo com o regulamento do PNAT, 
os jurados atuarão individualmente e não haverá 
comunicação entre eles.  

O grupo elegerá até 13 touros da raça Nelore 
e até 02 touros das raças Brahman, Nelore Mo-
cho, Sindi e Tabapuã. Outra novidade da edição 
2020 é a de que a avaliação visual pelo método 
EPMURAS fará pela primeira vez parte do índice 
final do PNAT.

Os touros classificados pelo PNAT 2020 ficarão à 
disposição das centrais de inseminação para contra-
tação de imediato para a coleta de no mínimo 600 
doses, que serão distribuídas gratuitamente entre 
os rebanhos colaboradores do PNAT.

A Avaliação dos Touros PNAT acontecerá no dia 
20 de agosto (quinta-feira) e o resultado com a 
classificação dos animais será divulgado na sexta-
-feira (21), a partir das 8h. Toda a programação será 
transmitida pelo Canal do Boi.

 
‘LEILÃO TOUROS PNAT 2020’
Sucesso na programação da ExpoGenética, o 

‘Leilão Touros PNAT’ acontece no dia 21 de agosto. 
O remate que neste ano será realizado no forma-
to virtual é exclusivo para animais participantes do 
Programa Nacional de Avaliação de Touros Jovens 
– PNAT.  O pregão será transmitido pelo Canal do 
Boi, a partir das 13h.
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THAÍS FERREIRA

O
programa Pró-Genética fechou 2019 com 
números animadores: foram realizadas 
100 Feiras de Touros onde foram comer-
cializados 1074 animais zebuínos PO com 

RGD. Resultados positivos também nos leilões chance-
lados pelo programa: ao todo, foram vendidos 3.999 
touros em 70 eventos. A expectativa para 2020 era 
superar estes números e aumentar em 20% a comer-
cialização de animais geneticamente superiores. Mas 
com a pandemia de Coronavírus instalada e a orienta-
ção do Ministério da Saúde de evitar aglomerações, o 
programa teve de buscar alternativas para continuar 
impulsionando a rentabilidade dos pequenos e mé-
dios produtores rurais.

“Com as restrições que vieram junto com a pande-
mia de coronavírus, as Feiras de Touros do Pró-Gené-
tica não puderam ser realizadas, mas tem sido cres-
cente a chancela dos leilões virtuais, mostrando a 
parceria do associado com a ABCZ e as instituições 
parceiras de cada estado, para aumentar a oferta de 
touros padrão Pró-Genética”, destaca Rivaldo Macha-
do Borges Júnior, presidente da ABCZ, que nas últimas 
duas gestões da ABCZ integrou a diretoria como dire-
tor responsável pelo programa.

O ‘3º Leilão Nelore JV’ ilustra bem este caso. A vi-

Mesmo em época de isolamento social devido às orientações 
do Ministério da Saúde, o agro não pode parar. E pensando 
nisso, o Pró-Genética promove ações para dar continuidade à 
comercialização de animais geneticamente superiores

trine eletrônica foi promovida no dia 06 de junho 
pela selecionadora Sonia Maria Vieira, titular da mar-
ca e proprietária da Fazenda Fernandópolis, em Espi-
gão D’Oeste, Rondônia. Desde 1967, a propriedade se 
dedica à pecuária de corte; já o trabalho de seleção e 
melhoramento genético começou em 2003 e os even-
tos chancelados pela ABCZ foram iniciados em 2017. 

O remate seria presencial, mas, pensando na saú-
de dos investidores e funcionários, a selecionadora 
optou por fazer de forma online. O pregão que teve 
100% de liquidez ofertou 80 exemplares, sendo 60 
reprodutores e 20 novilhas prenhes. “O leilão foi or-
ganizado para acontecer de forma presencial e por 
conta da pandemia pensei em desistir do evento. Mas 
decidi arriscar e até dobrar a oferta dos exemplares. A 
chancela do Pró-Genética foi fundamental para este 
resultado”, destaca Sonia.

Outra ação para uma difusão ainda maior do Pró-
-Genética são as tratativas avançadas para a implanta-
ção oficial do programa no Acre e no Ceará.  No Ceará 
o termo já foi publicado no seu Diário Oficial, oficiali-
zando a implantação do programa no Estado. Impor-
tante destacar que após a publicação do documento, 
o próximo passo é o alinhamento das atividades com 
todos os parceiros e entidades envolvidos.

Em clima de otimismo
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ma Lauro revelando que uma destas ações está sendo 
alinhada com o estado de São Paulo. O presidente da 
ABCZ, Rivaldo Machado Borges Júnior, a presidente 
da Sociedade Rural Brasileira (SRB), Teresa Vendrami-
ni (conhecida como Teka Vendramini) e equipes tra-
balham para aumentar a realização de eventos chan-
celados no estado. 

CARTILHA COM NORMAS PARA 
PROMOÇÃO DOS EVENTOS PRÓ-GENÉTICA 
DURANTE A PANDEMIA DA COVID-19
Para orientar pecuaristas que queiram promover 

ou participar das feiras e leilões de animais Pró-Gené-
tica durante a pandemia do novo coronavírus, a Ema-
ter-MG divulgou uma cartilha com recomendações e 
obrigações que devem ser seguidas nos municípios de 
Minas Gerais, em que há autorização para a realiza-
ção desses eventos.

O material foi produzido em conjunto com outros 
órgãos do governo estadual, como a Secretaria de 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Seapa); Em-
presa de Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais (Epa-
mig) e o Instituto Mineiro de Agropecuária (IMA). A 
iniciativa também contou com o apoio de parceiros 
do programa Pró-Genética.

A cartilha está disponível no site da Emater-MG 
http://www.emater.mg.gov.br/ 

 “Estamos com muita expectativa para a chegada 
oficial do Pró-Genética nestes estados, porque, com 
certeza, significará um grande avanço para os reba-
nhos de leite e de corte destas regiões”, comemora o 
Diretor do Pró-Genética, Jorge Antônio Pires de Mi-
randa, destacando que o atual Secretário de Estado 
de Produção e Agronegócio do Estado do Acre, Edi-
van Maciel de Azevedo, está empenhado para a im-
plantação do projeto.

Com a operacionalização oficial do Pró-Genética, 
os produtores também terão a participação efetiva 
das Entidades Estaduais de Assistência Técnica e Exten-
são Rural que alinham um projeto técnico às linhas de 
crédito rural para a aquisição de touros melhoradores. 

O gerente de Melhoramento Genético da ABCZ, 
Lauro Fraga, destaca o apoio contínuo da nova dire-
toria da ABCZ, além, é claro, do comprometimento 
dos parceiros que participam da execução do Pró-Ge-
nética: Secretarias Estaduais de Agricultura; Órgãos 
de Extensão Rural, Pesquisa e Defesa Sanitária; Fede-
rações de Agricultura; Sindicatos Rurais; Prefeituras e 
agentes financeiros. “O presidente da ABCZ, Rivaldo 
Machado Borges Júnior, juntamente com os direto-
res da área, Jorge Antônio Pires de Miranda e Ânge-
lo Mário de Souza Prata Tibery, está trabalhando em 
busca de parcerias institucionais em todas as unidades 
da Federação para a expansão do Pró-Genética”, afir-

“Com as restrições que vieram junto com a pandemia de coronavírus, as Feiras de 
Touros do Pró-Genética não puderam ser realizadas, mas tem sido crescente a chancela 

dos leilões virtuais, mostrando a parceria do associado com a ABCZ e as instituições 
parceiras de cada estado, para aumentar a oferta de touros padrão Pró-Genética”

1ª Feira Virtual de
Touros Pró-Genética
do Triangulo Mineiro

De primeiro a sete de agosto acontece a 1ª Feira Virtual de Touros Pró-Genética do Triângulo Mineiro. O evento é uma parce-
ria entre a Associação Brasileira dos Criadores de Zebu – ABCZ, Secretaria de Estado de Agricultura Pecuária e Abastecimento 
de Minas Gerais, Emater, Epamig, IMA e Federação da Agricultura e Pecuária do Estado de Minas Gerais.

A feira virtual seguirá o regulamento e as regras das feiras presenciais, sendo que, para o formato online, os interessados 
devem no ato da inscrição anexar um vídeo do animal. Os reprodutores precisam estar inscritos no Pró-Genética Online.

A iniciativa tem o apoio dos agentes financiadores Banco do Brasil, Caixa e Sicoob. As inscrições podem ser feitas até às 
8h do dia 29 de julho. Maiores informações podem ser obtidas através dos telefones (34) 3319-3915, (34) 3319-3880 e (34) 
3319-3888 ou pelos e-mails lauro@abcz.org.br, edson.filho@abcz.org.br e rafael.oliveira@abcz.org.br.
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PRÓ-GENÉTICA

Pró-Genética
Galeria

Codó-MA Coromandel - MG Carrego Fundo - MG

Cascavel - PRMunhoz - MG Palmas - TO

Monte Carmelo - MGMar de Espanha - MG Matupá - MT

Felisburgo - MG Ituiutaba - MG Jaceaba - MG

Eventos realizados antes da pandemia
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ABCZ

MÁRIO SÉRGIO SANTOS

N
ão é preciso ser um da-
queles fãs da drama-
turgia clássica para co-
nhecer a famosa frase 

dita por Hamlet durante mo-
nólogo na peça homônima de 
William Shakespeare. A conhecida ‘ser ou não ser, 
eis a questão’, rompeu a fronteira ‘cult’ e foi ga-

Especialista fala da importância da ferramenta

nhando variações mundo afora, 
para reproduzir dúvidas que a 
olho nu podem até parecer sim-
ples, mas, quando observadas 
de perto, trazem uma comple-
xidade bem maior. É fato! Nem 

sempre perguntas simples têm respostas diretas. 
E nesse sentido, aposto que você, criador, já se 

REGISTRO: 
melhoramento genético e 
valorização dos animais

“Não é possível falar de 
melhoramento de um 
rebanho sem conhecer

sua origem.”
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perguntou: registrar ou não registrar os animais? 
Eis a questão!

Quem nos ajuda a responder é o superinten-
dente Técnico da ABCZ, Luiz Antonio Josahkian, 
que, antes de esclarecer essa dúvida, faz uma via-
gem histórica pela origem do registro, o que está 
diretamente ligado a importância do processo. “A 
história do registro de animais começa no século 
19, na Inglaterra, e por isso o nome Herd Book, que 
foi a primeira identidade da ABCZ. Esse processo se 
iniciou pela necessidade que os criadores tinham 
de conhecer e garantir a origem dos animais. Por 
isso, até hoje funciona nesse modelo de cartório, 
elencando a árvore genealógica dos exemplares”, 
diz ele.

Josahkian destaca que entre 
as importâncias do Registro está 
o fato de ele permitir que o cria-
dor utilize outras áreas do co-
nhecimento, especialmente o 
Melhoramento Genético, para 
o desenvolvimento do rebanho. 
“Não é possível falar de melho-
ramento de um rebanho sem co-
nhecer sua origem. Isso porque 
os indivíduos aparentados com-
partilham, entre si, parte dos 
seus genes. Então, quando se tem um instrumento 
que permite medir o parentesco entre os animais, 
isso possibilita estimar ou predizer valores genéti-
cos usando todas as informações disponíveis den-
tro de uma raça, porque o registro genealógico 
identifica as pontes genéticas que existem entre os 
animais”, explica.

Nesse mesmo sentido, ele destaca ainda que 
outra importância do processo são as garantias bá-
sicas de padrões raciais que ele oferece. “Para um 
animal receber o Registro Genealógico, ele preci-
sa cumprir alguns critérios que são observados em 
dois momentos: nos primeiros meses após o nas-
cimento e logo após os 18 meses. Para cada uma 
dessas etapas são observadas diferentes situações, 
além da checagem de uma série de consistências 
nas comunicações feitas, que vão nos mostrar se ele 
é realmente puro. Por isso, temos o Registro Gene-
alógico de Nascimento (RGN) e o Registro Genea-
lógico Definitivo (RGD)”, ressalta Josahkian, expli-
cando que nos dois casos o registro é conferido por 

um técnico da entidade.
Foi pesquisando um pouco mais sobre o rigor 

desses processos, e de como eles são convertidos 
na valorização do animal, que em janeiro o pecua-
rista Matheus Souza Barbosa resolveu transformar 
o rebanho da Fazenda Dois Corações, no Triângu-
lo Mineiro. “Eu nasci na fazenda e desde a infân-
cia trabalhamos com pecuária. Meu pai tinha um 
pedacinho de terra e começou tirando leite. Aos 
poucos foi implementando mais coisas, até que re-
solveu comprar vacas parideiras e foi mudando o 
foco. Ele criava o bezerro, desmamava e vendia. E 
desse jeito foi girando o rebanho, vendendo os ma-
chos e segurando as melhores fêmeas para reposi-

ção. Seguimos por muito tempo 
assim, até que resolvemos traba-
lhar com leilão. Foi aí que surgiu 
a ideia de me associar à ABCZ”, 
conta.

Matheus revela que a ideia 
se tornou realidade ao conse-
guir comprar um lote de matri-
zes registradas. “Quando você 
tem um animal na fazenda para 
vender e mostra que ele tem o 
Registro Genealógico da ABCZ, 
é outra história. Eu acredito que 

estar associado à ABCZ ajuda muito a gente, como 
criador, e também ajuda os produtores. Isso, por-
que quando ele compra um animal registrado pela 
ABCZ e põe no seu gado, na hora de vender, na 
desmama, a conversa com esse comprador é outra. 
Já apresenta que é filho de touro registrado e pos-
sui a documentação toda certinha, então acredito 
que é muito compensatório”, diz ele, que destaca 
que entre as vantagens de ter animais registrados, 
além da valorização, está também um maior con-
trole do rebanho.

E se no começo dessa reportagem a grande 
‘questão’ era registrar ou não os animais, o criador 
termina garantindo que para quem, assim como 
ele, busca mais valorização do rebanho, a resposta 
é: sim! “O animal registrado sempre se destaca no 
meio dos outros. Estamos tentando fazer um traba-
lho diferenciado, escolhendo touros de qualidade, 
analisando bem o padrão racial do animal, e com 
tudo isso minha expectativa é muito grande”, co-
memora Matheus.

“Quando você tem um 
animal na fazenda para 

vender e mostra que ele tem 
o Registro Genealógico da 
ABCZ, é outra história. Eu 

acredito que estar associado 
à ABCZ ajuda muito a gente, 

como criador, e também 
ajuda os produtores.” 
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5 PASSOS PARA REGISTRAR SEU ZEBUÍNO

ASSOCIADO
1º passo
Cadastrar-se ou associar-se à ABCZ;

2º passo
Fazer a Comunicação de Cobertura (CDC) à ABCZ, dentro 
do prazo previsto, informando qual vaca foi acasalada com qual 
touro, e qual foi o método utilizado;

3º passo
Ao fim da gestação, fazer a Comunicação de Nascimento 
(CDN) à ABCZ, que fará a conferência da data de nascimento 
do animal com a data de cobertura;

4º passo
Após a ABCZ verificar uma série de consistências nas 
comunicações, receber o Técnico da ABCZ para inspecionar 
o animal. Sendo identificadas as características raciais, é 
concedido o Registro Genealógico de Nascimento (RGN). O 
processo deve acontecer no primeiro ano de idade do animal, 
preferencialmente antes da desmama, e, na ocasião, o animal 
recebe uma marcação na face esquerda.

5º passo
Receber novamente o Técnico da ABCZ após os 18 meses de 
idade do animal, para nova inspeção. Identificando nele todas 
as características previstas pela entidade para determinada 
raça, o Registro Genealógico Definitivo (RGD) é conferido. Na 
ocasião, o animal recebe uma marcação na perna direita, logo 
abaixo da identificação de propriedade.



PA, PC ou PO?

Quem registra?

PA (Puro por Avaliação): registro destinado basicamente a fêmeas com caracterização racial perfeita dentro de uma de-
terminada raça. Trata-se do antigo LA.

PC (Puro por Cruza): registro destinado a filhos de matrizes PA, acasaladas, obrigatoriamente, com touros PO.

PO (Puro de Origem): registro destinado a animais com ancestrais registrados no livro genealógico das raças, fechado em 
1971, quando o Conselho Técnico da ABCZ resolveu que todos os animais registrados até aquela data formariam uma popu-
lação fechada, cujos acasalamentos seriam realizados dentro dessa população, sobre controle. Atingem também o status PO 
os animais com origem no PA com duas gerações ascendentes conhecidas (PA x PO = PC; PC x PO = PO)

Em todo o país o Registro Genealógico das raças zebuínas é realizado pela Associação Brasileira dos Criadores de Zebu 
(ABCZ), única entidade reconhecida pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) para realizar tal proces-
so. A Associação recebeu a delegação do órgão em 1938, para a execução dos Registros Genealógicos das raças bovinas 
de origem indiana. De lá para cá mais de 13 milhões de RGN’s foram conferidos, enquanto cerca de 7 milhões de animais 
receberam o RGD.
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ESPECIAL RAÇAS

NATÁLIA ESCOBAR 

P
ecuaristas de corte estão em constante 
busca por uma pecuária mais produtiva e 
eficiente para produção de carne de alto 
padrão. E quando o assunto é qualidade, 

o cruzamento industrial aparece como uma op-
ção cada vez mais procurada. Isso porque a he-
terose entre duas raças distintas aumenta a efi-
ciência produtiva e, consequentemente, o lucro. 
Nessa matemática, a raça Brahman entra para so-
mar ainda mais.

Prova disso foi o último abate de 2019 promo-
vido pelo pecuarista Alexandre Coccapieller Fer-
reira, em Brasilândia (MS), em novembro último. 
Foram abatidos 2,5 mil animais provenientes de 
cruzamento F1. Os resultados bem acima da mé-

Abate em Mato Grosso do Sul evidencia a produtividade da 
raça em cruzamentos F1, que chegam a ser bonificados em até 
R$12 por arroba
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dia nacional comprovam a eficiência e produtivi-
dade do Brahman. Para se ter uma ideia, machos 
Brahman x Nelore de 24 meses, terminados em 
118 dias de cocho com ganho de peso de 1,956 kg/
dia, bateram a média de 612 kg com rendimento 
de carcaça de 56,8%. 

Embora admiráveis se comparados com a mé-
dia nacional, esses resultados são comuns na Fa-
zenda Tropical, propriedade onde Alexandre tra-
balha o melhoramento genético do Brahman 
Vitória, marca de seu plantel, atualmente com-
posto por uma base de dois mil animais Brahman 
PO que dão origem aos cruzados que fazem suces-
so no frigorífico. “A raça proporciona uma hete-
rose muito boa e agrega enorme precocidade ao 

Brahman agrega mais lucro 
ao cruzamento industrial



87 

fo
to

: A
rq

ui
vo

 p
es

so
al

 

cruzamento industrial, além de 
ganhar peso muito bem. Atual-
mente, desmamamos os bezer-
ros com genética Brahman aos 
oito meses com 250 kg, para se 
ter uma ideia”, conta o pecua-
rista. 

Para chegar a esse saldo tão 
positivo, muito trabalho foi fei-
to. A família de Alexandre tra-
balha com pecuária de corte 
desde a década de 1950, mas, foi 
ele que, em busca de uma pro-
dução mais lucrativa, encontrou 
o Brahman e resolveu apostar 
na seleção da raça, em 2002. De 
lá para cá, são 18 anos de investimentos constantes 
em tecnologia, inovação e genética de ponta. O re-
sultado aparece no gancho.  

No frigorífico, esses animais são muito bem re-
cebidos e bonificados pela qualidade.  Chegam a 

ser remunerados em até 
R$12 a mais por arroba. 
Por isso, o trabalho de 
melhoramento da Fa-
zenda Tropical se tornou 
referência. “Vendemos 
muitos tourinhos na re-
gião e temos um retorno 
excelente com clientes 
que sempre voltam para 
comprar de novo, pois 
sabem que a cruza do 
Brahman produz um ani-
mal mais pesado, que na 

hora do abate rende mais e é vendido mais caro no 
frigorífico porque tem qualidade”, diz Alexandre. 

Além disso, como bom Zebu que é, o Brahman 
se adaptou com facilidade ao Cerrado, região onde 
fica a Fazenda Tropical. Mas, não é somente lá que 
a raça se dá bem. “O Brahman é uma raça conso-
lidada em países que são potência em produção e 
engorda de bovinos, como Austrália e Estados Uni-
dos. Isso porque é uma raça excepcional, tanto em 
acabamento como em habilidade materna, preco-
cidade e fertilidade”, conta o filho de Alexandre, 
João Ferreira, que trabalha com o pai na adminis-
tração da Fazenda Tropical. 

Dona de outras características mais, como doci-
lidade, boa conversão alimentar e consequente ve-
locidade de ganho de peso, a raça é utilizada para 

o cruzamento industrial em várias partes do plane-
ta. A Austrália, por exemplo, segundo maior expor-
tador de carne no mundo, tem sangue da raça em 
70% do seu rebanho.

“No Brasil, percebemos que o Brahman é uma 
raça que só tende a crescer, pois é adaptada ao 
nosso clima, e funciona muito bem, tanto para o 
pequeno quanto para o grande produtor, sendo 
ideal para qualquer sistema. Tanto no nosso confi-
namento como em outros de diversos modelos que 
utilizam a raça podemos perceber um desempenho 
superior. É a raça ideal para o cruzamento indus-
trial”, garante João. 

João e Alexandre Ferreira*

Alto rendimento de carcaça registrado com o cruzamento industrial com a raça Brahman

*Foto tirada antes da pandemia

“...a cruza do 
Brahman produz um 
animal mais pesado, 
que na hora do 
abate rende mais e 
é vendido mais caro 
no frigorífico porque 
tem qualidade”
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ESPECIAL RAÇAS

JORGE SAB

N
as ultimas décadas, a 
raça Gir dedicou seus 
esforços na produção 
de leite, onde hoje 

é consagrada e desempenha a 
seleção com eficiência máxima. 
Poucos rebanhos nesse perío-
do permaneceram focados no 
objetivo de produzir carne com 
qualidade e eficiência encon-
trando dificuldades em encontrar no mercado ani-
mais melhoradores e provados para tal finalidade. 

Com o crescimento exponencial da demanda 
por carne com qualidade agregada, essa vertente 

Atendendo as demandas do mercado por qualidade e eficiência 
na produção de carne de qualidade, com o objetivo de oferecer ao 
mercado animais melhoradores e  a compreensão da competência 
frigorífica da raça, a ASSOGIR – Associação Brasileira dos Criadores 
de Gir, lançou o CARNEGIR – Programa Nacional de Fomento e 
Melhoramento Genético para Produção de Carne da Raça Gir

retorna aos olhos do mercado 
com o diferencial da adaptabili-
dade e rusticidade próprias das 
raças zebuínas. Surge, portanto, 
o objetivo de oferecer ao merca-
do uma opção de genética que 
contribua não somente para os 
cruzamentos com as característi-
cas citadas, mas também com a 
seleção focada na qualidade da 

carne. Dessa maneira em 2018, sob o comando do 
presidente José Luiz Junqueira Barros (Bi), a ASSO-
GIR elaborou um plano estratégico para atingir os 
objetivos pretendidos para tal produção e mais re-

A CARNE DE GIR ESTÁ 
CHEGANDO!
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centemente a fundação do CARNEGIR - Programa 
Nacional de Fomento e Melhoramento Genético 
para Produção de Carne da Raça Gir.

O programa é coordenado pelo Diretor Técnico 
de Pecuária de Corte da entidade, Antônio Braz Za-
natta Júnior, que tem percorrido, acompanhado de 
corpo técnico especializado, fazendas por todo o 
Brasil, colaborando para a divulgação do programa 
e mapeamento de potenciais rebanhos parceiros. 
A ferramenta utilizada para o programa, é a iden-
tificação de animais melhoradores através da Ul-
trassonografia de Carcaça. Segundo Zanatta, “a ul-
trassonografia de carcaça colabora para entender 
o que os animais tem a oferecer além da balança, 
ou seja, é possível conhecer os animais por dentro 
antes do abate”, diz.

“Os resultados encontrados em rebanhos dis-
tintos, tem demonstrado muita qualidade e solidez 
para a produção de carne de qualidade”, explica o 
médico veterinário Tadeu Lemos Barros (PROIMA-
GEM), responsável pelos exames de Ultrassonogra-
fia de Carcaça do CARNEGIR. 

Com apenas 3 meses de atividades, o CARNEGIR 
já tem em seu cadastro 12 fazendas parceiras mo-
nitoradas pelo corpo técnico da entidade, realizan-
do periodicamente abates técnicos, provas de Con-
sumo Alimentar Residual (CAR), mapeamento via 
Ultrassonografia de Carcaça e intercâmbio de ge-
nética entre os rebanhos cadastrados. Os resulta-
dos dessas avaliações têm a chancela do programa 
CARNEGIR/ASSOGIR.

Para o lançamento oficial do programa, a AS-
SOGIR em parceria com a Universidade Estadual 
Paulista “Júlio de Mesquita Filho” - UNESP/FMVZ 
de Botucatu, realizará a “1ª PROVA NACIONAL DE 
EFICIÊNCIA ECONÔMICA E QUALIDADE DE CAR-
CAÇA DA RAÇA GIR.” A prova ocorrerá a partir 
de Setembro e será supervisionada pelo Prof. Jo-
sineudson Augusto II de Vasconcelos Silva, do De-
partamento de Melhoramento e Nutrição Animal 
da entidade.

Serão avaliados machos nascidos de 20 de julho 
a 20 de novembro de 2019, as características ava-
liadas serão: Ganho Médio Dia ou Ganho Residual 
(GMD), Consumo alimentar residual (CAR), Ultras-
sonografia de carcaça: AOL, AOL/100, MAR, EGS, 
EGS/100, Ratio, EG, PICANHA. As características 
que serão pontuadas para as definições e resultado 
do teste e seus respectivos pesos percentuais: CAR 
- Consumo Alimentar Residual (25%), GMD - Ga-
nho de Peso dia (25%), AOL/100 - Área de Olho de 

Lombo em 100 kg de PV 
(25%), EGS - Espessura 
de Gordura Subcutânea 
(15%) e MAR - Marmo-
reio (10%).

O Presidente da Asso-
ciação Brasileira dos 
Criadores de Gir, José 
Luiz Junqueira Barros, 
afirma que a prova será 
um marco na história da 
raça. “Os criadores que 
desejem selecionar ani-
mais para a finalidade 
em questão, terão a par-
tir de agora embasamen-
to cientifico comprovado 
para adquirir genética”, 
conclui.  “Esse momento, importante para a raça, 
abrirá portas para investir em genética brasileira 
zebuína, para produção de carne e com a qualida-
de que o mercado busca”.

O diretor administrativo-financeiro do Progra-
ma Nacional de Fomento e Melhoramento Genéti-
co para Produção de Carne da Raça Gir, Jorge Sab 
complementa.  “O programa continuará visitando 
fazendas, buscando parceiros e agregando dados e 
informações importantes para garantir ao merca-
do a maior confiabilidade possível na utilização de 
genética chancelada pelo CARNEGIR”, ressalta.  E 
convida: “Os interessados em conhecer e participar 
das provas e avaliações devem enviar e-mail para 
br.assogir@gmail.com.

Confinamento FMVZ/UNESP em Botucatu/SP

Carcaça de Gir durante abate técnico
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WANDERLY DA COSTA PEREIRA

U
m dos mais eficientes instrumentos para o 
combate da desigualdade no Brasil, o Gir 
Leiteiro, gado de alto mérito genético, 
tem impactado diretamente na produção 

de leite no país nas últimas décadas. A Associação 
Brasileira dos Criadores de Gir Leiteiro (ABCGIL), de-
terminada em seu objetivo de aumentar a eficiência 
da produção leiteira no Brasil, enfrentou obstáculos 
e realizou um eficiente trabalho de melhoramento 
do nosso gado de leite. A despeito das adversida-
des, conseguiu tornar o Gir Leiteiro, por intermédio 
da melhoria do Girolando, no maior incentivador 
da manutenção dos pequenos produtores no cam-
po, criando condições para que se aproximassem da 
autossuficiência e elevando a produção de leite no 
país nas últimas quatro décadas. Além de manter 
acesa a aspiração de sermos um dos grandes expor-
tadores de leite do mundo. 

Programa desenvolvido pela ABCGIL/Embrapa Gado de Leite 
contribuiu para aumentar a capacidade nacional de produção 
de leite; democratização das ferramentas de produtividade é 
desafio atual

Se em 1989, o Girolando produzia, em média, 
1990 kg de leite com lactação de 240 dias (ou 8,29 
kg/dia); em 2018, a produção média saltou para 
5.476 kg de leite com lactação de 265 dias (20,66 
kg leite/dia). Ou seja, além do aumento da produ-
tividade, verificou-se a intensificação da persistên-
cia leiteira.

Para esses resultados, têm contribuído os traba-
lhos científicos do Programa Nacional de Melhora-
mento do Gir Leiteiro (PNMGL), desenvolvido pela 
Associação Brasileira dos Criadores de Gir Leitei-
ro (ABCGIL), que tem como foco a produtividade, 
qualidade do leite, diminuição do intervalo entre 
partos e os compostos lineares. A evolução das me-
todologias de avaliação genética é notável e vem 
contribuindo para acelerar o progresso qualitati-
vo dos rebanhos e realçar o sucesso alcançado pelo 
programa, causando impacto significativo na pecu-

Gir Leiteiro no combate
a desigualdade
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ária de leite.
Desde a publicação do primeiro sumário de tou-

ros, em 1993, nos rebanhos participantes do Pro-
grama Nacional de Melhoramento do Gir Leiteiro 
(PNMGL), a produção média de leite até 305 dias 
de lactação teve um expressivo salto de 2.000kg de 
leite no final dos anos 1980 para 4.500kg em 2018, 
num período relativamente curto de cerca de 20 
anos. O ganho genético nessa característica foi de 
1% ao ano. Mas o programa mostra que pode-se 
ir além. 

Graças à excelência genética conquistada de for-
ma ininterrupta pelo Gir Leiteiro nas últimas déca-
das, o Girolando Meio-Sangue Plus - assim como é o 
Girolando 1/4 na área equatorial e o Girolando 3/4 
no sistema Compost Barn -, não divide holofote com 
nenhuma outra raça leiteira quando o assunto é 
grande produção de leite a pasto em áreas tropicais.

Não à toa, o sucesso das pesquisas e sua atua-
ção prática despertou o interesse do mercado in-
ternacional. O Gir Leiteiro tornou-se o principal 
responsável pela reconfiguração geográfica das 
áreas produtoras de leite no mundo tropical, fa-
zendo com que elas estejam em constante expan-
são, ultrapassando fronteiras.

DEMOCRATIZAÇÃO
O melhoramento do Gir Leiteiro é o objetivo da 

parceria firmada entre a ABCGIL e a Embrapa Gado 
de Leite, juntas há 35 anos naquela que talvez seja 
a mais expressiva parceria público-privada do país. 
Os resultados são frutíferos: apontam para a pro-
dução média do rebanho nacional de Gir Leiteiro 
em torno de 3.686 kg leite por lactação, ou seja, 
12 quilos de leite ao dia (fêmeas nascidas em 2005) 
em um regime produtivo economicamente viável.

“Sem o aumento da produtividade do Gir Lei-
teiro, o crescimento e o desenvolvimento econô-
mico da nação são ilusórios”, cravou Evandro do 
Carmo Guimarães, presidente da ABCGIL, uma das 
maiores incentivadoras da manutenção dos peque-
nos produtores no campo.

Um dos desafios atuais do setor é justamente a 
democratização de ferramentas de melhoria da 
produtividade. “Todos têm o direito de possuir 
grandes animais F1, Meio-Sangue Girolando, ad-
vindos de vacas Gir que sejam melhoradas para 
produção de leite”, defende. “O Gir Leiteiro de 
alto mérito genético (não serve o bom, tem que ser 
o muito bom!) é desejado por pelo menos 100 di-
ferentes países no mundo tropical”.

Para ele, atitudes como participar das provas de 
teste de progênie dos touros e fazer avaliação ge-
nômica das fêmeas jovens e adultas fortalecem a 
pressão seletiva na busca pelo constante crescimen-
to da produtividade e da qualidade do leite. Seja 
na multiplicação do Gir Leiteiro ou na produção de 
Girolando, devem ser utilizados somente animais 
aprovados nos dois exames de potencial das capa-
cidades preditas de transmissão genômica.

Mas o poder público também deve ser impacta-
do pelas ações. Para que o trabalho executado até 
o momento pela ABCGIL atinja com mais intensi-
dade o seu propósito socioeconômico, é também 
fundamental que as associações que representam 
os produtores de leite nas esferas governamentais 
(municipal, estadual, federal) lutem para a cons-
cientização política de que qualquer programa de 
melhoramento do rebanho leiteiro nacional só terá 
êxito se levar em consideração a excelência da qua-
lidade genética para produção de leite.

“Para combater a desigualdade do país, os polí-
ticos e os agentes públicos brasileiros sérios preci-
sam estudar, conhecer, raciocinar. Precisam se apai-
xonar pela óbvia solução, que é o Gir Leiteiro de 
alto rendimento. Criar Gir Leiteiro superior para 
leite é uma atitude cívica, patriótica”, conclui o 
presidente da ABCGIL.
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LARISSA VIEIRA

N
em o clima adverso do Semiárido Minei-
ro, com seus períodos mais longos de 
seca, afeta o desempenho da vacada Gu-
zonel. Em Bocaiúva, no norte de Minas, 

as 4 mil matrizes Guzonel da Fazenda Villa Cana-
brava são criadas a pasto. Elas são a base para a 
produção do rebanho comercial do criador Rodrigo 

Cruzamento proporciona alta heterose, precocidade e 
acabamento de carcaça, aumentando em até duas arrobas o 
peso final ao abate 

Canabrava. Como a fazenda atende aos parâme-
tros da lista Traces Sisbov UE e Cota Hilton, os pro-
dutos das fêmeas Guzonel precisam atingir um pa-
drão elevado de qualidade, como acabamento de 
gordura mediano e idade de abate ao zero dente, 
no caso dos machos.

Os números do último abate feito pela Villa Ca-

Guzonel:
cruzamento de lucro certo
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nabrava têm confirmado que a aposta na hetero-
se entre duas raças zebuínas (Guzerá X Nelore) foi 
certeira. Foram abatidos 415 machos não castra-
dos, após 82 dias de confinamento. Com 55,9% de 
rendimento de carcaça, 74,8% das carcaças apre-
sentaram gordura mediana. Os animais foram aba-
tidos aos 21,2 meses, com peso médio de 21,26@. 
“O ganho de peso foi de, praticamente, uma arro-
ba por mês e o Ganho Diário de Carcaça (GDC) de 
1,1 kg”, informa o criador.

A média de peso à desmama dos bezerros Gu-
zonel é de 0,4 @ a mais que dos bezerros Nelore. 
“Isso equivale a 62 bezerros a mais, a cada 1000. E 
o índice de prenhez final das Guzonel foi de 93,6% 
nas novilhas e de 88% nas pluríparas”, destaca Ro-
drigo Canabrava.

DEMANDA AQUECIDA
No Mato Grosso do Sul, essa heterose e rustici-

dade do Guzonel também são muito valorizadas 
pelos pecuaristas. A Fazenda Santa Virgínia, que 
pertence à Companhia Mate Larangeira, é conheci-
da pela qualidade dos bezerros que oferta. “A pro-
cura pelos Guzonel é muito grande. Quem compra 
fica impressionado com a qualidade dos animais e 
sempre volta para comprar mais”, assegura Lean-
dro Kendy Matsumoto, auxiliar de Administração 
de Pecuária da Companhia Mate Larangeira. Na fa-
zenda, média de peso à desmama dos machos Gu-
zonel é de 245 kg e de 230 kg para as fêmeas.

O município sul-mato-grossense de Ponta Porã, 
onde está sediada a Fazenda Santa Virgínia, fica na 
divisa com o Paraguai e tem um clima de intensa 
variação climática, com invernos muito frios e ve-
rões quentes. Por conta das condições climáticas, 
a propriedade já planeja aumentar a base Zebu de 
seu rebanho. 

Hoje, o rebanho Guzonel conta com 600 matri-
zes. Boa parte delas está sendo inseminada com sê-
men de dois touros que já comprovaram sua efi-
ciência tanto no campo quanto nas pistas: Globo 
FIV da CM (tricampeão nacional da raça) e seu fi-
lho, Globo VII FIV da CM, campeão Modelo Carca-
ça Frigorífica da ExpoZebu. “Estamos utilizando a 
genética dos dois, em larga escala, para melhorar 
a carcaça, a habilidade materna e a fertilidade das 
fêmeas”, destaca Kendy. 

A propriedade também usa as fêmeas Guzonel 
como receptoras. O índice de prenhez parcial, em 
protocolos de IATF, é 2,2% maior que de outros 
cruzamentos da propriedade.

AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO
Como no mercado pecuário, eficiência tem de 

ser medida e comprovada, o criatório Guzerá IT vem 
testando há quatro anos o Guzonel, mas já traba-
lha com o cruzamento há mais de 45 anos. O pro-
jeto “IT Quality” é desenvolvido em parceria com a 
USP Pirassununga, Universidade da Califórnia e Aval 
Serviços Tecnológicos. Além de animais Guzonel, são 
avaliados grupos contemporâneos de machos e fê-
meas Nelore e Nelore X Angus. A fase final do proje-
to acontece no Centro de Performance Aldo Tonet-
to, na Fazenda Perfeita União, em Pirajuí/SP.

De acordo com o criador e titular do Guzerá IT 
Tarsicius Tonetto, as características avaliadas na pri-
meira fase do projeto foram rendimento de car-
caça, cobertura de gordura, peso, Área de Olho 
de Lombo, temperamento e maciez da carne. Em 
2018, foi feito o primeiro abate técnico do projeto. 
Os garrotes Guzonel sem castração, de 19 meses de 
idade, pesaram 21,07 @, com rendimento de carca-
ça de 56,4%. Eles tiveram uma cobertura de gordu-
ra superior aos dos outros cruzamentos. 

Agora, na nova fase do projeto, as fêmeas com 
idades entre 12 e 14 meses serão desafiadas para 
avaliar o desempenho reprodutivo. 

O Guzerá IT ainda acompanha o trabalho de-
senvolvido pela Fazenda Santa Silvéria. “Em com-
paração com os bezerros de fêmeas “aneloradas”, 
os bezerros das matrizes Guzonel estão sendo 
desmamados com 8% a mais de peso. As novilhas 
Guzonel atingem 7% a mais de prenhez”, deta-
lha Tarcísius.
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MÁRCIA BENEVENUTO

O Indubrasil aos olhos 
da ciência

O
s criadores de Indubrasil comemoram a 
oficialização de uma importante parceria 
entre a Associação Brasileira dos Criado-
res de Indubrasil (ABCI), Associação Bra-

sileira dos Criadores de Zebu (ABCZ), Secretaria de 
Desenvolvimento e Inovação do Ministério da Agri-
cultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa) e Univer-
sidade Federal de Sergipe (UFS). O convênio firmado 
pelos representantes dessas entidades vai possibili-
tar a execução do ‘Projeto de Conservação e Difu-
são Genética da Raça Indubrasil’, por uma série de 

estudos e pesquisas que serão desenvolvidos com a 
raça para produção de dados e informações sobre 
as características zootécnicas do zebuíno, o tempe-
ramento e as vantagens da genética no cruzamento 
para a produção de bovinos destinados tanto à ca-
deia produtiva da carne quando a do leite. 

O documento foi assinado no início do mês de 
fevereiro em Aracaju – SE. O presidente da ABCI, 
Roberto Fontes Góis, que na ocasião também re-
presentava o presidente da ABCZ, Rivaldo Macha-
do Borges Junior, comentou sobre a relevância das 
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Convênio técnico científico de cooperação múltipla vai 
diagnosticar e traduzir as virtudes e as vantagens econômicas 
da raça Indubrasil 
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pesquisas que serão elaboradas de forma exclusi-
va com a genética de animais A2A2, aqueles que 
podem produzir leite que não causam alergias à 
lactose e tem efeito menos agressivo para pessoas 
com intolerância. “A iniciativa é um Termo de Exe-
cução Descentralizada, que permite a realização 
de atividades de interesse recíproco, em regime de 
mútua colaboração. Nossa expectativa é alta, mas 
temos certeza do sucesso dessa empreitada pela 
seriedade das instituições e pelo apoio do Gover-
no Federal, através do Mapa e da representativida-
de do Deputado Federal sergipano Laércio Olivei-
ra, que prestigiou a cerimônia. Gradativamente, os 
criadores de Indubrasil poderão contribuir com da-
dos e materiais dos animais e se beneficiarem dos 
resultados e informações processadas pelos cientis-
tas da UFS”, disse.      

O gestor do projeto e superintendente federal 
da Secretaria de Agricultura, Pecuária e Abasteci-
mento de Sergipe, o engenheiro agrônomo Ha-
roldo Araújo Filho, disse que essa demanda vai 
impactar a pecuária de 24 países que utilizam o 
Indubrasil. “Temos que estimular o setor por toda 
tradição que temos. Esse projeto visa salvaguardar 
o patrimônio genético do Indubrasil e difundir sua 
criação entre os produtores leiteiros sergipanos 
que sempre foram referência na criação e utiliza-
ção da raça. Poderemos demonstrar as característi-
cas produtivas do Indubrasil em vários aspectos da 
sua utilização econômica, especialmente nos cruza-
mentos”, completou.

A partir do projeto, as demais raças criadas em 

Sergipe também serão beneficiadas à medida que 
uma melhor infraestrutura seja disponibilizada 
para todos os criadores, possibilitando acesso à tec-
nologia de ponta, de acordo com o gestor. 

O representante da UFS destacou algumas das 
metas do projeto. “Na prática buscamos promover 
a conservação e a difusão de genética; identificar e 
selecionar reprodutores geneticamente superiores; 
fêmeas precoces e que apresentem alta fertilida-
de; fazer a coleta e congelamento de embriões e 
a posterior transferência para os produtores da re-
gião e entre as fazendas colaboradoras. Além dis-
so, garantir a infraestrutura básica para a formação 
ampla e sólida dos alunos graduandos do Curso de 
Medicina Veterinária da UFS”, citou o Prof. Dr. An-
selmo Domingos.

O diretor internacional da ABCI, Djenal Tavares 
Queiroz Neto, destaca o aspecto de confiabilida-
de e credibilidade dos estudos e os impactos po-
sitivos na demanda crescente pela genética que 
sustenta a exportação de material genético para 
os países que multiplicam rebanhos com a gené-
tica da raça e outros que tem interesse no poten-
cial do Indubrasil. “O projeto atenderá o interesse 
dos mercados exigentes, que buscam material ge-
nético com a devida comprovação científica sobre 
as vantagens funcionais e zootécnicas da raça. Fa-
remos um acompanhamento criterioso pois será 
um trabalho continuado que vai abordar todos os 
aspectos de interesse para a pecuária comercial, 
tendo como base o desempenho e a utilização do 
Indubrasil”, informou.
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Roberto Góis, representando ABCI e ABCZ, falou sobre o valor genético do Indubrasil e a relevância da parceria* 

*Foto tirada antes da pandemia
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PAULO SANTOS

D
esde a sua fundação, em 1954, a Associa-
ção dos Criadores de Nelore do Brasil 
(ACNB) busca valorizar e incentivar o tra-
balho dos selecionadores de Nelore, que 

investem para garantir que o melhoramento ge-
nético culminará, no final da cadeia produtiva, na 
oferta de carne de qualidade, tanto para o merca-
do interno quanto para exportação. Ao longo de 
sua trajetória, a entidade desenvolveu uma série 
de iniciativas que contribuem para elevar a pro-
dutividade da pecuária nacional, ao mesmo tempo 
que reforça junto ao mercado a superioridade da 
raça e da carne Nelore.

O compromisso em manter a raça Nelore como 
a melhor opção para a produção de carne em am-
biente tropical, levou a ACNB a criar, em 1999, uma 
frente de trabalho com o objetivo de mostrar os 
resultados da utilização de genética selecionada na 
produção de animais comerciais. O projeto teve iní-
cio com a realização de abates técnicos que eviden-
ciaram a qualidade de carcaça dos animais Nelore, 
e subsidiaram a criação do Programa de Qualidade 
Nelore Natural (PQNN), uma iniciativa pioneira no 
gado Zebu com foco na produção de carne de qua-
lidade para atender aos mais exigentes mercados.

A metodologia utilizada nos abates técnicos e 
avaliações das carcaças foi desenvolvida à época 

sob a orientação do Professor Pedro de Felício, 
um dos mais experientes pesquisadores em ciên-
cias da carne.

Desde o início de sua operação, em 2001, o 
PQNN já superou diversos desafios e passou por 
diferentes momentos da pecuária e dos mercados 
interno e externo da carne, em parceria com dife-
rentes indústrias frigoríficas. Em 2019, a partir de 
parceria firmada com o Friboi, o Programa Nelo-
re Natural se revigorou, iniciando uma nova tra-
jetória ascendente. Atualmente, em 36 unidades 
do frigorífico, em 10 estados do país, oferece ao 
produtor a oportunidade da premiação pela qua-
lidade dos animais Nelore levados ao abate. No 
ano passado, mais de 215 mil animais, de 219 as-
sociados da ACNB, foram abatidos pelo Programa, 
sendo a metade deles aprovados nos padrões de-
sejáveis, os quais receberam bonificação da ordem 
de R$ 6,12 milhões.

“O Programa Nelore Natural é um instrumento 
de valorização da genética Nelore, remunerando 
melhor aqueles que produzem com mais qualida-
de e orientando a todos em relação ao que precisa 
ser feito para se atingir os melhores parâmetros em 
relação à precocidade, conformação e cobertura de 
gordura das carcaças”, explica Nabih Amin El Aou-
ar, presidente da ACNB.

Iniciativas reforçam
qualidade da carne Nelore
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Em paralelo ao PQNN, a ACNB realiza o Circuito 
Nelore de Qualidade - série de abates técnicos for-
matados como um campeonato anual com o obje-
tivo de mapear o desempenho frigorífico da raça e 
servir de ferramenta de orientação dos produtores 
quanto ao perfil de sua produção e eventuais ne-
cessidades de melhoria, premiando aqueles que se 
destacam e enfatizando a importância do investi-
mento em melhoramento genético, nutrição, sani-
dade e manejo, para a produção de carne de quali-
dade, saudável e sustentável. 

“Graças à participação ativa dos pecuaristas e 
ao apoio de parceiros, em especial a Matsuda Nu-
trição Animal e os frigoríficos Frisa e Friboi, o Cir-
cuito Nelore de Qualidade registra crescimento ex-
pressivo ano após ano. Podemos afirmar que ele 
é, hoje, o maior programa de avaliação de carca-
ças bovinas do mundo. Somente em 2019, foram 
avaliados 22 mil animais, de 228 pecuaristas, em 26 
etapas realizadas em 11 estados do país - números 
que podem crescer novamente em 2020”, destaca 
o presidente da ACNB.

VALORIZAÇÃO DA CARNE NELORE EM 2020
A Associação dos Criadores de Nelore do Brasil 

mantém o direcionamento dos seus esforços no re-
conhecimento do trabalho dos criadores da raça. 
Em complemento às iniciativas já consolidadas, 
como o Circuito Nelore e o PQNN, a entidade ini-
ciou 2020 com o lançamento do projeto Cupim, 
Sabor de Nelore. Uma série especial, exibida pelo 
programa Giro do Boi (Canal Rural), que conta 
também com o apoio da Friboi e Matsuda, mos-
trando as qualidades e versatilidades de preparo 
do corte do cupim, reforçando o papel do Nelore 
na produção de carne nacional e debatendo ques-
tões técnicas e de mercado, tudo isso em um am-
biente agradável com a participação de técnicos, 
criadores, chefs de cozinha e um violeiro.

“Essa é uma iniciativa pioneira quando se fala 
de promoção da raça Nelore no Brasil. Queremos 
nos comunicar com o consumidor final, e escolhe-
mos este corte tão simbólico para a raça, para ini-
ciarmos este trabalho. A série é uma iniciativa de 
valorização da raça e da carne Nelore, assim como 
uma homenagem ao Nelorista brasileiro”, diz An-
dré Locateli, gerente executivo da ACNB.

A entidade vai além e também inicia, em 2020, a 
campanha promocional “Nelore. A Carne do Brasil”. 
Com esse projeto, a ACNB quer destacar não apenas 
a importância da raça Nelore para a pecuária brasi-

leira, mas especialmente a importância da carne Ne-
lore para o país e o mundo. A partir dessa premissa, 
a campanha nasce para fomentar o consumo da car-
ne e reforçar os seus benefícios para a sociedade. Os 
principais alvos são exatamente os consumidores, os 
influenciadores digitais, os formadores de opinião e 
os meios de comunicação. “Nelore. A Carne do Bra-
sil” é uma iniciativa moderna, que utilizará os meios 
digitais, ações de campo, degustação, parcerias e 
chefs para valorizar as qualidades da carne Nelore e 
sua contribuição para o sucesso da pecuária brasilei-
ra”, explica André Locateli. 

Neste momento, a ACNB está reunindo empresas 
dos mais diversos segmentos da cadeia da carne, enti-
dades e criadores de Nelore para apoiar a campanha.

Em linha com as ações da campanha “Nelore, a 
Carne do Brasil”, a ACNB deu início nas redes so-
ciais a uma ação complementar, que visa incentivar 
o consumo de carne vermelha. Nas publicações, a 
entidade destaca os benefícios da carne como ali-
mento rico em nutrientes, como vitaminas e sais 
minerais, além de ser um grande aliado, por exem-
plo, dos praticantes de atividade física, por ser im-
portante fonte de proteínas.

“As iniciativas são várias e complementares, 
mas o objetivo é um só: reforçar junto à popula-
ção o trabalho e a importância da raça e da car-
ne Nelore. Isso só é possível porque os criadores in-
vestem, cada vez mais, em suas propriedades em 
melhoramento genético e tecnologias, cujo fim é 
colocar à disposição dos consumidores um produ-
to de alta qualidade, saudável e com muito sabor. 
Convidamos todos os pecuaristas, selecionadores, 
invernistas, confinadores que ainda não sejam só-
cios, a unir forças conosco na ACNB, para juntos 
trabalharmos na valorização da raça Nelore, da pe-
cuária e da carne brasileira”, completa Nabih Amin 
El Aouar.

Equipe da ACNB acompanha abates de animais pelo Programa Nelore Natural*
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*Foto tirada antes da pandemia
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LARISSA VIEIRA

Essa característica, aliada 
à precocidade, fertilidade 
e conversão alimentar, 
tem feito do Sindi uma 
genética muito utilizada em 
cruzamentos tanto de corte 
quanto de leite

T
anto no corte quanto no leite, a aposta 
tem sido em cruzamentos capazes de en-
curtar o ciclo de produção. No município 
de Serra Caiada, no Rio Grande do Norte, 

o pecuarista e médico-veterinário Orlando Cláudio 
Procópio vem utilizando, nos últimos 10 anos, as 
fêmeas Sindi de seu rebanho para realizar diversos 
tipos de cruzamentos de corte. “Tenho inseminado 
com várias raças, inclusive, com com Nelore super-
precoce para a produção do cruzamento Sindinel 
e, depois, coloco touro Sindi em cima das matrizes, 
fazendo o repasse, para repor o meu rebanho de 

Dupla aptidão 
amplia uso em 
cruzamentos
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fêmeas”, explica Procópio. Selecionador de Sindi 
desde 2001 na Fazenda Cacimba de Baixo, ele 
aproveita ao máximo a precocidade, a conversão 
alimentar e a rusticidade da genética que seleciona 
para driblar as condições climáticas da região no 
Semiárido nordestino. Os produtos de cruzamento 
da fazenda são destinados de várias formas, con-
forme a demanda do mercado, em vendas diretas 
ou terminação em semiconfinamento. Neste caso, 
para garantir que cheguem ao abate entre 20 e 
24 meses, pesando de 480 a 520 kg, é fornecida 
uma suplementação proteico-energética aliada a 
uma ração à base de palma forrageira. Com isso, o 
criador tem conseguido um rendimento de carcaça 
em torno de 57%. “A 
carne do Sindi é mais 
vistosa para o consu-
midor, vende rápido”, 
conta o criador.

Na opinião de Pro-
cópio, a raça tem ain-
da a vantagem de im-
primir no cruzamento 
um bom acabamento 
de carcaça mesmo em 
regiões com condições 
adversas, sem grande 
suplementação e oferta de ração de custo baixo. 
“A raça melhora a conversão alimentar do animal 
cruzado, resultando em um abate muito mais satis-
fatório”, acrescenta.

Segundo ele, o Sindi impacta positivamente 
também as fêmeas cruzadas. “As irmãs desses ma-
chos cruzados alcançam rapidamente uma carcaça 
de qualidade, refletindo na fertilidade. Elas entram 
mais cedo na reprodução e são uma excelente op-
ção para uso como receptoras ou para reposição de 
plantel”, informa Procópio. As fêmeas F1 Sindi já 
começam a emprenhar a partir dos 14 meses. 

Para garantir esses resultados nos cruzamen-
tos, Procópio mantém um plantel puro, hoje com-
posto de 60 animais. A genética proporciona mais 
um tipo de produto para comercialização da fa-
zenda, que é o touro Sindi. A procura pelos repro-
dutores vermelhos vem crescendo bastante no Rio 
Grande do Norte. “Por ser uma raça com rebanho 
ainda em expansão no País, existem produtores 
que ficam com receio de investir em animais Sin-
di. Porém, quando passam a conhecer a qualidade 
da carcaça e da carne de Sindi, não querem mais 
saber de outro tipo de animal. Logo na primeira 

geração, o resultado encanta o produtor. O repro-
dutor Sindi dá uma padronizada no rebanho co-
mercial”, assegura.

CRUZAMENTOS LEITEIROS
Se nos cruzamentos de corte o Sindi tem garan-

tindo bons resultados, no leite não é diferente. 
A Fazenda São José, localizada em Ituiutaba/MG, 
aproveita a dupla aptidão da raça para realizar tan-
to cruzamentos leiteiros quanto de corte. O plan-
tel puro leva a marca Sindi do ACS e a propriedade 
fez história na ABCZ, quando, em 2009, tornou-se 
o primeiro criatório a ter animais Sinjer (Sindi com 
Jersey) e Sindolando (Sindi com Holandês) registra-

dos pela associação.
Com um rebanho 

leiteiro cruzado de 
300 cabeças, o resul-
tado de produção está 
totalmente correlacio-
nado com a alimen-
tação oferecida. Se-
gundo o pecuarista 
e médico-veterinário 
Wilson Rúbia Júnior, o 
trabalho visa à produ-
ção a baixo custo, com 

um manejo do gado a pasto e a oferta de sal mi-
neral. “Os produtos Sindolando são extremamen-
te produtivos, de tamanho médio a grande, to-
talmente adaptados ao Cerrado mineiro. Estamos 
alcançando uma produção média de 15 kg/dia, em 
uma única ordenha, e sem bezerros ao pé”, diz Wil-
son, que comanda a propriedade juntamente com 
a esposa Rogéria e a filha, Maria Júlia. 

Além de apresentar fácil manejo e docilidade, o 
Sindolando tem ótimo controle de ectoparasitas e 
saúde de casco muito boa, uma vantagem entre os 
animais leiteiros que geralmente costumam apre-
sentar problemas de casco. De acordo com o cria-
dor, o Sinjer já é um cruzamento que resulta em 
animais de porte pequeno e médio, dóceis, mais re-
sistente ao calor que o Sindolando. Também apre-
senta melhor sistema mamário, maior persistência 
de lactação e teor de sólidos no leite. A produção 
média do Sinjer é de 12 kg/dia em uma única or-
denha e sem bezerro ao pé. “O mercado mostrou-
-se bastante receptivo para esses cruzamentos, que 
têm grande procura e grande liquidez, principal-
mente por parte de pequenos e médios produto-
res”, destaca.

“As irmãs desses machos cruzados alcançam 
rapidamente uma carcaça de qualidade, 

refletindo na fertilidade. Elas entram mais 
cedo na reprodução e são uma excelente 
opção para uso como receptoras ou para 

reposição de plantel”
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CARLA PRADO

P
or conta da pandemia, muitos eventos pro-
gramados para acontecer em 2020 tiveram 
que ser reformulados por seus organizado-
res, da modalidade presencial passaram a 

ser online. O primeiro foi o TAB G4, que aconteceu 
entre os dias  23 e 28 de março. O evento, “De Olho 
na Fazenda”,  contou com a participação de ani-
mais Tabapuã PO da cabeceira dos seus rebanhos e 
TOP em avaliação genética. 

Durante a semana foram ofertados, a preço 
fixo, touros de repasse, reprodutores participantes 
de provas de ganho de peso, novilhas super preco-
ces, novilhas prenhes, matrizes prenhes e matrizes 
paridas e prenhes (3 em 1).  No sábado, dia 28, para 
finalizar com chave de ouro, foi realizado um lei-
lão virtual. 

O evento bateu recorde de venda já no primei-
ro dia quando foi comercializado mais de R$ 700 
mil em animais das diversas categorias. No total, 
foram comercializados cerca de 230 animais e 900 
doses de sêmen. A média geral das vendas foi de 
R$ 8.600,00 para as fêmeas e de R$ 12.800,00 para 
os machos.

TAB-G4 é um projeto com foco em melhora-
mento genético, precocidade sexual e comerciali-
zação de três grandes e tradicionais criatórios da 
raça Tabapuã. Juntos, Tabapuã do Córrego, Taba-
puã TRO e Tabapuã TJG, possuem um rebanho de 
cerca de 3.500 animais Tabapuã PO, sendo aproxi-
madamente 1.500 matrizes. 

A organização do evento ficou por conta da 

Evento “De Olho na Fazenda”
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Em tempo de pandemia, Tabapuã 
BATE RECORDES EM VENDAS 
A venda de uma aspiração atingiu o valor de 100 mil reais
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Central Leilões, com transmissão pelo Canal do Boi 
e assessoria do zootecnista e idealizador do grupo 
TAB-G4, Fernando Garcia de Carvalho, da FB-GAP.

O segundo evento, o Leilão União Tabapuã, 
promovido por criadores de Tabapuã, aconteceu 
no dia 23 de maio, com  oferta de touros de re-
passe, novilhas prenhes e bezerros, todos avaliados 
pelo PMGZ

O evento teve 100 % de liquidez. No total, fo-
ram comercializados 25 lotes, além de doses de 
sêmen e um embrião. A média geral das vendas 
dos lotes foi de R$13.106,25 para as fêmeas e de 
R$16.725,00,  para os machos.

O Grupo Daga foi responsável pelas duas maio-
res vendas. O valor pago por 50% do lote 07, uma 
fêmea parida, filha da Grande Campeã da ExpoZe-
bu 2017 - Grazia CCC -, foi R$ 51.600.  No outro des-
taque, 50% do lote 08, um macho filho do Iluminis-
mo, saiu por R$30.000

Os lances, pagamentos fixados em 30 parcelas, 
foram coordenados pelo leiloeiro Adriano Idival. 
A organização foi da Arroba TV, com transmissão 
pelo site da Arroba TV e Lance Rural. 

E por último, no dia 28 de maio, o grande feito 
foi  a comercialização de uma aspiração da vaca 
Grazia CCC, Grande Campeã da ExpoZebu 2017, do 
condomínio de Gustavo Oliveira e Souza (Grupo 
Daga - Edeia, GO), Renato Ximenes e Gilvan Pinhei-
ro, por 100 mil reais.

O comprador foi o Tabapuã Nisa, de Dr. Renato 
Almeida e  Dr. Altair Almeida (Engenheiro Caldas, 
MG). De acordo com eles, o investimento se justifi-
ca pela raridade que representa a doadora.

A chamada aspiração folicular em bovinos é 
guiada por ultrassom, e serve para fazer a coleta 
dos óvulos diretamente dos ovários das vacas do-
adoras. Os estudiosos dizem que o procedimento 
não é complicado, porém exige habilidade e bas-
tante conhecimento da equipe responsável. Feita a 
coleta, os óvulos são selecionados e enviados a um 
laboratório e lá são produzidos os embriões. A pró-
xima etapa é a transferência dos embriões para as 
vacas receptoras. O Brasil é, atualmente, líder mun-
dial na produção de embriões usando essa técnica.

A raça Tabapuã segue com a programação de 
2020 com a realização de  leilões online.

Evento “De Olho na Fazenda”

Grazia CCC Marcos Germano e Sérgio Junqueira Germano
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É PESQUISA

O melhoramento genético 
do Zebu como tema de 
estudos acadêmicos

O 
melhoramento genético e o desenvolvimen-
to das raças zebuínas no país continuam 
atraindo o interesse da comunidade acadê-
mica nacional e internacional. Nos últimos 

três anos, pelo menos seis dissertações de mestrado, de-
senvolvidas na Universidade Federal de Viçosa, estavam 
relacionadas aos temas. Trata-se de estudos realizados 
por membros da equipe técnica da ABCZ, para titulação 
em mestrados profissionalizantes em zootecnia, com ên-
fase em melhoramento genético.

O desenvolvimento dos estudos contou com o apoio 
da ABCZ, e você confere os resumos das dissertações nas 
próximas páginas.
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POR LUIZ ANTONIO JOSAHKIAN 
SUPERINTENDENTE TÉCNICO DA ABCZ

DR. HENRIQUE TORRES VENTURA 
ORIENTADOR

DR. FABYANO FONSECA E SILVA 
COORIENTADOR

O 
estudo objetivou validar as predições 
genéticas e investigar a possível as-
sociação entre duas diferentes defi-
nições de stayability na raça Nelore, 

utilizando dados reprodutivos e de genealogia 
disponibilizados pela Associação Brasileira dos 
Criadores de Zebu (ABCZ). Foram estudadas duas 
definições de stayability: STAY_3_76, consideran-
do fenótipo positivo para vacas com pelo menos 
3 partos até 76 meses e STAY 2_52, com fenóti-
po positivo para vacas com pelo menos 2 partos 
até os 52 meses. Investigou-se a relação dos va-
lores genéticos preditos (VG) unicamente com in-
formações de genealogia e a resposta fenotípica 
média realizada em ambas as características, as-
sim como a associação entre as predições de valo-
res genéticos da definição STAY 2_52 e a resposta 
fenotípica média em STAY 3_76. Adicionalmente, 
foi realizada uma análise genética global a partir 
da qual os valores genéticos e acurácias de tou-
ros foram investigados. Verificou-se um aumen-

to na probabilidade de sucesso em função do au-
mento dos valores genéticos em STAY 2_52 e em 
STAY 3_76. A resposta no percentual de sucesso 
em 3_76 aumentou em função das classes de valo-
res genéticos preditos tanto para STAY 2_52 quan-
to para 3_76, com uma resposta superior para as 
predições de STAY 3_76, notadamente nas classes 
de maior valor genético. Os resultados obtidos in-
dicam que as características Stay 2_52 e Stay 3_76, 
preditas unicamente com informações de gene-
alogia, estão associadas, entretanto, o percentu-
al de sucesso fenotípico médio na STAY 3_76 foi 
discordante, em alguns pontos, quando analisado 
em função da classe dos valores genéticos predi-
tos de STAY 2_52 ou STAY 3_76. Os valores gené-
ticos para STAY 2_52 e STAY 3_76 dos touros por 
ano de nascimento apresentaram correlação de 
0,69 e as acurácias médias dos touros ao longo 
dos anos não diferiram consideravelmente (máxi-
mo de 2%). Em face dos resultados encontrados 
neste estudo, sugere-se o uso conjunto da STAY 

2_52 e da STAY 3_76.

E
studou-se a possibilidade de redução de 
duração dos testes de eficiência alimentar 
em animais da raça Nelore, verificando-se 
os parâmetros genéticos para dias de teste 

em relação às características IMS nos dias 28, 35, 
42, 56 e 70 e CAR nos dias 35, 42 e 56. O objetivo 
foi avaliar a possibilidade de redução no período 
de testes, com diminuição dos custos fixos e opera-
cionais, através do incremento de número de ani-
mais testados e maior utilização dos equipamentos 
utilizados para as mensurações. O estudo foi reali-
zado utilizando-se os dados de Ingestão de Maté-

ria Seca (IMS) e Consumo Alimentar Residual (CAR) 
obtidos entre os anos de 2011 e 2018 totalizando 
2.500 animais testados no Rancho da Matinha, pro-
priedade rural situada no município de Uberaba-
-MG, com animais da Raça Nelore. Diante das altas 
correlações genéticas para IMS medidas em dife-
rentes dias: 28, 35, 42, 56 e 70 e CAR para os dias: 
35, 42 e 56, é possível concluir que o período de 
35 dias para duração das provas é indicado como 
sendo uma forma prática e eficiente de maximizar 
o número de informações geradas nas provas de 
eficiência alimentar sem comprometer os aspectos 
genéticos inerentes a estas características.

“VALIDAÇÃO DAS PREDIÇÕES GENÉTICAS E INVESTIGAÇÃO DA ASSOCIAÇÃO ENTRE 
DIFERENTES DEFINIÇÕES DE STAYABILITY NA RAÇA NELORE”

“ANÁLISE GENÉTICA PARA REDUÇÃO DO PERÍODO DE PROVAS DE EFICIÊNCIA ALIMENTAR EM 
ANIMAIS DA RAÇA NELORE”

FÁBIO EDUARDO FERREIRA 
SUPERVISOR DO PMGZ E TÉCNICO DE CAMPO DA ABCZ

DR. FABYANO FONSECA E SILVA 
ORIENTADOR
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O 
estudo foi desenvolvido com dados de 
rebanhos da raça Nelore, de diver-
sas regiões do Brasil, participantes do 
PMGZ, criados a pasto, com objetivo de 

estudar a produtividade das vacas através da rela-
ção peso à desmama do bezerro / peso metabólico 
da vaca à desmama (RPD). O estudo foi realizado 
com 4.242 pares de informações de peso à desma-
ma do bezerro e peso da vaca à desmama. O peso 
da vaca foi transformado em peso metabólico (peso 
metabólico = peso 0,75), devido a maior associação 
do peso metabólico com eficiência que o peso vivo. 
Foi realizada análise de resíduos para identificar e 
remover outliers, sendo utilizado o método delta 
para determinar o intervalo de confiança para o 

cálculo do erro padrão da herdabilidade. A estima-
tiva de herdabilidade de RPD foi de 0,31(0,03), per-
mitindo concluir que a utilização da característica 
como critério de seleção deverá promover ganhos 
na eficiência produtiva de vacas Nelore. Deveria ser 
considerada a inclusão de RPD no iABCZ, como ca-
racterística adicional de eficiência, ponderada por 
valor econômico. O peso da vaca à desmama de-
veria tornar-se medida obrigatória nos rebanhos 
participantes do PMGZ, por ser indispensável para 
calcular a relação peso à desmama do bezerro por 
peso da vaca à desmama e, também, para acompa-
nhar e avaliar o peso das vacas, considerando que a 
necessidade de mantença está fortemente relacio-
nada com o peso adulto dos bovinos.

“PARÂMETROS GENÉTICOS DA RELAÇÃO DO PESO DO BEZERRO E DO PESO METABÓLICO DA 
VACA À DESMAMA EM REBANHOS DA RAÇA NELORE”

ROBERTO WINKLER 
GERENTE DO ESCRITÓRIO TÉCNICO DE VITÓRIA 
E SUPERVISOR DO PMGZ REGIÃO NORDESTE

DR. HENRIQUE TORRES VENTURA 
ORIENTADOR

DR. FABYANO FONSECA E SILVA 
COORDENADOR

O
bjetivou-se com esse estudo comparar 
a evolução fenotípica das característi-
cas produtivas e reprodutivas de ani-
mais da raça Nelore com diferentes ní-

veis de informações no Programa de Melhoramento 
Genético das Raças Zebuínas (PMGZ). Os animais 
comparados foram divididos em quatro grupos: 
no primeiro, os animais com Registro Genealógi-
co de Nascimento – RGN e participantes do Con-
trole de Desenvolvimento Ponderal – CDP (PMGZ1); 
no segundo grupo, os animais que possuem além 
do RGN o Registro Genealógico Definitivo – RGD e 
também são participantes do CDP (PMGZ1); no ter-
ceiro grupo, os animais que possuem somente RGN 
e avaliação genética (PMGZ2); e no último grupo, 
os animais que possuem RGD e avaliação genética 
(PMGZ2). Foram utilizados dados de desempenho 
e de registro genealógico de animais da raça Ne-
lore, categoria Puro de Origem (PO), sendo anali-

sadas as características de crescimento, peso ajus-
tado aos 120 dias de idade (P120), peso ajustado 
aos 210 dias de idade (P210), peso ajustado aos 365 
dias de idade (P365) e peso ajustado aos 450 dias 
de idade (P450) e características reprodutivas, tais 
como: idade ao primeiro parto (IPP) e perímetro es-
crotal aos 365 dias de idade (PE365). No compara-
tivo entre os animais, o estudo demonstrou que os 
animais que possuem Registro Genealógico Defini-
tivo e são participantes do PMGZ2 apresentaram 
melhores desempenhos produtivos e reprodutivos, 
exceto para a característica perímetro escrotal. Isso 
justifica-se pois em geral tem-se selecionados ma-
chos com maiores medidas de PE. Esses resultados 
demonstraram que a inserção dos criadores neste 
nível de participação junto à ABCZ reflete em ga-
nhos fenotípicos e consequentemente econômicos 
que contribuem efetivamente para o sucesso da 
pecuária de corte nacional.

“EVOLUÇÃO FENOTÍPICA DA RAÇA NELORE NA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DOS CRIADORES DE 
ZEBU”

EDNIRA GLEIDA MARQUES 
SUPERINTENDENTE ADJUNTA DE GENEALOGIA DA ABCZ

DR. FABYANO FONSECA E SILVA 
ORIENTADOR
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P
ara o estudo foi considerada a utilização 
desta seleção (via duas metodologias: sin-
gle-step e o índice de seleção combinado) 
e a análise tradicional baseada em pedi-

gree para uma avaliação genética intra-rebanho 
considerando a característica idade ao primeiro 
parto (IPP) em fêmeas Nelore. Os resultados fo-
ram comparados tendo em vista a acurácia e o viés 
dos valores genéticos preditos. Também foram ob-
tidas estimativas dos componentes de variância e 
herdabilidade para IPP. Para a análise consideran-
do índice de seleção combinado, vários métodos 
estatísticos que consideram a seleção de covariá-
veis (problema de multicolinearidade) e a regula-
rização do processo de estimação (problema de di-
mensionalidade) foram utilizados (RR-BLUP, Bayes 
A, Bayes B e Bayes LASSO). Foram usados dados 
fenotípicos (IPP) e genotípicos de 714 animais, e o 
pedigree contemplou um total de 4.133 animais. 
O método single-step superou todos os outros, e 
dentre os métodos two-step, o Bayes B se sobres-
saiu em relação aos demais. A melhor performan-

ce do método single-step pode ser explicada pelo 
fato do mesmo absorver informações de parentes-
co de indivíduos não genotipados na predição dos 
valores genéticos. Ambos os métodos, single-step 
e pedigree, reportaram o mesmo valor de herda-
bilidade, sendo este 0,13, porém o erro-padrão 
foi de 0,03 e 0,06, respectivamente para os dois 
métodos descritos. A avaliação genética intra-re-
banho realizada neste estudo incluindo informa-
ções genômicas simultaneamente com avaliações 
tradicionais baseadas em pedigree (metodologia 
denominada single-step), apresentou desempe-
nho superior às demais metodologias testadas em 
relação ao aumento médio da acurácia e redução 
do viés de predição. Dentre os métodos Bayesia-
nos de seleção genômica, o Bayes B superou os de-
mais, porém o mesmo não é recomendado devido 
à necessidade de análises two-step, o que torna 
a avaliação genética onerosa em termos de tem-
po de execução das análises estatísticas, e também 
por ter gerado resultados de predição inferiores 
ao método single-step.

“IMPLEMENTAÇÃO DA SELEÇÃO GENÔMICA PARA IDADE AO PRIMEIRO PARTO EM FÊMEAS 
NELORE”

ADRIANO GARCIA 
GERENTE DO ESCRITÓRIO TÉCNICO REGIONAL DA ABCZ EM CAMPO GRANDE (MS)

DR. HENRIQUE TORRES VENTURA 
ORIENTADOR

O
s dados iniciais de 453.342 observações 
são provenientes da vistoria para con-
cessão de Registro Genealógico de Nas-
cimento (RGN) ou Registro Genealógico 

Definitivo (RGD) realizada pelos técnicos da ABCZ. 
A incidência de 21 defeitos fenotípicos analisados 
foram: acoletados; aprumos anteriores defeituosos; 
aprumos posteriores defeituosos; barroso; cascos 
brancos ou rajados; chanfro acarneirado; chanfro 
torto; cupim adiantado; despigmentação; despig-
mentação total; garupa muito inclinada; hérnia um-

bilical; inhatismo; lordose; marrafa fora do padrão; 
monorquidismo; orelhas fora do padrão; progna-
tismo; osso sacro muito saliente; vassoura branca e 
umbigo longo ou penduloso. O estudo mostrou que 
para cada aumento de 1% no Coeficiente de Endo-
gamia, em média, tem-se um aumento de 5,96% nos 
defeitos fenotípicos gerais. Os resultados sugerem 
que apesar do Coeficiente de Endogamia médio da 
raça Nelore apresentar-se baixo, devido a importân-
cia da raça, incrementos no F poderiam impactar ne-
gativamente na atividade pecuária.

“ASSOCIAÇÃO ENTRE O COEFICIENTE DE ENDOGAMIA (F) E DEFEITOS FENOTÍPICOS EM 
BOVINOS DA RAÇA NELORE”

ERIC LUÍS MARQUES DA COSTA 
GERENTE DO ESCRITÓRIO TÉCNICO DE BAURU E SUPERVISOR DO PMGZ NO ESTADO 
DE SÃO PAULO E REGIÃO SUL

DR. FABYANO FONSECA E SILVA 
ORIENTADOR
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THAIS FERREIRA

A 
‘4ª PGP a Pasto Amigos do Nelore’ termi-
nou registrando bons números. A prova 
avaliou o ganho de peso de 44 garrotes 
que ficaram 10 meses nos pastos da Fa-

zenda Experimental Sertãozinho, em Patos de Mi-
nas (MG). Os animais avaliados pertencem a sele-
cionadores oriundos dos estados de Minas Gerais, 
Rondônia e São Paulo.

De acordo com o calendário do teste, o período 
de adaptação teve início em julho do ano passado, 
com a pesagem inicial em 8 de outubro e pesagem 
final realizada no dia 19 de maio deste ano. Vale 
destacar que, como acontece em provas dessa na-
tureza, o índice classificatório dos animais conside-
rou, entre outras características, o ganho de peso 
no período da prova, perímetro escrotal e EPMU-
RAS (Confira no final da matéria como foi calcu-
lado o IPGP - Índice da Prova de Ganho em Peso).

A ‘4ª PGP a Pasto Amigos do Nelore’ foi reali-
zada em parceria entre a ABCZ, o Sindicato dos 
Produtores Rurais de Patos de Minas e a Epamig 
(Empresa de Pesquisa Agropecuária de Minas Ge-

‘4ª PGP a Pasto Amigos do Nelore’ identificou os animais mais 
adequados para promover o melhoramento genético nos rebanhos

rais), com apoio da Emater (Empresa de Assistên-
cia Técnica e Extensão Rural do Estado de Minas 
Gerais), Unipam (Centro Universitário de Patos de 
Minas), MUB Nutrição Animal e Agroquima Pro-
dutos Agropecuários.

“É de suma importância o projeto PGP a pasto 
desenvolvido em parceria com o Sindicato Rural, 
dando ênfase à valorização da raça Nelore para a 
produção de carne de primeira qualidade. Como 
aconteceu nas edições anteriores, foi mais um ano 
de sucesso!”, diz Elhon Cruvinel, presidente do Sin-
dicato Rural de Patos de Minas.

O chefe-geral da Epamig Oeste, Fernando Fran-
co, salienta a importância da parceria da instituição 
na realização da prova. “A EPAMIG sendo vincula-
da à SEAPA, tem uma preocupação constante com 
o desenvolvimento da pecuária, seja ela de corte 
ou de leite. Então, esta prova é mais uma ferra-
menta para o desenvolvimento da pecuária esta-
dual, tendo em vista que a PGP é a forma de avaliar 
a influência dos fatores ambientais no desempe-
nho individual de cada animal, pois possibilita a es-

Elenco eficiente e produtivo
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RESULTADO A CAMPO
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colha dos animais superiores dentro do grupo de 
contemporâneo. A EPAMIG contribui para a pecuá-
ria estadual nas duas pontas: do ponto de vista do 
criador onde ele coloca os seus animais em condi-
ção diferente da que foi criado e possibilita a com-
paração entre outros rebanhos, e na outra ponta, 
pois a prova dá subsídios para a escolha de touros, 
sêmen, ou progênie de touros que tiveram filhos 
na prova com desempenho superior. Entendemos 
que conseguimos com esta parceria fazer a entrega 
que devemos aos nossos pecuaristas mineiros”, diz.

Lauro Fraga Almeida, gerente de Melhoramen-
to Genético da ABCZ, que acompanhou a pesagem 
dos animais, destaca o impacto da PGP no muni-
cípio que tem a maior bacia leiteira do estado e 
a segunda maior do país. “Essa prova reforça uma 
parceria de promoção das raças zebuínas dentro de 
uma bacia leiteira que é a região de Patos de Mi-
nas. Inclusive, esse é o exemplo real de transfor-
mação de uma fazenda de leite para um centro 
de pesquisa de corte, onde será mensurada toda a 
parte de produtividade agropecuária e financeira, 
para mostrar de forma científica uma realidade no 
campo, considerando o touro PO como tecnologia 
e o seu impacto neste processo”, ressalta Lauro.

CAMPEÕES
Na ‘4ª PGP a Pasto Amigos do Nelore’, o cam-

peão foi o animal AEA 4570 – PANCADA, do pecu-
arista e membro do Conselho Consultivo da ABCZ, 
pelo estado de Rondônia, Alexandre Martendal.  
Além do primeiro lugar, o criador também conquis-
tou a segunda e a quarta colocações com os animais 
AEA 4629 – RUGADO FIV e AEA 4628 – RUPESTRE 
FIV. “Muita gratidão de participar e ter bons resul-
tados na prova, atestando que conseguimos cum-
prir o nosso lema, que é o de produzir touros para 
atender os nossos clientes no sistema de produção 
a pasto. É uma felicidade muito grande e isto só 
valida o nosso trabalho e mostra que estamos no 
caminho certo da seleção. Ficamos muito felizes de 
ter participado e agradecemos ao Rivaldo e espe-
cialmente ao Fabiano pela forma que fez o convite 
e o jeito que ele nos atende”, celebra Alexandre.

O selecionador e vice-presidente da ABCZ, Fa-
biano França Mendonça Silva, proprietário do tou-
ro FMS 2166 – XANTHE DA ALÓDIA, classificado em 
terceiro lugar, também comemora os resultados. 
“Esta é uma prova muito importante, pois possibili-
ta a comparação entre indivíduos provenientes dos 
melhores criatórios submetidos às mesmas condi-
ções. O resultado é muito importante para nós que 
trabalhamos o melhoramento genético na Nelore 
Alódia há mais de 26 anos”, destaca ele.

Já em quinto lugar, ficou classificado o touro 
PAUN 271 – PODER DA BONANÇA, do pecuarista 
Paulo Ribeiro de Mendonça Filho. “Essa é uma pro-
va muito importante, pois nos mostra que estamos 
no direcionamento que o mercado exige e quer, 
que são animais criados a pasto, com precocidade 
e bom desempenho! Conservando as características 
raciais da raça e promovendo rentabilidade para o 
pecuarista!”, ressalta Paulo.
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Equipes da ABCZ e Epamig, responsáveis pelas pesagens, com 
estudantes da Unipam

RANKING

1º lugar 2º lugar

Confira abaixo mais informações dos cinco melhores animais classificados na ‘4ª PGP a 
Pasto Amigos do Nelore’:

Animal:
AEA 4570 – PANCADA
Ganho em Peso: 172 kg = 768 g por dia
Peso Calculado aos 550 dias = 453 kg
EPMURAS – 32 pts = Excelente
Criador: Alexandre Martendal
Fazenda Martendal – Vilhena (RO)

Animal:
AEA 4629 – RUGADO FIV
Ganho em Peso: 154 kg = 688 g por dia
Peso Calculado aos 550 dias = 409 kg
EPMURAS – 29 pts = Muito Bom
Criador: Alexandre Martendal
Fazenda Martendal – Vilhena (RO)



3º lugar 4º lugar 5º lugar

Animal:
FMS 2166 – XANTHE DA ALÓDIA
Ganho em Peso: 150 kg = 670 g por dia
Peso Calculado aos 550 dias = 398 kg
EPMURAS – 29 pts = Muito Bom
Criador: Fabiano França Mendonça Silva
Fazenda Alódia – Patos de Minas (MG)

Animal:
AEA 4628 – RUPESTRE FIV
Ganho em Peso: 133 kg = 594 g por dia
Peso Calculado aos 550 dias = 358 kg
EPMURAS – 28 pts = Bom
Criador: Alexandre Martendal
Fazenda Martendal – Vilhena (RO)

Animal:
PAUN 271 – PODER DA BONANÇA
Ganho em Peso: 164 kg = 732 g por dia
Peso Calculado aos 550 dias = 432 kg
EPMURAS – 23 pts = Regular
Criador: Paulo Ribeiro de Mendonça Filho
Fazenda Bonança II – Paracatu (MG)

Índice da Prova de Ganho em Peso
O IPGP - Índice da Prova de Ganho em Peso foi calculado de acordo com as características disponíveis através das se-
guintes ponderações:

em que:
Índice na Prova de Ganho em Peso;

Índice de Peso Calculado a Idade Padrão da Prova;

Índice de Ganho Médio Diário na Prova Efetiva (112 dias);

Índice da Avaliação de Tipo;

Índice do Perímetro Escrotal;

Índice da Área do Olho do Lombo;

Índice da Espessura da Gordura Subcutânea 

(12ª e 13ª costelas);

Índice da Espessura da Gordura (garupa).

IPGP

IPC550

IGMD

IAT

IPE

IAOL

IEGS

IP8

IPGP = 25% IPC450 + 25% IGMD + 20% IAT + 10% IPE + 10% IAOL + 5% IEGS + 5% IP8
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PORTEIRA ADENTRO

BRENO CORDEIRO

N
a pecuária moderna, a tecnologia é a pa-
lavra de ordem. Ela se faz presente em 
cada vez mais produtos e processos, den-
tro e fora das porteiras, marcando o setor 

como referência pautada no progresso e na inova-
ção. E a automatização é o rosto da pecuária do 
futuro. É com ela que o produtor contemporâneo 
passou a contar, e isso poderá levar a um aumento 
da procura pelos troncos de contenção.

“Houve uma mudança abrupta na maneira 
como se enxerga e se conduz a pecuária. Hoje, po-
demos ter o controle de todos os processos, ou seja, 
podemos atrelar, através da tecnologia, toda a ca-
deia produtiva. Ela começa dentro das porteiras da 
propriedade e só termina quando a carne chega na 
mesa do consumidor. Hoje, tudo é planejado, men-
surado e avaliado”, explica Lu Romancini, a CEO da 
empresa familiar Romancini, com quase 50 anos de 
história, acrescentando:  “Não se faz mais pecuária 
de forma amadora. O pecuarista investe na quali-
dade da nutrição dos animais, na rastreabilidade e 
no melhoramento genético mas, por incrível que 
pareça, apenas 10% do total das propriedades ru-
rais pecuárias brasileiras contam com troncos ou 
balanças. Isso precisa ser desmistificado”.

 Construídos para a imobilização completa do 
animal, os troncos de contenção garantem a se-
gurança do operador e do animal em momentos 
como a brincagem, marcação, inseminação artifi-

cial, vacinação, mochação, castração e tratamentos 
veterinários. “Sabemos que o bem-estar do animal 
está diretamente ligado à lucratividade. Estudos 
comprovam que o índice de prenhez, a qualidade 
da carcaça e até a qualidade da carne se tornam 
surpreendentemente maiores quando há a utiliza-
ção do tronco adequado”, aponta a empresária.

O mercado tem se adaptado para atender essa 
constante busca pela automatização. É o caso, por 
exemplo, do RVeloz, tronco de contenção da empre-
sa que se destaca pela agilidade da utilização. “O 
RVeloz funciona com um único operador, todo auto-
matizado, com sistema hidráulico, contenção rápi-
da, sistema antirruído, paredes vedadas para evitar 
o estresse animal, e um sistema exclusivo empurra-
-boi e salva-vidas. Tudo isso produzido em aço com 
pintura Gran-Aço, sem tratamentos químicos e com 
durabilidade estendida”, descreve Lu Romancini.

tecnologia a serviço do bem-estar animal e da 
produtividade da fazenda

Troncos de contenção:
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Lu Romancini, a CEO da empresa Romancini
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NUTRIÇÃO

BRUNO SOUZA

U
m dos desafios da pecuária é manter o 
ganho de peso estável dos animais. Para 
evitar o chamado ‘boi sanfona’, aquele 
que ganha peso durante o período de 

chuva e perde na seca, o criador precisa planejar 
uma boa estratégia de suple-
mentação para o gado.

No período da seca, os níveis 
de proteína, energia e vitaminas 
ficam reduzidos na pastagem. 
Por isso, a alimentação suplementar é uma estraté-
gia eficiente para manter o padrão nutricional dos 
animais e evitar prejuízos.

De acordo com Lauriston Bertelli, diretor de 
Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação da Premix, 
empresa que atua há mais de 40 anos no merca-

do e que tem como objetivo oferecer soluções em 
nutrição integradas à pecuária nacional, a alimen-
tação suplementar deve ser adotada o ano todo. 
“O fim do boi sanfona só acontece quando mon-
tamos protocolos de uso de suplementos ao longo 

do ano, ou seja, sem suplemen-
tos não eliminamos o efeito san-
fona”, afirmou.

A empresa oferece suple-
mentos minerais, prontos para 

uso ou para misturar, específicos para rebanhos de 
corte e de leite, desenvolvidos para corrigir dese-
quilíbrios nutricionais e garantir mais performan-
ce. Produtos proteico-energéticos, prontos para 
uso, preparados para intensificar o ciclo produti-
vo, contribuindo para o equilíbrio nutricional de 

Alimentação
suplementar: 
estratégia eficiente para manter o
padrão nutricional do gado

“...sem suplementos 
não eliminamos o efeito 

sanfona”
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cada categoria de rebanhos de corte em diferen-
tes períodos do ano, também são comercializados. 
Uma linha de suplementos, concentrados e núcle-
os para todas as fases da criação de bovinos de lei-
te também é comercializada.

A suplementação também ajuda a aumentar a 
produtividade da carne e do leite. “A Premix, por 
exemplo, desenvolveu uma linha de aditivo natural 
que é o Fator P. Ele aumenta a produção de carne 
em até 18% e em vacas de alta produção consegui-
mos um aumento de até 50 gramas de leite por kg 
de matéria seca consumida”, explicou Bertelli.

Com a alta demanda por animais de qualidade, 
a nutrição adequada é um dos fatores essenciais 
para que o produtor consiga excelentes resultados, 
inclusive na genética do rebanho. “A nutrição ade-
quada contribui para a expressão genética, ou seja, 
sem nutrição de precisão a genética fica limitada”, 
afirmou o diretor da Premix.

Na busca dos melhores resultados econômicos, 
a suplementação tem sido tão importante quanto 
qualquer outra tecnologia utilizada nas proprieda-
des, como as soluções de sanidade animal e de me-

lhoramento genético.
Para o futuro, Lauriston Bertelli acredita em 

novidades graças à nanotecnologia. “Vamos ter 
novidades na área de ingredientes em tamanho 
nano. À medida em que a genética dos animais 
vai evoluindo e o ambiente produtivo fica mais 
competitivo, com necessidade de mais sustentabi-
lidade, haverá a evolução para ingredientes mais 
eficientes. A nanotecnologia deve ser um dos ca-
minhos”, afirmou.

Lauriston Bertelli, diretor de Pesquisa, Desenvolvimento e 
Inovação da Premix
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ABCZ cada vez mais jovem
Entidade registra aumento na quantidade de novos associados 
com menos de 35 anos de idade, e entre os motivos estão as 
políticas de incentivo à participação dos jovens

O 
que pode haver de comum entre uma 
associação centenária e o público jo-
vem? Afinal, nem sempre a tradição 
consegue acompanhar as novas lingua-

gens capazes de atrair esse perfil mais contempo-
râneo. Mas como eu disse, ‘nem sempre’, pois, cla-
ro, há quem fuja a essa regra! Até porque, se você 
acompanha de perto a ABCZ, sabe que ela despon-
ta como uma das mais modernas e tecnológicas do 
setor. E com toda essa preocupação em se manter 
atualizada, essa jovem de 101 anos tem atraído 
cada vez mais os jovens.

“Chamar a atenção dos jovens é uma de nossas 
grandes preocupações, pois entendemos que eles 
são o futuro do nosso setor. De nada adiantaria cons-

MÁRIO SÉRGIO SANTOS

truirmos essa história até aqui, que é uma das maio-
res de empreendedorismo do nosso país, se ela não 
tivesse continuidade. O futuro da zebuinocultura 
será escrito por novas mãos, assim como o início dela 
foi escrito por jovens de outras gerações, que, com 
bastante coragem, ousadia e trabalho, se dedicaram 
ao desenvolvimento das raças zebuínas”, destaca Ri-
valdo Machado Borges Júnior, presidente da ABCZ.

Rivaldo Júnior destaca ainda que para tentar 
atrair cada vez mais os jovens, uma série de políticas 
tem sido desenvolvida. “Entre elas podemos desta-
car, claro, a comissão ABCZ Jovem, que é responsável 
por reunir esse público e desenvolver algumas ações. 
Temos ainda as campanhas de incentivo a novos as-
sociados, com descontos para jovens”, ressalta.

Régis Araújo (26 anos) se associou 
a ABCZ em maio de 2020



E tem dado certo! Atualmente, dos mais de 22 
mil associados da ABCZ, pouco mais de 820 são cria-
dores ativos com menos de 35 anos de idade. Desse 
total, 47 se associaram este ano. 

“Ficamos muito felizes com esses números, pois 
comprovam que todas as ações desenvolvidas pela 
ABCZ, por intermédio da ABCZ Jovem, têm conse-
guido mobilizar esses jovens criadores. Trabalha-
mos muito destacando a importância da sucessão, 
como também no desenvolvimento e incentivo ao 
empreendedorismo de novos criadores”, ressalta 
Ana Eliza Ártico, presidente da ABCZ Jovem

O pecuarista Régis Araújo faz parte desse se-
gundo grupo. Associou-se à ABCZ em maio deste 
ano, aos 26 anos de idade. “Eu entendo que os jo-
vens precisam ser mais envolvidos em associações 
como a ABCZ, porque eles são os futuros criadores. 
Inclusive aqueles que não estão em um processo 
de sucessão, mas têm aquela vontade de se tornar 
criador, como é o meu caso, que não tenho históri-
co familiar”, diz ele. 

Araújo revela ainda que sempre enxergou a 
entidade como uma grande referência, e por isso 

já pensava em se associar. A concretização do so-
nho se deu após iniciar uma criação de Guzerá lei-
teiro no interior do Ceará. “A criação começou 
depois de um bom tempo estudando várias linha-
gens, e, consequentemente, fazer um bom traba-
lho de seleção. Pois a região em que eu estou, que 
é o Semiárido, é bem desafiadora. E, nesse senti-
do, eu vejo a ABCZ como uma associação muito 
importante, além de muito forte, representativa 
e significativa. E vou até mais além! Pois acredito 
que fazer parte dela é um orgulho. Qualquer ani-
mal que você vê com o caranguejo, sabe que é um 
bom animal, pois é importante aquela marca e a 
instituição por trás dela”.

Basta entrar em contato com a secretaria da ABCZ 

Já para fazer parte da comissão ABCZ Jovem, entre em 
contato pelo email abczjovem@abcz.org.br.

Quer se associar também?

(34) 99126-1870 

abcz@abcz.org.br

(34) 3319-3900
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MÁRIO SÉRGIO SANTOS

E
m um ano em que tivemos que reinventar 
formas de trabalho e de convívio social, al-
gumas iniciativas se tornaram ainda mais es-
senciais. Foi com esse entendimento que a 

comissão ‘ABCZ do Bem’ norteou suas ações no pri-
meiro semestre de 2020, e abriu o calendário com 
a doação de mais de 217 mil itens de Equipamentos 
de Proteção Individual (EPIs), para profissionais da 
saúde. O montante, que incluiu toalhas de papel, 
luvas, toucas, máscaras, óculos de proteção e álcool 
em gel, foi entregue a representantes da Prefeitura 
de Uberaba, município sede da ABCZ, e do Hospi-
tal de Clínicas da Universidade Federal do Triângu-
lo Mineiro. 

“Esses profissionais que estão na linha de fren-
te, combatendo o coronavírus, muitas vezes sofrem 
com a falta desses equipamentos de proteção. E, 

Comissão responsável pela organização e a promoção das 
ações sociais da ABCZ promove doações de EPIs e cestas básicas 
durante a pandemia.

desenvolver um trabalho tão importante como 
esse que estão fazendo, enfrentando esse tipo de 
restrição, é muito complicado. Nós estamos aqui 
para poder ajudar. E ajudaremos mais”, destaca 
Rosália Curado Machado, presidente da comissão 
‘ABCZ do Bem’.

A doação, que foi entregue em abril, supriu 
uma necessidade imediata das unidades de atendi-
mento. “Esses equipamentos de proteção individu-
al e até mesmo alguns materiais de limpeza estão, 
muitas vezes, em falta. Então, quando se consegue 
luvas e máscaras, por exemplo, é muito importante 
para a proteção das pessoas”, ressaltou o prefeito 
de Uberaba, Paulo Piau.

A gerente administrativa do Hospital de Clínicas 
da Universidade Federal do Triângulo Mineiro, He-
loísa Shih, complementou explicando a necessida-

‘ABCZ do Bem’ 
na luta contra o coronavírus 
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de das unidades hospitalares, considerando ainda a 
quantidade de pacientes que tem recebido. “O nos-
so hospital é uma unidade de alta e média comple-
xidade, sendo o maior provedor SUS desta região, 
e estamos tendo muita dificuldade de reabasteci-
mento, tanto de EPIs como de produtos de higiene. 
Nesse sentido, essa ajuda da comunidade em prover 
esses equipamentos para nossos colaboradores faz 
uma diferença enorme, não só para os profissionais 
como também para os pacientes”, diz ela.

Já na primeira semana de maio, o foco das doa-
ções foram alimentos não perecíveis. Mais de 3.2 
toneladas foram entregues a asilos de Uberaba.  O 
montante foi organizado em cestas básicas e dis-
tribuído proporcionalmente entre oito instituições.

“Ficamos muito gratos com esses alimentos, 
pois nossa principal parceira para o trabalho que 
desenvolvemos com esses idosos é justamente a co-
munidade. E, por conta da crise econômica causada 
pelo novo coronavírus, nossas doações têm diminu-
ído bastante”, destaca Thiago Borges, presidente 
da Associação de Acolhimento Anjos do Bem, que 
atende atualmente cerca de 20 internos.

Para Oscarina Abadia Silva, diretora-fundadora 
do Lar de Acolhimento ao Idoso- Lição de Vida, a 
doação recebida é o que contribuirá para a manu-
tenção da qualidade de vida dos 63 idosos atendi-
dos na instituição. “Cada um desses idosos faz seis 
refeições por dia em nossa instituição. Ou seja, gas-
ta-se muito com a alimentação deles e não pode-
mos deixar faltar. A qualidade de vida deles não 
pode ficar prejudicada por conta do momento que 
estamos passamos. Muito pelo contrário! Em mo-
mentos como esse é que eles precisam estar ainda 
melhor alimentados e, consequentemente, com a 
imunidade melhor, para conseguirem vencer essa 
fase”, diz ela.

CAMPANHA NACIONAL DO AGASALHO
Seguindo o calendário de ações, o mês de junho 

começou com o lançamento da campanha ‘Fazer o 
bem aquece o coração da gente’. A iniciativa, que 
teve abrangência nacional, arrecadou roupas, cal-
çados e cobertores em bom estado de conservação 
para doação a entidades filantrópicas dos municí-
pios onde a entidade está presente com a sede e 
escritórios regionais.

A arrecadação, que segue até o dia 31 de julho, 
tem como pontos de coleta o Parque Fernando 
Costa, sede da ABCZ em Uberaba (MG), e os 24 es-
critórios regionais e filiada da ABCZ no país. Todo 
material arrecadado será destinado a instituições 
já cadastradas na comissão, e que são acompanha-
das de perto. 

Registro da entrega de doação de EPIs para o sistema de saúde. Hospital da Universidade Federal do Triângulo Mineiro (UFTM) foi 
um dos beneficiados

ABCZ do Bem envolve comunidade na arrecadação de agasalhos. 
Na foto, Rosália Curado Machado, presidente da comissão ABCZ 
do Bem, Aryanna Sangiovani e Franco Giovani Rocha entregam 
doações nos Asilos Pedro e Paulo e Lar da Esperança.
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FAZU

O 
mundo está em meio a uma revolução 
tecnológica. Quando uma pessoa se 
conecta, sua vida muda; quando tudo 
está conectado, o mundo muda. Com 

essa essência, a Fazu (Faculdades Associadas de 
Uberaba) se destaca por estimular a criatividade e o 
espírito inovador dentro da faculdade. Por meio do 
Núcleo de Empreendedorismo e Inovação, a Fazu 
promove diversas estratégias inserindo a tecnolo-
gia e a inovação no meio acadêmico: lançou o Ce-
leiro – o hub de conexão e inovação para o agro-
negócio, instituiu empresas juniores e introduziu a 
metodologia Empresa Simulada à grade curricular 
dos cursos, sistema de ensino que o Sebrae impor-
tou da Europen-Pen International, uma prestigia-
da associação alemã de treinamento em negócios e 
empreendedorismo.

CELEIRO FAZU 
Com um ambiente agregador, convergente e ins-

pirador, o Celeiro é o hub de conexão e inovação 

De olho no futuro, Fazu incentiva o empreendedorismo e a inovação

para o agronegócio da Fazu. O Celeiro conta com 
empresas residentes, todas de base tecnológica ou 
intensivas em conhecimento; grupos de estudos e 
pesquisas; possui também um dos cinco ParqueLABs 
de Uberaba, local público e gratuito de coworking, 
disponibilizado pela Prefeitura de Uberaba e FINEP; 
além de ser um ponto de encontro de pessoas, em-
presas e iniciativas relacionadas à inovação.

O professor e pesquisador Dr. Francis Barbosa Fer-
reira, biólogo e químico com experiência em bioquí-
mica e modelagem computacional molecular, que as-
sumiu recentemente a coordenação do Celeiro Fazu, 
conta quais são suas principais linhas de trabalho 
à frente do Celeiro. “O hub da Fazu já é um disse-
minador de conhecimento, promovendo cursos, se-
minários, workshops, bate-papos, mesas redondas, 
webinars, dentre outros que levam conhecimento à 
comunidade. O objetivo agora é assumir uma posição 
de mercado, ou seja, que ele se torne um prestador 
de serviços, ligado às empresas que lá estão”, afirma.

Para as empresas e para os produtores rurais, o 

Fazu inovadora
DANIELA MIRANDA 
Assessoria de Imprensa Fazu



121 

Celeiro Fazu é uma porta de entrada para parce-
rias, validação de tecnologias, contatos estratégi-
cos e acesso a serviços de ponta, além do contato 
com professores e pesquisadores para assessoria. 
“O Celeiro está dentro de uma instituição com pro-
jeção nacional e internacional, sendo uma institui-
ção muito respeitada e acreditada no meio agro. 
Além de proporcionar um ambiente de conexão 
com várias outras empresas, com a academia e com 
clientes em potencial”, destaca Francis.

Os acadêmicos têm no Celeiro um ambiente pro-
motor de inovação, com várias empresas que atuam 
com desenvolvimento de novos produtos e no que há 
de mais novo no mercado do agro. As empresas resi-
dentes contam com profissionais gabaritados, even-
tos técnicos, além da oferta de estágios com possi-
bilidade de efetivação. “A inovação é o que move o 
mercado. Cada vez mais queremos resolver nossos 
problemas, quaisquer que sejam, de forma mais rá-
pida, com menor custo, com maior eficiência, e para 
isto precisamos de inovação, investimento em pesqui-
sas, em pessoas com espírito inovador”, finaliza.

Atualmente, as empresas residentes do Celeiro 
são: Biota Innovations, consultoria e inovação em 
biotecnologias; Boi Beef Milk Brasil, assessoria em 
pecuária leiteira; Canal do Campo, especializada 
em transmissão de leilões ao vivo pela internet; FCJ 
Triângulo, holding de investimento de inovação 
para investidores anjos; Oficina 5, especialista em 
desenvolvimento de software; SEINET, consultorias, 
análise e desenvolvimento de projetos e sistemas 
em TI; Shennong, trabalha com pulverização, ven-
das e assistência técnica de drones; Vivo Ambien-
tal, consultoria, regularização ambiental e planeja-
mento de projetos.  O Celeiro conta também com o 
Centro de Desenvolvimento Tecnológico no Agro, 
com as empresas residentes: Margato, planejamen-
to e consultoria no desenvolvimento de novos fer-
tilizantes, e a Guirom, soluções tecnológicas em So-
luções de Internet das Coisas (IoT).

EMPRESAS JUNIORES
Com o objetivo de incentivar o aluno a empreen-

der e contribuir com a comunidade, oferecendo ser-
viços de baixo custo às empresas, a Fazu conta com 
três Empresas Juniores (EJs): ProFarmers, da Agrono-
mia; FazuPec, da Zootecnia; AgroPlan, do Agronegó-
cio. As empresas possuem salas para atendimento, 
reunião e trabalho, cedidas especialmente pela Fazu. 
Empresa Júnior é uma associação civil sem fins lucrati-
vos e com fins educacionais formada exclusivamente 

O Celeiro Fazu já conta com sete empresas residentes

por alunos do ensino superior ou técnico, regulamen-
tada no Brasil através da Lei 13.267/2016. As empre-
sas juniores da Fazu são orientadas pelo professor 
MSc. Guilherme Salge Roldão, integrante do Núcleo 
de Empreendedorismo e Inovação, com o apoio total 
do corpo docente da instituição.

Idealizada pelo professor Guilherme e por um 
grupo de alunos da Agronomia, a ProFarmers surgiu 
de uma conversa informal com um consultor de gran-
des projetos agropecuários. “O consultor lamentou 
que muitas empresas de pequeno porte o procurava 
e ele não conseguia atendê-las, devido à grande de-
manda de trabalho. A partir dessa conversa, me reuni 
com alunos interessados, com o diretor e professores, 
e, em alguns meses, lançamos a ProFarmers, que logo 
começou a atuar em eventos e a assessorar agriculto-
res”, afirma Roldão.

As EJs complementam o ensino da sala de aula 
por meio da prática profissional e do desenvolvimen-
to de competências conectadas às demandas do cam-
po. Como é o caso da AgroPlan, empresa júnior do 

A empresa júnior FazuPec já atende clientes nos estados de 
Minas Gerais e São Paulo*
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curso de Agronegócio, que iniciou o trabalho de con-
sultoria em administração rural do Mini Abatedouro 
Municipal de Aves, da Comunidade de São Basílio. O 
projeto desenvolvido pela AgroPlan visa diminuir os 
custos de produção e aumentar as vendas. Com me-
nos de um ano de existência, a FazuPec conquistou 
um quadro considerável de clientes, atuando nas áre-
as de produção e intensificação de pastagens, produ-
ção de gado de corte, implantação de uma ovinocul-
tura e intensificação de um sistema de piscicultura. 

A qualidade técnica das informações prestadas 
pelos acadêmicos, sob a supervisão dos docentes, 
aliada à maturidade e facilidade de relacionamen-
to que temos vivenciado nos faz acreditar que a 
nossa parceria será muito promissora”, comenta o 
produtor rural de Igarapava, Lucélio Couto. Natu-
ral do Maranhão, Luis Eduardo Mendonça de Al-
meida conheceu a Fazu através da Revista ABCZ. 
Mesmo aprovado em faculdades federais da re-
gião, o aluno do 7º período do Curso de Zootecnia 
escolheu a Fazu. Luis afirma que a criação da Fazu-
Pec foi marco em sua vida acadêmica. “Eu tenho 
muito orgulho de ser membro fundador da Fazu-
Pec. A empresa júnior me proporcionou a oportu-
nidade de aplicar de forma prática os conceitos te-
óricos ensinados na faculdade”, destaca.

EMPRESA SIMULADA
A Fazu é a primeira faculdade vocacionada ao 

agronegócio no Brasil a utilizar a metodologia de 
ensino Empresa Simulada. Disponibilizada pelo Ser-
viço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Em-
presas (Sebrae), a Empresa Simulada permite criar e 
gerenciar uma empresa virtual nos moldes de uma 
empresa real. Os estudantes compram, contratam, 
negociam, pagam impostos, são auditados, tudo 
em um ambiente online.

De acordo com o professor Guilherme Roldão, 
Professor Guilherme Roldão, responsável pela Empresa 
Simulada e orientador das empresas juniores da Fazu*

Coordenador do Celeiro, Fracis Barbosa Reunião de trabalho de alunos da AgroPlan, do curso de Agronegócio*

*Fotos tiradas antes da pandemia

participam da metodologia acadêmicos dos Cursos 
de Agronegócio, Agronomia e Zootecnia. “O aluno 
deixa de ser um observante e passa a ser um par-
ticipante da rotina empresarial. Em um ambiente 
virtual de negócios, ele cria sua empresa e, ao lon-
go do semestre, passa por todos os setores, como 
marketing, finanças, recursos humanos, logística 
etc., executando as rotinas administrativas básicas, 
como em uma empresa real”, conta.

O professor acompanha a evolução dos alunos, 
propondo metas, gerenciando conflitos e ajudan-
do a superar os desafios. Sempre promovendo um 
grande engajamento nos estudantes, Guilherme 
contribui para formar um ambiente de aprendi-
zado integrado, onde todos buscam correr atrás e 
dar o seu melhor. “Em 2020, a Empresa Simulada 
da Fazu conta com cerca de 60 alunos em onze em-
presas. Vale lembrar que a Empresa Simulada não 
é uma competição. É um laboratório prático para 
vivenciar as rotinas administrativas. Durante o se-
mestre, vamos contemplar erros e acertos. O mais 
importante não é vender mais, mas sim compreen-
der toda a dinâmica e complexidade do ambiente 
empresarial”, destaca Roldão.
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DANIELA MIRANDA

A
Fazu (Faculdades Associadas de Ubera-
ba) recebeu a doação de treze animais 
melhoradores e selecionados genetica-
mente  da Agro Maripá. A entrega foi 

feita pelo pecuarista e proprietário, Marcelo Bap-
tista de Oliveira, e por sua esposa, Sophia Baptista 
de Oliveira. Fazem parte da doação: três novilhas 
Nelore, prenhas; três vacas Gir, de linhagem in-
diana, sendo uma com bezerra ao pé; duas éguas, 
prenhas, e um potro Mangalarga Marchador; duas 
cabras e um reprodutor Saanen, provenientes de 
linhagens francesas.

Seguindo as recomendações da Organização 
Mundial da Saúde (OMS) no enfrentamento à Co-
vid-19, o Sr. Marcelo foi recepcionado pelo presi-
dente da ABCZ (Associação Brasileira dos Criadores 
de Zebu), Rivaldo Machado Borges Júnior; o supe-
rintendente geral da ABCZ e presidente do Con-
selho Diretor da Fundagri (Fundação Educacional 
para o Desenvolvimento das Ciências Agrárias), Jai-
ro Machado Borges Furtado; o diretor executivo da 
Fazu, Celio Eduardo Nascimento Vieira, o diretor 
acadêmico da Fazu, Carlos Henrique Cavallari Ma-
chado, e colaboradores das Instituições envolvidas.

A doação surgiu por meio dos colaboradores da 
Fazu, o zootecnista Sávio Caldeira, e a professora 
Camila Raymundo, que, durante a ExpoGenética 
2019, conheceram o Sr. Marcelo e pediram contri-
buição para o setor de Equideocultura da Fazu. 

“É interessante que os alunos entendam o fun-
cionamento de uma fazenda e a relevância destas 

Foram doadas fêmeas bovinas das raças Nelore e Gir, equinos 
da raça Mangalarga Marchador e caprinos Saanen

raças para o desenvolvimento do agronegócio. Es-
tou muito feliz e orgulhoso por realizar esta doa-
ção para a Fazu. Sabemos que o conhecimento faz 
a diferença, e por isso o valorizamos”, destaca.

O presidente da ABCZ agradeceu o Sr. Marcelo 
e destacou o significado dessa ação. “Hoje é um 
dia muito especial para a ABCZ, como instituidora 
da Fazu. O Marcelo abriu um leque de oportuni-
dades para todos: alunos, professores e pesquisa-
dores da faculdade. Agradeço imensamente a este 
grande pecuarista e empresário, pois através desta 
semente plantada hoje, muitos outros pecuaristas 
irão contribuir com o plantel de raças zebuínas da 
Fazu”, afirma Rivaldo Júnior.

Além de selecionar cavalos da raça Mangalarga 
Marchador há mais de 40 anos, a Agro Maripá tam-
bém conta com criação de bovinos das raças Nelore 
e Gir, além de caprinos Saanen. 

“A doação traz para os alunos uma gama de in-
formações e qualidade técnica de excelência”, co-
menta a professora Camila.

Fazu recebe DOAÇÃO HISTÓRICA de animais 
de excelente linhagem genética da Agro Maripá
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Animais faziam parte do plantel da Agro Maripá
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ESTRUTURA

LARISSA RODRIGUES

O 
Hospital Veterinário de Uberaba (HVU) 
é um dos mais modernos e completos 
do país, possui estrutura diferenciada 
e local que proporciona uma avaliação 

completa e diagnóstico preciso. O atendimento de 
animais de grande porte é feito 24 horas e conta 
com equipe composta por profissionais especiali-
zados e treinados. Com uma área de aproximada-
mente 4 mil metros quadrados, o hospital possui 
infraestrutura adequada para pronto-socorro, com 
centro cirúrgico equipado, laboratório de análises 
clínicas e setor de diagnóstico por imagem.

O local serve de campo prático para alunos do 
curso de Medicina Veterinária da Universidade de 
Uberaba (Uniube). “O corpo clínico é formado por 
professores com mestrado e doutorado, que dão 
todo suporte aos alunos de graduação e pós-gra-
duação na área. O hospital projeta os cursos como 

oferece estrutura qualificada para 
atendimento de grandes animais

HVU 

O bloco cirúrgico é o 
diferencial do hospital para 
um diagnóstico mais objetivo
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referência nacional, incluindo os programas de pes-
quisa científica e aprimoramento profissional”, con-
ta a médica-veterinária, mestre em cirurgia e anes-
tesia de grandes animais, professora Bruna Souza.  

Por estar situado na cidade capital do Zebu, a 
estrutura auxilia na melhor qualidade do aten-
dimento dos animais, principalmente para os de 
grande porte, que contam com um local específico 
de assistência. “É realizado o atendimento clínico 
e cirúrgico de bovinos, equinos, ovinos, caprinos e 
suínos. Contamos ainda com um diagnóstico labo-
ratorial para as principais doenças infecciosas, ins-
tituindo calendário de vermifugação e de vacina-
ção para os tutores. O bloco cirúrgico possui sala 
amplamente equipada, com anestesia inalatória e 
uma mesa adequada para os animais que possuem 
mais de 500kg”, continua a veterinária, responsá-
vel pelo setor de grandes animais. 

São realizados ainda diagnóstico de gestação 
com ultrassom em equinos e bovinos, tratamen-
tos odontológicos e exames de aparelho locomo-
tor. “Para os equinos, o diferencial é o atendimento 
emergencial (24 horas) de cólica. O setor conta com 
extensa área de piquetes e baias para internação 
de animais que necessitam de cuidados intensivos e 
diários”, finaliza Bruna.

O HVU
O hospital atua desde 2000 e é fruto de uma par-

ceria firmada entre a Associação Brasileira dos Cria-
dores de Zebu (ABCZ), Faculdades Associadas de 
Uberaba (Fazu) – Fundação Educacional para o De-
senvolvimento das Ciências Agrárias (FUNDAGRI) e 
Universidade de Uberaba (Uniube). No local, a en-

fermaria possui mais de 25 leitos, além da UTI, bloco 
cirúrgico e laboratórios. O acompanhamento médi-
co-veterinário está disponível 24 horas com o objeti-
vo de atender os casos de Uberaba e região, forne-
cendo um atendimento de melhor qualidade. 

 “O Hospital Veterinário é dividido em duas 
grandes partes: pequenos animais e grandes ani-
mais. Os dois atendimentos têm em comum a cirur-
gia, os exames clínicos e a avaliação veterinária, ou 
seja, fazer os exames e avaliar o animal como um 
todo. Também temos especialidades veterinárias, 
como cirurgia ortopédica, oftalmologia e ozono-
terapia, homeopatia, neurologia, cardiologia, por 
exemplo”, afirma o gerente clínico do hospital, mes-
tre em Ciências Veterinárias, Cláudio Yudi.

PARTICIPAÇÃO UNIVERSITÁRIA
O HVU é referência na prática do curso de Me-

dicina Veterinária da Uniube e suporte para pro-
gramas de aprimoramento profissional, pesquisa e 
pós-graduação. Por meio dele, os estudantes con-
seguem ter experiência e habilidades no atendi-
mento de animais. Para o coordenador do curso de 
Medicina Veterinária da Uniube, Dr. Eustáquio Re-
sende Bittar, o hospital é importante na formação 
do médico- veterinário, oportunizando habilidades 
manuais necessárias para que o aluno consiga pra-
ticar e executar os trabalhos. “O HVU é o principal 
laboratório do curso e é essencial para a formação 
de um bom médico-veterinário e para que esse pro-
fissional tenha confiança em se inserir no mercado 
de trabalho, desenvolvendo um atendimento de 
qualidade e excelência”, conclui o doutor em Bio-
química e Imunologia, Eustáquio Resende.
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ARTIGO TÉCNICO

LIDIAMAR B. ALBUQUERQUE
ISABEL CRISTINA FERREIRA
JUACI VITORIA MALAQUIAS

M
esmo em pastagens, a restauração 
ecológica pode ser uma aliada do pro-
dutor quando utilizada para acelerar 
a recuperação de áreas degradadas, 

trazendo benefícios em relação a saúde, integrida-
de e sustentabilidade da propriedade rural.

Várias atividades podem ser desenvolvidas para 
aumentar a produtividade das pastagens e dimi-
nuir a degradação do solo e as erosões, com conse-
quente redução de assoreamento dos mananciais, 
além do aumento da biodiversidade e dos seus ser-

viços ambientais, como polinização de culturas, 
controle de doenças e pragas, proteção das nas-
centes e rios, sequestro de carbono, entre outros.

O produtor pode ser o grande responsável por 
realizar mudanças benéficas na sua propriedade vi-
sando manter e preservar os mananciais, recuperar 
áreas degradadas e a vegetação nativa.

Diante desse cenário, é possível realizar a recu-
peração e/ou restauração ecológica das áreas de-
gradadas, sejam elas de uso direto do produtor ou 
as de conservação em áreas de reserva legal (ARL) 

Bovinos e a restauração ecológica: 

vilões ou benfeitores? 
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e de preservação permanente (APP). As matas cilia-
res, por exemplo, têm sido historicamente degra-
dadas devido às suas condições favoráveis de solo 
e disponibilidade hídrica para a agricultura, apesar 
de sua importância reconhecida para manutenção 
dos corpos de água, proteção de nascentes, conser-
vação do solo, sustentação de taludes, contenções 
de erosões e manutenção de condições à fauna ter-
restre e aquática. 

Da mesma forma, as áreas de recarga hídrica, 
onde ocorre a infiltração da água para reabaste-
cer os aquíferos freáticos, são fundamentais para 
o abastecimento dos corpos de água. Ambas as 
áreas são impactadas pela atividade agropecuária 
conduzida na região do Cerrado, caso ela seja con-
duzida de forma inadequada, comprometendo in-
clusive a qualidade e a disponibilidade de água nos 
centros urbanos.

Entretanto, no Brasil, há três grandes desafios 
para a restauração ecológica: o controle de gramí-
neas exóticas, dos bo-
vinos e do fogo. Nes-
sa análise, vamos nos 
ater aos danos causa-
dos pelo pisoteio dos 
animais. Segundo a li-
teratura, essa ativida-
de causa exposição e 
compactação do solo, 
danos às raízes superficiais da pastagem, prejuízo 
da regeneração natural e consequentemente da 
composição da fauna e da flora. Por isso, o boi é 
considerado o grande vilão do meio ambiente de-
vido o tipo de manejo tradicionalmente adotado 
no Brasil.

 Porém, o grau de intensidade desse dano de-
pende de muitos fatores, tais como: relevo, decli-
vidade, características do ambiente, capacidade de 
suporte da área, tipo de manejo, raça e idade dos 
animais, frequência e intensidade do pastejo. Se es-
ses requisitos não estiverem ajustados, o sistema de 
produção pode levar à perda dos serviços ambien-
tais e consequente à degradação ambiental.

Embora a fama dos bovinos seja de vilão, os es-
tudos que avaliam o uso da terra com a bovinocul-
tura e seus efeitos na qualidade da paisagem ain-
da são escassos, assim como são incipientes aqueles 
que analisam os efeitos dos bovinos para facilita-
ção da recuperação ecológica.

Em busca de soluções para esse impasse, a Em-
brapa Cerrados e a Universidade de Brasília (UnB) 

vêm estudando formas de manejo capazes de 
promover a integração das áreas de restaurações 
ecológicas aos sistemas produtivos, de modo que 
os processos de recuperação possam despertar o 
interesse do pecuarista por baratear seus custos 
de produção. 

Desde 2016 estamos monitorando o efeito do 
pastoreio de bovinos em experimentos implan-
tados em área de relevo plano, sob influência de 
mata ciliar no Cerrado. Para os testes, estamos con-
siderando que o pastejo de bovinos jovens (mesti-
ços Zebu), em manejo adequado, pode ser benéfico 
para reduzir a biomassa produzida pelas gramíne-
as e assim permitir um melhor desenvolvimento de 
mudas de árvores de espécies nativas, o que vai fa-
cilitar a regeneração natural da área.

Para desmistificar se o boi é sempre o vilão, ou 
pode ser um benfeitor, essa pesquisa deve respon-
der se os bovinos afetam a sobrevivência e/ou o 
crescimento de mudas de espécies nativas das se-

guintes árvores: mi-
rindiba (Buchenavia 
tomentosa); opaíba 
(Copaifera langsdor-
ffii); mutamba (Gua-
zuma ulmifolia); 
ipê-amarelo (Handro-
anthus serratifolius); 
ipê-roxo (Handroan-

thus impertiginosus);ingá (Inga laurina) e pau-
-pombo (Tapirira guianensis) em áreas em processo 
de restauração.

Para nossa surpresa, a primeira constatação é 
que os bovinos jovens não afetaram, significativa-
mente, em um ano de monitoramento, a sobrevi-
vência dessas espécies sob  manejo adequado, com 
as seguintes condições: baixa taxa de pastejo – uma 
Unidade Animal por hectare (1UA/ha); uso de ani-
mais com menor peso vivo; pastejo da área por 
controle de altura de pastagem (entrada dos ani-
mais com 30 cm, saída com 15 cm).

O percentual de sobrevivência das mudas foi de 
84,63% com pastejo e de 90,07% sem pastejo. O 
padrão médio de crescimento das mudas foi o mes-
mo nas duas situações: com pastejo, 76 cm/ano, e 
sem pastejo, 82 cm/ano, o que não é considerada 
uma diferença significativa.

Atribuímos esses resultados ao tipo de manejo 
empregado, onde se pode observar que a baixa 
densidade de bovinos e o pastoreio monitorado 
evitam os danos relatados em outros estudos com 

“O produtor pode ser o grande responsável 
por realizar mudanças benéficas na sua 

propriedade visando manter e preservar os 
mananciais, recuperar áreas degradadas e a 

vegetação nativa.”
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taxa de lotação superior a 1UA/ha. O gado em alta 
densidade e sob a escassez da pastagem causa per-
das relevantes às plantas nativas, pelos danos me-
cânicos do próprio pastejo e do pisoteio, o que leva 
à redução do número de espécies arbóreas do Cer-
rado ao longo do tempo.

Por outro lado, a vegetação nativa traz melho-
rias ao sistema de produção, com destaque para as 
condições microclimáticas, que favorecem o con-
forto térmico para o rebanho, principalmente em 
regiões onde as temperaturas são extremas, ressal-
tando que as altas temperaturas afetam a produ-
ção de carne e leite e podem influenciar negativa-
mente as taxas reprodutivas e a suscetibilidade dos 
animais à ectoparasitas.

Portanto, a conclusão foi de que a presença de 
bovinos foi essencial para o controle de gramíne-
as, reduzindo sua biomassa média em aproxima-
damente 30% por ano. Isso significa considerável 
redução do material combustível, interferindo, 
portanto, no espalhamento e na intensidade do 
fogo nessas áreas.

Os experimentos requerem a continuidade dos 
estudos, a fim de determinar a quantidade ade-
quada de animais, idade, peso e raça para melhor 

controlar as gramíneas e causar os danos mínimos 
às plantas e ao solo. Esses resultados ajudarão a de-
terminar o custo e o benefício da gestão da Inte-
gração Restauração Ecológica Pecuária (Irep).

Pensar nesses dois processos juntos é investir no 
futuro. Trata-se de uma parceria estratégica que 
possibilita ao produtor baratear os custos da restau-
ração utilizando os serviços prestados pelo boi, que 
indiretamente facilitam o crescimento das árvores, 
restabelecendo o retorno dos serviços ambientais.

A integração da restauração ecológica aos siste-
mas produtivos sustentáveis também é fundamen-
tal para a conservação dos recursos naturais já 
existentes, o que proporciona a diversificação da 
paisagem e dá condições para a melhoria dos servi-
ços ecossistêmicos, o que de forma direta ou indire-
ta aumenta a produtividade desses sistemas e, con-
sequentemente, o retorno financeiro do produtor.

Contudo, cabe ressaltar que a escolha da técni-
ca mais adequada deve ser baseada nas peculiari-
dades de cada área degradada e da região, consi-
derando questões ecológicas, econômicas e sociais. 
Remover criteriosamente os fatores de degradação 
nos locais em restauração é fundamental para o su-
cesso da iniciativa.
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Lidiamar; Isabel e Juaci*

*Foto tirada antes da pandemia
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O
s técnicos de campo representam a 
ABCZ dentro das porteiras e são capa-
zes de levar até o criador as ferramen-
tas e estratégias para que ele aumente 

a rentabilidade do seu negócio e cresça com o de-
senvolvimento de uma pecuária sustentável. 

Nesta edição, tivemos um dedinho de prosa e 
conhecemos um pouquinho das histórias de dedi-
cação de Célio Arantes Heim, Cristovan Barbosa de 
Oliveira, João Eduardo Ferreira Assumpção e Luís 

Profissionalismo 

e dedicação pelos 
quatro cantos do país

Célio Arantes Heim, Cristovan Barbosa de Oliveira, João 
Eduardo Ferreira Assumpção e Luís Fernando Ferreira Cintra 
contribuem para o desenvolvimento da pecuária zebuína

THAÍS FERREIRA
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Cristovan, na rotina a campo no estado do Mato Grosso

NA LIDA

“Tenho imenso prazer em trabalhar em 
uma Associação com propósito”
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Fernando Ferreira Cintra, elementos indispensáveis 
no desenvolvimento da pecuária zebuína no país.

Cristovan Barbosa de Oliveira tem 70 anos e 
atua como técnico de campo da ABCZ desde 2002, 
onde contribui com a promoção do Programa de 
Melhoramento Genético de Zebuínos, o PMGZ.  
“Comecei a trabalhar na ABCZ em 2002. A opor-
tunidade surgiu e foi ao encontro daquele que já 
era meu sonho, como filho de ‘zebuzeiro’. Desde o 
começo até hoje, atuando aqui na região de Mato 
Grosso”, conta.  

Colaborar para o desenvolvimento da pecuária 
zebuína no país é motivo de orgulho. “Tenho imen-
so prazer em trabalhar em uma Associação com 
propósito. Cuidar para a pureza e o melhoramento 
das raças zebuínas é uma missão importante e de 
muito valor”, define.

Cristovan tem um histórico sólido na carreira. É 
Engenheiro Agrônomo formado pela Faculdade de 
Agronomia e Zootecnia Manoel Carlos Gonçalves 
em 1974 e concluiu o Curso de Julgamento das Ra-
ças Zebuínas em 1975.   

Em 2013, a atuação de Cristovan no setor pecu-
ário foi reconhecida com o Título de Cidadão Ma-
to-grossense pela Assembleia Legislativa de Mato 
Grosso e em 2018 foi homenageado com o Mérito 
ABCZ ExpoGenética. “Essa homenagem veio com-
provar o meu bom relacionamento com todos, e, 
claro que, como um atleta que ganha um troféu, a 
homenagem me deu uma resposta a um trabalho 
bem feito, dedicação e companheirismo”, diz.

DE MATO GROSSO PARA O PARANÁ
Um dos representantes da Associação Brasileira 

dos Criadores de Zebu na Região Sul do Brasil é Cé-
lio Arantes Heim. Médico Veterinário pela Univer-
sidade Federal do Paraná em Curitiba (UFPR), ele 
tem um lema de vida: trabalhar no que ama. Fi-

lho de advogados, começou na ABCZ na década de 
90. “É um prazer imenso me dedicar há tantos anos 
para a entidade. Faz parte da minha vida”, define.

As funções desempenhadas pelo técnico de 
campo são somadas ao orgulho de representar a 
marca ABCZ e ao reconhecimento internacional 
pela atuação em pistas de julgamento. Considera-
do um veterano das pistas de julgamento, Célio é 
membro efetivo do Colégio de Jurados das Raças 
Zebuínas da ABCZ (CJRZ) desde 1992 e já rodou o 
mundo em função da profissão. 

A trajetória profissional foi reconhecida com o 
Mérito ABCZ ExpoGenética em 2019. “Foi muito es-
pecial. É, sem dúvida, um reconhecimento ao meu 
trabalho e um incentivo para continuar sempre em-
penhado cada vez mais”, define.

Conselho para quem está iniciando no fomento 
das raças zebuínas. “Acreditar que é possível ven-
cer e realizar as coisas do dia-a-dia da profissão. 
Tentar sempre e se empenhar para fazer o melhor 
em sua atividade”, orienta.

DO PARANÁ PARA MATO GROSSO DO SUL
“A minha vida profissional é definida em antes 

e pós ABCZ. Trabalhar na ABCZ trouxe dignidade 
profissional e pessoal para mim. É um prazer que 
não dá para descrever. O corpo técnico da enti-
dade virou uma família. Acredito que todos que 
trabalham aqui cultivam esse sentimento.  Não 
consigo me imaginar fazendo outra coisa”. O de-
poimento emocionado é do técnico de campo da 
ABCZ em Campo Grande (MS), João Eduardo Fer-
reira Assumpção.

Formado em Zootecnia pela Fazu, João Eduar-
do entrou na ABCZ em agosto de 2003. Antes de 
trabalhar no escritório de Campo Grande, passou 
pelos escritórios da ABCZ em Palmas e Bauru. Des-
de 2008, é Jurado Efetivo das Raças Zebuínas. “Co-
nheci e entendi o que era zootecnia na adolescên-
cia e, graças a Deus, sou bastante feliz dentro da 
profissão”, conta.

Sua atuação tem grande importância para o 
fomento do melhoramento genético e das ferra-
mentas do Programa de Melhoramento Genético 
de Zebuínos, o PMGZ. Atualmente, acompanha, 

Célio Arantes Heim, reconhecido pelo trabalho como técnico 
e jurado das raças zebuínas
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“É um prazer imenso me dedicar há 
tantos anos para a entidade. Faz parte 

da minha vida”
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auxilia e orienta 22 rebanhos participantes do 
PMGZ Corte. “Sempre busco o sucesso da seleção 
do criador e aprendo muito com eles”, destaca o 
técnico que, recentemente, proferiu palestra no 
Colégio de Médicos Veterinários de Santa Cruz de 
la Sierra / Bolívia.

Em 2019, João Eduardo teve o trabalho reco-
nhecido com o Mérito ABCZ ExpoGenética. “Foi 
muito gratificante e significou um abraço da ABCZ 
dizendo: ‘Olha João, nós estamos vendo o seu es-
forço para ajudar os criadores na seleção. Conti-
nue neste caminho. É o que a gente quer de você’ 
”, traduz, com um sorriso no rosto.

DO MATO GROSSO DO SUL PARA MINAS 
GERAIS
A carreira do técnico de campo da ABCZ em 

Belo Horizonte (MG) Luís Fernando Ferreira Cin-
tra, também demanda muito respeito. Seu conta-
to com a pecuária vem de berço. “Fui criado na 
área rural e sempre quis trabalhar com gado, des-
de menino”, conta.

Luís Fernando formou-se em medicina veteri-
nária e, antes de entrar na ABCZ, trabalhava com 
reprodução animal. “Conheci o Dr. Evandro Ribei-
ro de Almeida, técnico da ABCZ, em uma fazenda 
em São Paulo. E, sempre que o encontrava, pedia 
para ele me falar sobre o gado Zebu, em especial 
sobre a raça Nelore. Depois de um tempo, ele me 
incentivou a fazer o concurso para entrar na ABCZ 
e deu certo!”, resume.

A admissão na ABCZ aconteceu em setembro 
de 2003. Com tantos anos dedicados à entidade, 
ele acompanhou de perto a evolução do gado 
Zebu, em especial do Pró-Genética e de como o 
programa está mudando o rebanho das peque-
nas propriedades rurais e a vida das famílias do 
campo. “Sou um apaixonado pelo PMGZ e pelo 
Pró-Genética! Tenho participado de várias feiras e 
fico muito feliz com o resultado que venho acom-
panhando. Vejo que a grande maioria dos com-
pradores nunca teria um touro PO se as feiras não 
fossem realizadas. As parcerias que a ABCZ tem 
com Emater, entidades financeiras, sindicatos ru-
rais, entre outros...é imprescindível para o sucesso 
que esse projeto vem atingindo. Espero continuar 
colaborando com os eventos”, diz.

E contribuir para esta evolução altamente po-
sitiva é uma de suas realizações profissionais. 
“Uma das grandes felicidades é chegar às fazen-
das e ver os animais nascidos melhorando ano a 
ano, fruto do trabalho conjunto de técnicos da 
ABCZ, proprietários e equipes das fazendas. Um 
dos melhores momentos do PMGZ é a ExpoGené-
tica e, em especial, o PNAT, para mim, é a coroa-
ção de um trabalho árduo e com muita seriedade 
e dedicação de todos envolvidos. Tenho tido a fe-
licidade de sempre ter animais no PNAT de fazen-
das que eu acompanho, frutos de acasalamentos 
que fazemos. É o que nos proporciona a sensação 
de estar realizando um bom trabalho em conjunto 
com toda a equipe da fazenda”, finaliza.

Luis Fernando, que desde 2003 integra a 
equipe de técnicos da ABCZ
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João Eduardo, que representa a 
ABCZ em Mato Grosso do Sul

“Trabalhar na ABCZ trouxe dignidade 
profissional e pessoal para mim”

“Sou um apaixonado pelo PMGZ e 
pelo Pró-Genética!”
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Derrubando definitivamente 

o mito da carne 
vermelha 

A
s recomendações das diretrizes alimen-
tares de se limitar ou proibir o consu-
mo de todo tipo de carne vermelha, 
processada ou não, acabam de ter al-

gum sentido.
Venho falando isso há pelo menos 20 anos, in-

clusive lançado o livro Sinal Verde para a Carne Ver-
melha, em 2010, já enfatizando tudo o que acaba 
de ser confirmado e que já tínhamos evidências su-
ficientes para sabermos disso.

Mas, agora, uma nova pesquisa realizada por 
cientista da Universidade de Dalhousie, no Canadá, 
causou alvoroço na comunidade científica. Trata-se 
de um conjunto de recomendações sobre consumo 
de carne vermelha e de carne processada, essa pes-
quisa foi desenvolvida com base em cinco revisões 
sistemáticas que consideram todas as questões.

Essa revisão sistemática sobre valores e prefe-
rências relacionadas à saúde rendeu 54 artigos da 
Austrália, Canadá, Europa e Estados Unidos, in-
cluindo 41 estudos quantitativos e 13 qualitativos.  

Mesmo assim, a American Heart Association e a 
American Cancer Society and Harvard School of Pu-
blic Health ainda resistem ao estudo.

RESUMO DAS EVIDÊNCIAS DE DANOS 
E BENEFÍCIOS DO CONSUMO DE CARNE 
VERMELHA NÃO PROCESSADA                 
1. Essas conclusões são baseadas em uma meta-

-análise de 61 estudos, envolvendo mais de 4 mi-
lhões de participantes, aonde se observou:

• Não haver evidências de que a diminuição da 
ingestão de carne vermelha possa resultar na redu-
ção de risco cardiovasculares (doença cardiovascular, 
acidente vascular cerebral e infarto do miocárdio).

• Não haver evidências de que a diminuição da 
ingestão de carne vermelha possa resultar na redu-
ção de risco de diabetes tipo 2.

• Não há diferenças estatisticamente significati-
vas para mortalidade por todas as causas e mortali-

dade cardiovascular.
2. Já a meta-análise de 17 cortes, com 2,2 mi-

lhões de participantes, também mostra evidências 
insignificantes de que a diminuição da ingestão de 
carne vermelha não processada possa resultar em 
uma redução da mortalidade geral por câncer ao 
longo da vida.

3. Outros 70 estudos de corte, com pouco mais 
de 6 milhões de participantes, não mostram riscos 
aumentados de incidência cardiometabólicos e ad-
versos de câncer (mortalidade por câncer de prósta-
ta e incidência de câncer de mama geral, colo retal, 
esofágico, gástrico, hepático e pancreático). 

Ou seja, sem diferenças estatisticamente signifi-
cativas para esses tipos de câncer.

4. Revisão de 12 ensaios clínicos (com 54.000 
participantes) randomizados sobre danos e benefí-
cios do consumo de carne vermelha não processa-
da, observou-se:

• pouco ou nenhum efeito no risco de principais 
resultados cardiometabólicos, mortalidade e inci-
dência de câncer.

5. Meta-análise de 23 estudos de corte, com 1,4 
milhão de participantes, fornecendo evidências de 
que a diminuição da ingestão de carne vermelha 
não processada não traz redução de risco para:

• eventos cardiovasculares (doença cardiovascular, 
acidente vascular cerebral e infarto do miocárdio). 

• diabetes tipo 2  
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• câncer
• mortalidade por todas as causas e mortalidade 

cardiovascular 

RECOMENDAÇÃO DE CONSUMO PARA 
CARNE VERMELHA NÃO PROCESSADA
Baseado nestas revisões sistemáticas que consi-

deraram todas essas questões se recomenda:
• Para adultos, com 18 anos ou mais, a sugestão 

é a continuação do consumo atual de carne verme-
lha não processada.

RESUMO DAS EVIDÊNCIAS DE DANOS 
E BENEFÍCIOS DO CONSUMO DE           
CARNE VERMELHA PROCESSADA                   
1. Meta-análise de 10 estudos de corte, com 

778.000 participantes, avaliando-se os efeitos da 
redução de ingestão de carne vermelha processa-
da, apresentou:

• ausência de evidências significativas cardio-
metabólicas adversas (mortalidade por todas as 
causas, mortalidade cardiovascular, acidente vascu-
lar cerebral, infarto do miocárdio)  

• ausência de evidências em relação ao diabetes 
tipo 2       

2. Estudo com 3,5 milhões de participantes para 
efeitos adversos em relação ao câncer, também não 
se observou que uma redução de consumo pudesse 
reduzir na mortalidade geral por câncer ao longo da 
vida; mortalidade por câncer de próstata; e a inci-
dência de câncer de esôfago, colo retal e de mama.

3. Outros 70 estudos de corte, com pouco mais 
de 6 milhões de participantes, não mostram ris-
cos aumentados de incidência de cardiometabóli-
cos e adversos de câncer (mortalidade por câncer 
de próstata e incidência de câncer de mama geral, 
colo retal, esofágico, gástrico, hepático, pancreáti-
co, endometrial, oral, ovariana).             . 

Ou seja, sem diferenças estatisticamente signifi-
cativas para esses tipos de câncer.

4. Outra meta-análise com 21 estudos avaliando 
resultados cardiometabólicos adversos com base 
em uma média de 10,8 anos de acompanhamento 
e resultados adversos de câncer ao longo da vida, 
também não se observou risco significativo com o 
consumo de carne vermelha ou redução de ingesta. 

RECOMENDAÇÃO PARA CONSUMO DE 
CARNE VERMELHA PROCESSADA
Baseado nestas revisões sistemáticas que consi-

deraram todas essas questões se recomenda:
• Para adultos com 18 anos ou mais, a sugestão 

é a continuação do consumo atual de carne verme-
lha não processada.

 
CONCLUSÃO 
O consumo de carne vermelha não processada e 

processada não apresentou risco significativo em 
relação à saúde, portanto, não sendo um fator cau-
sal de resultados adversos à saúde.
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MINHA RECEITA

CHEF ALLAN VILA
autor do livro “O Zebu na Cozinha”

Zebúrguer
de Coxão Mole de Zebu

	 INGREDIENTES

• 500 g de carne de Zebu (coxão mole ou pale-
ta) moída duas vezes
• 1 colher (café) de noz-moscada ralada
• 1 colher (café) de caldo de carne granulado 
(ou 1/4 de tablete)
• 200 g de queijo minas fresco cortado em fatias

	 MODO DE PREPARO

Tempere a carne moída com a noz-moscada e o 
caldo de carne e deixe descansar por 20 minu-
tos. 
Molde hambúrgueres com cerca de 100g de 
carne cada um.
Aqueça a frigideira e grelhe os hambúrgueres. 
Quando o primeiro lado estiver dourado, vire 
para grelhar do outro lado.
Cubra cada hambúrguer com uma fatia de 
queijo e tampe a frigideira para o queijo der-
reter e o hambúrguer ficar no ponto certo de 
cozimento.
Sirva no pão acompanhado de salada e fritas.
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ABCZ

THAÍS FERREIRA

“A 
ABCZ apoiar o nosso evento é 
motivo de orgulhosa satisfação 
pelo reconhecimento da entida-
de à nossa proposta de ofertar 

animais produtivos, precoces e funcionais ao mer-
cado nordestino. É muito importante este apoio 
também pela credibilidade que essas chancelas re-
presentam tanto pela garantia da qualidade por 
apenas ofertarmos animais que receberam o RGD, 
por aprovação do técnico da ABCZ que atesta que 
os animais são multiplicadores da genética da raça 
Nelore, como pela aprovação do PMGZ que busca 
identificar e ofertar animais com avaliações genéti-
cas superiores, aumentando a possibilidade de su-

Eventos homologados pela ABCZ agregam credibilidade ao 
trabalho de seleção

cesso dos investidores”. O depoimento satisfeito é 
do criador Ricardo Kühni, da Fazenda Coqueiral, 
em Sairé, no Agreste pernambucano. 

A propriedade do selecionador fez história ao 
homologar, pela primeira vez, três eventos no esta-
do de Pernambuco: o 13º Remate da Coqueiral, rea-
lizado em 2011, que foi o primeiro leilão do PMGZ;  
o 1º leilão chancelado pelo Pró-Genética e o  “1º 
Dia de Campo Oficial ABCZ em Pernambuco”, com 
o 18º Remate da Coqueiral - Ricardo Kuhni & Con-
vidados’, em 2019. “A ABCZ, ao chancelar e apoiar 
nosso evento, promove perfeita simbiose na ativi-
dade pecuária, pois ao se fazer presente em evento 
em Pernambuco, tem a oportunidade de conquistar 

A chancela
da qualidade
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novos associados, aumentando a família de selecio-
nadores de Zebu, também, pelo sorteio que promo-
ve de registros de Zebu aos criadores participantes 
da palestra no Dia de Campo. É um casamento per-
feito em que todos crescem!”, comemora.

A ABCZ oferece três oportunidades para os as-
sociados divulgarem o seu trabalho de seleção, fo-
mentar seus negócios e divulgar a importância do 
uso dos touros PO registrados: ‘Homologações de 
Dias de Campo’, ‘Homologações de Leilões e Sho-
ppings PMGZ’ e ‘Homologações de Leilões e Shop-
pings Pró-Genética’.

Os ‘Dias de Campo’ são eventos técnicos realiza-
dos em fazendas de associados, com o apoio oficial 
da ABCZ. O evento é uma oportunidade de bons 
negócios e disseminação de conhecimentos técni-
cos para criadores interessados em animais compro-
vadamente melhoradores. Para obter a logomarca 
“Dia de Campo Oficial ABCZ”, o criador precisa par-
ticipar do Programa de Melhoramento Genético de 
Zebuínos (PMGZ): para Corte, o rebanho deve estar 
inscrito no Módulo Completo; e para Leite, deve fa-
zer parte do PMGZ Max Leite. Os animais devem 
estar devidamente registrados na ABCZ (RGN ou 
RGD) e apresentar indicadores positivos no PMGZ 
1 (CDP ou PGP) ou PMGZ 2 (Avaliações Genéticas). 
Em contrapartida, o evento conta com suporte pro-
fissional dos técnicos da Associação Brasileira dos 
Criadores de Zebu, que participam ministrando pa-
lestras e atividades práticas didáticas. A ABCZ tam-
bém oferece 100 RGDs para serem sorteados entre 
os participantes do evento em 10 lotes de 10 (PO, 
PC ou PA). Em 2019, foram realizados 17 eventos 
homologados como ‘Dias de Campo’. 

As ‘Homologações de Leilões e Shoppings 
PMGZ’ é mais um dos serviços que apoiam e con-
ferem credibilidade ao trabalho dos criadores. Nos 

leilões homologados, somente animais com avalia-
ção positiva integram as ofertas. A critério do pro-
motor, integrantes do quadro técnico da entidade 
podem ser contratados para assessorar o evento. 
Em 2019, foram realizados 21 Leilões e Shoppings 
de Animais Homologados pelo PMGZ. 

As ‘Homologações de Leilões e Shoppings Pró-
-Genética’ também integram essa lista de opções. 
Com a chancela do Pró-Genética, os eventos difun-
dem a genética de touros PO zebuínos superiores 
para pequenos e médios produtores rurais, que 
desejam aprimorar características produtivas em 
seus rebanhos comerciais. Todos os touros comer-
cializados nos Leilões e Shoppings homologados 
possuem RGD (Registro Genealógico Definitivo), 
exame andrológico e exames de brucelose e tuber-
culose.  Em 2019, foram realizados 70 leilões e sho-
ppings homologados pelo Pró-Genética nos quais 
foram comercializados 3.999 touros PO zebuínos, 
proporcionando, assim, o melhoramento genético 
dos rebanhos bovinos brasileiros. 

Um destes eventos foi realizado no Nelore Mar-
ca 11, na Fazenda Mexicana, em Almenara, MG. 
“Sempre que me perguntam sobre projetos bem 
sucedidos, cito o exemplo do Pró-Genética. Parece 
até que foi feito para o Vale do Jequitinhonha, pois 
ele vem sendo capaz de quebrar barreiras entre pe-
cuaristas. Ao mesmo tempo em que democratizou a 
boa genética, proporcionou muito mais liquidez ao 
mercado de reprodutores. Para nós do Nelore Mar-
ca 11, o projeto tornou-se uma ferramenta estraté-
gica e abriu mercados que antes não tínhamos aces-
so”, define o selecionador João Victor Cordeiro.

Todas as vantagens e benefícios dos eventos ofi-
cializados estão no regulamento completo no site 
da ABCZ (www.abcz.org.br). Mais informações po-
dem ser obtidas através dos telefones (34) 3319-
3843 e (34) 3319-3915 ou pelos e-mails pmgz@
abcz.org.br e lauro@abcz.org.br.
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AGENDA

DIAS DE CAMPO

11/07	
Dia de Campo Japaranduba 
(Virtual)
Muquém do São Francisco - BA

LEILÕES E SHOPPINGS 
HOMOLOGADOS PELO PMGZ

11/07	
55º Leilão Japaranduba (Virtual)
Muquém do São Francisco - BA

LEILÕES PRÓ-GENÉTICA

19/07	
- 3º Leilão Marcas de Peso e Convidados
- Nelore WAMA

11/07	
- Shopping Fazenda Jaraguá
- 7º Leilão SULA Guzolando
- 55º Leilão Japaranduba	

01 a 02/08	
17º Megaleilão Genética Aditiva

08/08	
12º Leilão Nelore Aymoré

12/08	
Leilão Virtual Guzerá da Juzz: Genética 
Leite, Docilidade e Produtividade

21/08	
Leilão Touros PNAT 2020

06/09	
Leilão Virtual de Touros Cachoeira 2C

12 a 13/09	
Shopping Nelore FMFC - Faz. Massapê

16/09	
Leilão Marca AZ

07/10	
Leilão Faz. Macuco Nelore Tomelim MT

05/12	
4º Leilão Joias da Raça Nelore

31/11 a 05/12	
Shopping Nelore Vitória

05/08 a 08/09	
7º Leilão Primavera Genetica Aditiva

25/07	
- 21º Leilão Marca 11
- 3º Leilão Sindi OT - Angelo Tibery e 
Convidados

23 e 24/07	
Shopping Sindi OT

23/07	
4º Leilão Virtual Genética TOP 
BEABISA Touros

FEIRAS PRÓ-GENÉTICA

1 a 07/08	
1ª Feira Virtual do Triângulo Mineiro / MG

13/08	
São Roque de Minas / MG

04/09	
São Francisco de Sales / MG












